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CONGRESS01 N-ACIONAL 
•• Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de veto presiden:::iaJ 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3.9, da Constl~ 
tuição Federal. e do art. 45 do Regimento comum, convoca as duas Casas 
do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizllr-s,, no dia 4 
de novembro próximo, às 21 horas, no edifício da Câmara dou Deputados. 
conhecerem {lO veto presidencial ao Projeto de Lei (11,9 3.182, :le J.957, na 
Càm!lra dos Deputados, e ~.9 176, de 1958, no Senado Federal 1 que modi­
fica a letra a do pará.grafo único do art. 87 do Decreto-lei n,9 2.627, de 
!!-6 de setembro de 1940, que dispõe sô'ore as sociedades por a~ôes. 

Senado Federal, etn 14 de outubro de 1959 

Senador Filinto Müller 

' Vice~Pre·sidente, no exercício da Pl'esidêlJcia 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3. ~. da 
ConsUtuição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convo1~a as duas 
Casa~ do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a rea.lizar-se no 
dia 10 de novembro próximo, às 2l hOI'as, no edifício da Càmara dos 
Deputados, conhecerem do veto presjdencial ao PI·ojeto~ de ];!~i m.9 35, 

MESA 
SENADO 

1Vice~ 

de 1949, na Câmara dos Deputad!)S, e 11 9 64, de .1957, no St>n~:i'o l"rdrmn 
que esl.abelece normas para c::~loniza.::ão __ de ... terta.s no P'oltgono da:; Secas. 

Senado Federal, em ~9 de outubro de 1959 

Senador Filmto Milllet 

Vice Presidente, ·no exerc!cio da Pl'e!.idénda 

2G.o:"~ S·lssão conjunta 

1.4il Sessão Legislativa Ordiná:~;a 

Da 4.ll Legislatura 

Em 4 ue novembro de HJ5!J, its :2LOO hor:~s 
no Palácio da Câmara dos Depui:Jdos 

ORDEM DO DIA 
• Veto presidencia~ UotaD ao Projeto de Lei n5' 3.1.82, d~ l!lJ7, m\ 

Cama:a .~o~. DeputaD..os e 17~ •. de 1958, .~o Senado .F'efie•ral, qu~;> modifiea 
a l~tta. a do paragrafo umco do ar~1go 87 do D~crf!to-lei n./.1 2.ú27. 
de 

1 
.. 6. a.e setembro de 19-10, que diHpóe sô~re_ as s~cie,:iades por tv:Jes; tendo 

Re.atono sob n.P 24, de 1959, da Cmmssao Mista designada de acôrt\o 
com o arttgo 4.6 do Reciimento Comum. 

l~EDERAL Do.; Partidos 
r es!àente - Joào xllart 

Pres1ctente da RepUbuca 1 . 

V1ce~Presidente - Senador 
Múller 

Faço saber qu~ o ~ena~!o Federal aprovou e eu, nos 
Fihnt.O 1er;ra p, do R.egimcnto ll~te1·nc, p-rontulgo a seguinte 

t.ãrmos do art. 4'7, 
DO PI\IU'it;'(J SUCL\L 

DE.\IOC'~:A riCO 

- lY Secr~ttrio 
Mello 

-r Secreté.r\a 
Cavatcanu 

senador Cunntl 

Senador Fretta~ 

1~ Secretár1o Sen:1dor Gill:~eno 
Alannhu 

~~:~ Secretário Senador No:,v.w,.,s 
1-'iJJlO 

~~· Sup!ente - Senador Ma.Lluu 
Olympro. 

2' Suplente - Senador Her:l~1ilO 
V letra 

Comissão Di'•!ora 
f'utnto uuner - ['restdent• 
CtmlH& ateuo 
fre>tas Cavalcanti. 
Gilue:·~o Maytnno. 

Non•• f"JHlO 
Malhlili O!,VDlpll. 

RElSOL.~CÃO 

N." 23, 'le 1959 

· Susp;.ttde ~. e;t{'f:t<ção da Lei n.-• 2.S7o, de 24 de nO!Je.>nbro 

de l95fi. 

Artigo úni~o. , B SL~sr;e·n:m. nos têm10s do art. 64 da Constituição Fe­
der.a.J. a exocu(:ao aa Le1 U." 2.970, de 2! de novemb1·o de 1956 que mOOiU{''t 
o art. _s7~ tcaptlll do Cô::iigo de P_roctsso Civil, em virtude de hat'er s.ic~. 
em acordao de uovflnbro do referido ano, do Supremo Tribunal i•'e<leral 
ju!ga.:ia inf::ingente de art. 9'1. n.0 li, da mesma Constituição. ' 

" Senado Federal Etn ~~6 de outubc·o de 1959. 

Senador Frr.tNxo MünER 

'\'l :'~~Presidente, no, e:.:e1·cicio da Pre.sidên;:;ia. 

Heriba!dO Vieira 
S~cretáno - LUi1 Na.bUCO 10lf!· 

llr UeraJ da sectl!taria' . 

LiDERES E VICE.· !.\DERES 
D.-\ M:\lOJ'ttA 

LICIM - bl!lntetra &:..u~.i.ICuurt. 
. v i.otl~ Ll<itr •• : 

V~et.unnu f'Temt 
Jet:tenon cte Aotuia!". 
Moura Andrade 

0.\ MINORL\ 

C..td!!J - Joi~ V!HasDÕaa 

Vu~~-Llder ~ Rw t!L..n~a. 

L1der - La me1r;1 Br~teucourt. 
VJce~L!deJe.s: 

Victonno t<·rútre 

Jetterson cte A~~:·u!ar. 

M11Ura Anàr11ae 

Do ~.Utl'JLJU mAR~Lfl!STi 
BR,\S!L~IRO 

LJder - Ar~etmH• «e IHa;UeireàG, 
VICil"•LJdeJ es: 

Vtva~Cú! LUna. 

Saulo Ram01 
Banoi Carvalho 

UA UNlAO UEMOCRATlCA 
N ;\ :JlU~i 1\t.. 

L1.der - Joio VHJilsOihl.a' 10 

Vice- Llder -- · Rui PaJmeua. 

DO PARTIDO L>J:.BEH-!1\!..J\.JA 

úaer _ - Oth\:t ~ M.ftnza.ne~r• 
,. Vrce·Ltder _·,· NC'l'llOI .t"iUlf, . 
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DO PARTIOO REPVH!;lCl~.NO 

Udel - Attillo Vivacqua 

DO PAR1'100 SOClAL 

PROGRESSlS7 li 

Llder - Joree Mavnarct. 

Comissões Permanen' ' 
Comissão de Finançãs 

' 
Gaspar Vello.So - Presidente. 
Vivaldo Lima ..• Vice-PresJdente. 
Ary Vianna. : 
Francisco Gallotti. 
Vlctorino Freire. 
Moura Andr:i'Qe.· 
Paulo Fernâ.o-.~es. 

Lima GuurÍal'âes. 
Ji':=tU1õito Cabral. 

Barros de C~rvalho. 
DameJ Kiieger. 
Fern.ar.des ravora. 
Sa~lo Ràmos' 
Irineu Bornh

1
ausr-. 

Ferna.J,do CÜ!Têa. 
Dix-Huit RoSaao. 
Mem de Sâ 

Dl.í.RIO DO CONGRESSO NACIONAL .(Serão !1\ 

EXPEDIENTE: 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIFI6T0R • ~IU~AI. 

--ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHIIt,.. 00 GEAVIÇO o• PÚauCAÇÕii.S CJo4.~ .. B OAI 5E c;J.o a. fi!IIDAÇÀO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO 0() CON_GRESSO NACIONAl. 

. SEÇÃO "' 

111\JIIfli.SCI nas Oflctne, 8(1 Oe1)artamen\a OI •mpren1a Nacton• 

}I VcNID!\ROúRIGUES AI. VtS. I -

J88111-JTIJ8jl 

I\Efji\TIÇ6E8 .I p,lflTICUUllt8 ~ • FU!ICICIIARIOS 

· CaJJiaaJ • l»!enor 1 Capital 1 hlhrior 

Setnestr• ............... Cr$ ãttoo' Semestre •• ~ ....... ~... Cr$· -u,oo 

Outuhro de 195!1 

Cllmissão de Economia 
Ary· Vtanna - Presidente 
Fernandes ·r~-.10ra -- \'LCe-r~esi· 

dente 
Li no de Mattos. l•) 
wmkl fe1xemo~. 
Alo Gmmaráes . 
l'actano d.e Me H o. 
tseon1ctas de Me-~io. 
GUJao- Monctun· 
Joaquim Parente. 
' .Suplente.! 

PSD: 
1 Eugênio Barros. 
l Jefferson de ·Al!uin1·. 
S Moura A!ldraue. 

PTIJ: i 
1 Argemtro de Fi&:'...le·:r~Co. 
2. Fausto -cabr-a!. 
3. Souza Naves:.·: 

PTB: 

1. Lounval Fou:ea. 

UUN: 

A. no .......... ~..... • • • .. C1:S 16,00 Allo • .. • • .. .. • • • • • • • • • • • • c.;.rJ 7U,UD, - 1 flegmaJdo F'ernandes. 

E:r:terio:r I .E.xterift' I J Fernando Cgrrêa 
secretarla - .RomHd~ D).lart-e, O!i­

!la, · Legtslativo: classe N 

SüPLENiU 
Cr$ 13'-06 Ano ••••••••• ~ •••• .- •• • Cr$ 1011;00 1 Reuniões QU..uua.s-tetras, à.s l5,::1U lllo ................... 

PSD ----~---"-------------~----'---\noras. 
1. Menezes PimenteJ 
2._ ·Jefferson· de Aguil>.r ,0 

3. Ruí Carnen·o 
4 Jaro3:_s vt.arannão. 
5. Taciano ue Melo 
6. Entremo de Sarros. 

PTB 

t. LeOmda~; -~1ê1lo. 
2 Catado ele Castro. 
;3 Arlindo Roco~·1gues 

4. Zacânas dto Assunção. 
5. Guldo , Mo~din. 

UDN 

1 Milton campos . 
2 Padre Ca.!~z~ms 

3 Rui Palmeira .. 
4. Counura ~uerw 

· 5 João Arruda. 

._. 

- E~cetuadat u para o n:tertor. que urDo sempn anuats. 1:1 
,assinaturas poder-st~·~o. tomar, em qualquer 'êpoca, por u1s ~ases 
óu um~.ano . 

- A fim d" poss1h1htàr· a re111ess.a de Yalon.s arom)lanbados cte' 
.esclarecimeDtos I!IU~~to à s~a •J)licaçâo, sohCitam.C'S d-êem preferincia 
• remessa por mew Qe chequll ou vale pt>Etal, em1t1dos a favor do 
Tesoureno do Departamento de Imprensa llacional . 

- Os suplementos às 'edtções dos Orgãos ohc1a11 serão fornecidos 1 

6os assinantes 80mente mediant.e ~>'ohcJtação 
· - O cu!;to do nU mero atraRado urá ·arrescidr:, de C1·$ 8,1.0 1, por 

e:.erciCJO decorrtdo cobrar..:s' ãn mais Cr$ ·o.50 

04 Comts.sao de Reâdaptat:au 
dos·. Incapazes das FOrças Armada~ 

Sen. Fernando CtJrrêa 
O~. - Comlssáo .de Reparações de 

,Guerra· ·- Sen. Fern~.ndc Corrêa 
06. - Comtssao elo Vale áo Sáo 

l>'l"ancil;co - Sen. Díx-Hmt Rosado 
07 - Conseillo Nat:ional de >\gua~ 

e Energia Elétrica - · Sen Fernando 
Corri-a. 

5 - Poder Judiciário - Sen. .:\cy 
.lanna. 

01 - Suprerrio ·rrtbunal Feâeraf 
02 Tribuna! 1.< ederal de R.ecursu::; 
03 - Jllstiça MUltar. 
04 Justiça Eleitoral 
05 Justiça do i'raoalbo. 
06 ·- Justlçr. do çnStr:to F'ederal 

Comissão de Leg1slaçãG Social 
wma re1xe1ra. - Pr·estdeot~. 
R.UJ Carne1ro - V11!e-Prt'kil<lt>:n:,. , 
Calado de cast.>D. 
luâo Anucla 
JeltersOD á!;' Pagu1ar, 
Menezes Pimentel.· 
Souza Na\'es 
Lmo· de Matos 
umeu Bornna•1sen. 

Sul•<ente;. 
PSD: 

l. Ary Vtanna.. 
Franà~F,..o n!'l.iJQl· 

3 Seoastião arcner, 

PTll' 
'1 L.JOurtYaJ Fontei 
2 VlV!Ii:l!,. Lima.. 

Mtgu~. Couto. 

UUN: 

Du-t!mt f!osadt,.: 
PL 08 - Consetho Nacionaf· do t"'e­

fl·óleo - Sen. F·ermm.rto Oorréa. Comissão Clê Conslitução 
e lust1ça 

· A PaaTE Ca!a.!ans 
oravio Mangabeira. \ 

secretano RenaLo de AlmeidD 
Chermont. J 

Heuniôes · I'êrças-feiras, (às :·lo 
hora.s. 

ORÇLA..rviENTO PARA \9tH : 

Divisão po1 •anexos e subane~os com 
os r~spe~tivos RelatoreJ 

Anexo n'-' i 
' 1 - Receaa - sen Gaspa~ Nel~osc 

2 - Poaer LegiSlatiVO ·- S~ . .N.1.ll· 
ton Campo&. \ 

01 - Ca.nara. 
02 - Senado. 
3 - Org~o~ auxiliares. 
01 - rribunaJ de Contas S(':l, 

09. - Cosnelho de Seguran<'a N1.· 
etonal - den. fõ:~rnapdo Corrêa. 

10. · ....:... Supermtendência do Plano 
de Valorização &conümtca d:t·. A.ma 
l:ónia - Sen Dix-8mt Rosado 

11 - !::3uperintendênt·ía fio fllan. 
de Valorização I!."Conómh .. a L!J. H.eg:tal• 
Fwnteira do Norde~i:e do Pats 
~en. D!_lmel Krieger _ 

4 - 12 - Mtmstetio da A.eronàu· 
tica - Sen Barros de cafvalhO. 

13 - MimsÍer10 da i\,gricuttW·a 
:en. Paulo Fern~ndes ~ 

14 ..:..._ Ministerio da Educa<":ão e Cul­
'tlra - Seu CameJ Kricger 

15 - Ministf'rto (la Pazenda 
:3en Moura Andi-adí~, 

16 -. MlhiStt~no da Guerra - Sen 
:a1ado de castro. 

Fernanoes fàVOla. 17 - MtmstetJo da. J".. • .:i~i.'-,-0!. - Sen 
02 :- Cónselh"' NacioÍla1 e li'..t v ifJCtorinu fi'reue 

18 - MimstPrio da Marinha -
nomta - Sen. F·emandes r vo.·a 1 :::en. Saulo R.arnos. 

4 - Poder ExecutiVo. 19 Mlmsteno elas Relacões 6à: 
01.01 PresidênCia da epública eri.ores - Sen Mem de Sà. · 

0 j 1 20 - M1msterio da Sftuáe - Sen 
- Sen. Fernando Corrêa.. _ • i'austo Cabral. 

02. - Departamento Administra. 21-- Mm.sterit 1jo, rraoaJho tn 
tlvo do derviço Público -- seú. Fel'· d.ústria e ComPrcio Sen_ Lima 
n ... ndo Conéa. l . " Guimarãe~ 

ffii Estado Maior d~ Fôr2a" .22 ~ Mtnisterio da· Vtação e OOhi:-
)lxmada. _ Sen. Fernand\ Corre>\ i'obllcas - Sen. ~'eanclSco <Jallottr 

Lourtvw t<·tintel:i - t're.::;u ;:nte 
:Jau1eJ ó..rleget vtce-t" .. l:.., ... ..::.t~t 
Mene~ t'im~n lei 
Heoedll.O v anulai es 
.Je!lersun dt' AgUiar._ 
R.Ul carneiro-
wmã duuu:traes 
Argenuru ·de to'rguetreao 
tiUJ t-'aameua 
MJHon t;ampus 
Attllw· Vtvacqua 

~uptente:t 

PSU: 

1 · Ua~par Veluso 
~ Jaroa:. Manmnão 
;t i''tanciSCu uauuiu. 
4 Arl V1apa 

.PTH 
MuurRQ Vteira 

;t Banus Carvaülo 
~ Cwado de ca~trv 

UUN: 

::iecreuu1a - F.:ut.aüa O fie •• 
, R-eiÍmôe~ - Quan~s·lelra~. ~ -t . .:ll' 

lolas 
fi'ert!ando Corrêa .... 
Pedro Ludovltm 
zacnanas de a.ssumpçao . 

Comissão de RedaÇão 
Mourào Vtetra -~ Pt'eSJdente. 

:( Sebastião Arcne:r Vtce-t're5i· 
dente · 

3 A:onso Arlr.os. 
!.rv- Vlanna 

J Pa.dre Ca!azá'ns. 

p s o. 
1 Mene:.-;ec; Ptiner.l~l. 
2 RUI Carneiro. 

O D N· 
LJame1 Krieger .. 
Joaqmm .'a.rentt: 

P l B 

<! Jaao 1\rruoa 
·~ Jl'lâo Vtlla~ons.s 

Lounval 
Secretána 

i\olartins 
Reumóe.s 

:lon Rtt..f.1ro Sanuva Oficial l.A"?:i~· J1,0I'Rs. 
~f'l:t·etnna -·_Mana do C~rmu rlon 

Atun:so FOnte~-. 
C~cilia de Rezende 

Tén;~s-teíras, às lb 

•&IIVU 

R'I'UnJôes Quartn.s-feiJ·u, àS 1{.\ 

D!Jr&s e .:10 'tntnutr· 
~·~ Suostitulrlo ·I temporària,rlent. 

~lo Sr Le1w;éu l\.:Iannpa. 



Têrç!-fe~ra 2~· 

Comissão de Relações 
Exter1ores 

Afonso Arinos - Presidente. 
Benedito \'al~C•~r~ - VIce-Prest· 

dellte 
uaspar Vellow. 
Moura Andraoe. 
LounvaJ Fonws. 
l\'Ilguel Couto. 
Vivaldo ulma: 
Rm ?:Hmeur... 
Mern de Sá 

PSD: 
1. Meoe'zes Pímente.l. 
2· Je1 terson de ."'.f,llia. 
::L PauLO fenumües. 

PTll: 
1. Lima Guimarães . , 
:1. Arg:emll'o '1e Flgueirt-d'l. 
:t. Mourao Vreu·a. · 

UlJN: 
1. Mllton Campos. 
~- ,Jofl.o ViUasoOa.:J. 

PL: 
Otavio Manga~ira. 

Secretário - .João Batista Casfejon 
Branco, Oficial Legtshttiv'o. 

H.e.umbes - Quart..a3· tetras, tU L6,:W 
bora.a 

PSO: 
1. Moura Andtade. 

" SeJJastião o'l.rcne.r. 
f'TB: 

' 1 Lüna Teb:eiJA. 
~ L'eómdas à·ICJO. 

UDN: 

·I A!onso Arinos 
~ l\li!ton campos. 

PL: 

o ta vi o r..-Iangat>eira 
Secretá.na. - .Ulva . OallottJ. Of1· 

ela-, L·r>glslati\'0 
B.eun1ões - QuartkS·!eir.ts, à'S :tt 

horas 

Comissão de Segurança 
Nacronal 

Jeff~rson de !tguJar .!. Pres!den'e 
GaJar:lo de C~tstro VLce·t'lc41· 

àer.te· 
JartJas l\-JaY.annâo. 
Jon;e Mayn:nd. 

suplente~ 
?3D: 

1 f+ rancLsco G.U,lottl. 
:.! R 1.11 éarne1ro 
3 Lfcumo de M.eJo. 

PTB: 
1 SaulO RaD""S 
:.! Lima Te!Xe!J'&. 

-3ec··e-taria: l\'larta Cherublna C.JSta 
- afiem! Legfs!a.lfvo 

Reuniões: Qwn.-.~s-teiras, i\s 16 !tO· 

"· Silva Prado -- UD.N, 

Comissão de' Serviço Público 
Cwíl 

Da.nfe-1 Y..rieger - Presidente. 
JJ.trO&<S Marannâo Vrce-flreSJ· 

i<'"ll(~ 

Ary Viann~ 

('aJl:lth. de Castro. 
Anmao .Rotlr!gjles .· 
JllaQuJm Parente. 
Mem de 3a 

s. u.vle-ntu 
PSD· 

Hul CllrneJro 
:t t\1 nura Andn..de. 

P'I'B: 

l.t"OOJdtlS .\le/0 
~ z::tt·<Jrla:. de J\.:.,unçàv. 

iriJ,'\: .• 

C(•Jmt:Jr:l Ruetlo 
PAün~ L.,!JotZa!~. 
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PL: 

OtáVio ~f~ngabeira. 
secretária - ua d1• _Cunha Fur. 

tuna. Oficial Legislati'VI" 
Reunião sexta.s-teiras, às lti 

aoras. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Mourão ~~!eira - P
1

J:esJrlente 
Padre Calazans - Vice·!-'I"es1r.I.!Dtl! 
Jarbas Mnranhâo. 
P\lUio Fernanae:s 
Reglna-Jdo Fernandes. 
Mem de Sá. 

UDN: 
1. Fei-"D~nd!'.s Ti::vora 
SecreUlila. - ot. LCJ~. Alfa Lir: o 

?~odrii!:Ues. 
ReUniões QUinta.s-[eiras, &s ! 6 

noras. 

Comissão de Saúde Pública 
Regmaldo Fern~ndes -- Pr~stdente 

Alõ Gulm!!.rães - VWe-Prestaente 

Pedra Lud_ovlco. 
Mt~e! Couto 
l~ern~ndo Correa da GOitL 

)comissão Espe~ral d'~ fleforma 
1 da Cóns\itwção n. 1, de 1958 

I 

Gilberto Manr:;no. 
Benedito v auaaares. 
Gaspai VeJ/oso. 
Publlo de l\'le1lo 

: ._Argemiro de FiguciJ·et.t~' ( lJ o 

Vl\'alâo Llma 
OameJ 'Ktl~ger 
H:UJ Palmeira. 
Attonso 1\nnus 
AttlllO 'VJVat!QLIIl. 

111 SUJJStlllllCio temportui.am~ntt 
ÇJelo Sr \.!alado de liastro 

•2• SuostltuldO temporanam~.;nU , 
peltJ Sr Eugenio de Barros 

13) SWJstituldo teutpJraruun~nte 

pelo Sr Ary V1aona 
Secretano 

~ndrade 
t10S SaO(UI . 

' Comiss5o Especral incum!lida 
de emrtrr parecer sôbre o 
PrOJ~To de Emenda Constr­
tucrqnal n. 1, de 1!159, que. 
drspõe ·sôbre a organrzação 
Politrco Admmistrativa e 
Judicrária da FtHura Capital 
da República. . 

ó 

Cunha Mello - Pr(·Si<lf'·nte 
M1Hon Campal ,.. Vlce~PnisiCtentP 
Mene1e.s Ptm~ntel 

Benedito VaJJaaarM 
J~tterson Qe Agu~:u. 

Huy Carneiro •2'. 
uaspai Velloso 
ra~mno de Mello. 
Lounvat Fontes 
Llm!l · GUJmaraes 

Comrssão Especral incumbida 
de elaborar os PrJwtos de 
Coclrgo Elertoral e Partrdárro . -

João Villasnoas 
.\'lem r:te ;::a 

.\1enf"?:>1' PIJÍ1enteJ 

."\n::enllr<: de i''JQIIPiredo. 
LHmeJra HJnenc-olll't 
f\."'P.IIIIdo .Jurell!..l 
Cunha Mello 

Comissão Especial incumbida 
rle emitir parecer sôbru o· 
Proieto de Eemnda Co.~stl· 
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao 
art .. 4.' do Alo das DisJJOsi­
ções Constitucionais Tran­
sitórias, sôbre a transforma­
ção do atual Distrito Fe­
deral em Estado da Guana­
bara. 

Ctmha Mello _ Presidente. 
Milton campos - Vif~e·Presidente 

Mera:zes PimenteL 
Benedito • Valladares. 

· "Jetterson de Aguiar. 
RuJ Carneiro 121, 
Gasp<lr VeHoso. \4.) ... 

GtJberro Marmno. 
LounYal Pontes. 
Ltma Gwmarães 131. 

V1v 1o Lima. 
Damel Kne~er. 

R UJ Patme1ra. 
Aftonso Armo!!.. 
Attlllo Vtvacqua. 
Argem:ro ae Figueiredo <:l. 
111 suosrituJdo tem'-'''··z.rt&mente 

pelt sr cau•do de Ca.::~r co. 
121 ·SubstJtuJdo tempcn:triamenl.t' 

peJO Sr. Eugrmo de 8arrúS; 

sumentes 
PSD: 

I a etano de Meto. 
2 F.ugemo Barros 

PTB. 

l Vivaldo Limt 

UUN: 
l'ernandes Távora. 

a L.lJX:-HUlt Res::tdo. 

' Secrete.na - Alva Lirto Rodrigues 
Jt'lClaJ ~ i.JeglsUttJVU 

Reumões · - Qumtas·feiras, àS H 
~1oras 

Comissão de , ransportes, 
Comunrcações e Obras Públicas 

Franc1sco OaJiottl - Pr~1denre. 

Souza Naves - VJCe·fresH1ente 
Eugemo sarros. 
Cotmora Bueno. 
'I ac1ano de Mello 

-suptentt:3 
I?SD: 

l\ry Vianna. 
2 V1tonno to're1re. 
3 Pa.uto Fei-nu.nae.s 

PTB: 

F~usto cat>ra.J 

lJl)N: 

Joaqt.JJm Parente, 

~e\..<1etana ,__ l:::ontaJd Barro.s de Al· 
:uqut>rqut> Melo. OfrctaJ ~eg'tSlatJVO 

ReLJ.mões - Quartas-teuas, u .l.b 
\ora~> 

Com'ssf>es ~sp2ciaís 

::~m·~s<\o Esoe~rat ae RPvrsãc 
~o Cod11::o de Prn~esso r•~il 
Jo<w V1:: ... .st:lOa.s - PresJde.nte"' 
Cut\l~ta : .. tt"l\0 - V\Ce· Preslt:.imte 

;prt•r:;on de Aguiar 

Menezes PimenteL 
Attilio Vivacqu~. 

Secretáno - José da :suva Lli;l'JOa. 

Comissão· Es~'e,cial de EsturJos 
aos Pr:oblemas da Sêca 

do ~lor·deste 
Reginaldo f'e.-nanctcs - Pre.Sldetr c. 
Ruy Carneuo - Vlce-Pres.oeJ.llt:. 
Jorge _Maynu.rd - Re\atot·. 
.,_rt1ndo Rl)dng:Jcs. 
Franc1sco [.H.IJCI! t1 
Set::retano - J os ê Geraldo da 

cunha, 

Comissão Especial do Vale 
do Río Doce 

1 Benetlit"'o VaJadart.s - Prf!s:C1e>t11 t. 
:l Jorge M ayrmra V1ce ·t·J ~:~l--

dente. 

3 Attilio Vlvacqua. 
4 Lutul feDe eu a. 
)) RUI ?alrr. .• '!lnl 

Secret.Ana - Cecilia de Rezell•le 
:..'l.artms. 

t:omrsfàó ~special de Estudi 
da Politrca de t'r·oaução o 
Exportaçáo. 

Lima 'fCixerra ·-. P!·es1<1ente 
t< f"roandes ,: a v:ll)J'B - V u:l! · ~~, esJ .. 

de me 
Gaspar Ve!oso 
Mourão VJeÚ a 
l''ranct::;co Oallot1i 

Gllberto M-arllltlll dJ. 
tHtHIO VlVl:I('Qllllt 

GuJdo Mond:.n •21. 

11 Substnmclo temporârir.metHf' pelo 
sr raClano c:!f· Melle~ 

z, SubstltUJL.o ternporãriameme peJo 

Sr Bandeira V a ugha.tl. 

• •31 tiUtiSlJtHIOO tE:IUDe-Jrâfl:lll'Jet.Ut 

pelo Sr V!VttiOn LHtl!l 

,4, suostllLiJCio cemporanam:~nre 

peJo Sr Ary lfuutna 

.Pec1 etano - li·1Jec!O dos Oanro.s 
.\ndrade. 

Comissão EsPP.•:oal · incu,mbida 
de emrtrr tJ'i: ecer sôbre o 
Projeto de Emenda a Cons· 
liturção n. 2. d~ 1959. que 
acrescenta di':!JOSrtfiiOS . ao 
1\rliqo 4 ·' t'n Alo das O•sposl .. 
ções Cons·!:lU·~:cnars fran .. 
sitórias. 

Cunha Mello - President-e. 
Milton uampo; -- Vice-Presidente. 
Menez~s Pln. .Jtel - ReJ3.to: 
aenedícto Valladarf>s, 
Jelfetson Je 1\gUJar. 
Ruy carne1ro • 
Oa:.oa1 Veuoso. 
Gilberto .~.VJ.anniJO. 

LOU.JV::ll Fontes. 

L!ma Guhnará,~s. 

\.rgemiro d.e i<~ .gueil tdo. 
<rivaJdo Lima. 
oanJel {Úieger. · 
Rul Palmeira. 

· fon.o:o- Arí11r1~ 

Attillo VinlcqmL 

secret.:irío 
AndJ"acle. 
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ATA DA 14-7• SESSÃO, D~ 1• 1 Projeto lie Decreto legislativo 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA' . n •. 25, de l :l59 
DA 4• LEGISLATURA E 2sl IN' 16-A. DE 1959, NA GAMARA nos 

' ' - DEPUTADOS) 
DE OUTUBRQ DE 1959, Aprova acórdo cultura! entre o 

PTIESIDf:NCIA DOS SRS. FIL'l:NTO B, a.sit c o Irã. 
'MüLLER E NAVA.E'.:, F-ILH'u o con:;reuc Nacional decreta: _ ' . t 1 Art. l'! E' aprovado, para todos os 

. ~~ 14 ho~~as : 30 c:: mmutos .. ach m-se ef(!itos, a . Acôrdo Cultural entre_ o 
p~.eo;entes 'C, Sis . ....,enadores. Brasil e 0 Irã, assinadc1 em 27 de no-

Mourão \:eira - Cunha Me lo - vt:mbro de 1957. . , 
Lame.ra B, .. ~encourt - :t..ac;W(tPs de Art. 2_(1 f:ste decreto legislativo en­
AosunpcúO - Lobii.o da ::iilveif(1 -- trará e!D \'izor na da:~a de sua. P1t· 
Fictoriiw Fí·ei;-e ....:... Púbtw d.e lrl,uo - blica()ão, revogadas as disposições erú 
Leõnidas Meúo - 1l1athias 0(1/lnpü.) contrário. · 
- Victorino Corrêa - Fausto P'(bml ,ls Comissôes de Constituicríc P. 
- Fernandes TavoTa - Menezes P.·- _, '· · 
mentel - t:;.érgio .lilartnho -:_ u~à.n•Jl- Justiça, de Educa.:~o e Cultur~. 
do l•'emandes - Dix-Huit Rosrao -· de RelaçõeS Exteno,res e de • FI~ 
.'i;·gemiro de Figu.erreao - Uu~ Car- nanqas. 
nc•To - No;va~s i!'ii~w -: Ja.rba!! fllura­
nlwo - l' relias L'avaü.:çptti - Ruy 
Patmei., a - ::>ilHst.; e Péricles -~ Lo,,­
ri.'Dat Fontes - He;~balào Vieira -
ovic..io 1'el::t.·eira - Lima Teixeira .·­

Projeto de Decreto legislativo 
n. 26, de 1959 

Octápio .i.lcmgtibeira - Atti1io 1 Vwac- (!{I' 10-A, de- 1959 NA C AMARA DO~ 
qua - .1ry V:'a1ma - Jejje;·flo?t {J.e DEPUTAD::::S) 
Aguiar - Pauiu l•'enta.ndes -- (ir.inà,J 
Boârigues - .~ilguct Couio - .{_\liaac 
de Ca8t< o - · Afcnso Arinos - !:Jene­
dic.~o Va!aclan;s - Lima Guim-n1 .les 
- lf:filion Campos - llfoura Anrtrade 
- Lino de Mattos ~ Pedro L'jtdr.vu·Q 
- Coimbra' Bue1w - Taci.ano de Mellú 
- 'João Villasboas - Filinto 'lW'iillm 
- Fernando Corrêa - Alô Gu#moJYj~s 
- Gaspar VeUoso - Sou::.a Nrwc~ -
Francisco Gallotti - Saulo r.Jtmo:; -
Irineu Bornhausen - Daniel! r<rie9e1 

, - ~em de Sã \ Guido Mondf11t ,5'3J 

O S!l. PRESIDENTI': 

A lista de presença acusa o~-~·>!Ylpa­
l'e(;iment..u de 56 Srs. Senaclor :i, Ha­
VEm~o número. legal, declaro 1 ena a 
sessao. 

Vai seJ-lida a ata. 

O Sr. ll!athias. Olymp'io, PJ'i­
meiro Suplente, servindo { de 'Se­
gundo Secretário, procedd à lei­
tura da ata da sessão J' ni:eríor, 
que, posta em discussão é sem. 
debate aprovada. ' 

Aprova acôrdo entre o Bn1sil 
' e a Itália sôbre bitributação ac 

re1idas. 

o Congresso Nacíoi1al decreta: , 

Art. 19 E' aprovado) .o acôl-do fil·· 
mãdo ent· e o B'·asil ·e 1a Itália em 4 
de outubro de 1957, n·~sta. capital, que 
ísent~ de bitribt,ta-çáo renda.s ,·e1ati­
vas ao exercício da naVegação man· 
tima e. aérea.· · 

Art. 29 t:ste decreü1 legislativo n­
trará em vigor na' da~l\ de sua pu­
hliC'1~'áo. revcgadas a:; disi>Osições O:UJ 
contrário. 

· .~1s Comissões. de. Constituir;fio e 
Justiça, de Relo-<;ões Exteriores, 
de Economia e de Finanças. 

Projeto de Decreto leqislativo 
n. 27, de 1959 

O Sr. Souza Naves, QUarto Se­
cretário, servindo- de Primeiro lê . 
o seguinte:- 1 '. 

(Nº 11-A, DE 1959, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

Aprova o Protocolo Prelim,inar 
sôbre a Navego.ção Fluvial dÓ 

Expediente 
. MENSAGENS 

- Do Sr. Presidente da Repú:Jlic.t: 
- ns. 19 e 197, acusando e agi·ade-

cendo o recebimento das de hs. 1Z6 e 
123, de 15 e 13 do corren'I, · dl':sta 
Casa. 

- ns. 198 e 199, acusando o agra­
decendo o recebllnento das d as. 48 
e 178, comunicando haverem s do apro­
vadas: .o veto ao Projeto d~ Lei da 
Câmara· n9 28, de 1959, que- c<1nee1a 
dé~~tos de- servidores públicos~' ~iv.i::; da 
Umao, provenientes de equ parP-çõl':s 
de vencimentos concedidos e virtude 
de mandados· de segurança: .a ~sco­
lha. do Senhor José Gerald Tôrres 
para membro do Conselho !Nacional 
de Economia. 

-. ns .. 200 e 201, restitui~Ó autõ­
grafos, já sancionados, dos Projetos 
de Lei da Câmara n9 7'7, de 959, que 

. cria a Escola de Viticultura ~ Enolo­
gia de Bento Gonçalves, no J!'..sta.do do 
Rio Grande, do Sul, e dá o~tras pro­
'9idên_cias, e n9 81, de 1959,. que t\uto­
riza o Poder Executivo a 1\,brir, pelo 
:Ministério da Educação e (!:ul~nu. o 
crédito~ especial de Cr$ a.boo.ooo.oo, 
para ocorrer às despesas da re~Jização 
do Vni Congresso Nacional fte .Jorna­
listas em Fortaleza, Ceará, f em 1959. 
rPenho aaedJ emfp mm mm m mm 

OFiCIOS , . 

Da Câmara dos Deputad~s,\~ob n~­
nleroo 1.828, 1.826 e 1.821, em~amt­
llhando au~a.fos dos segúint-e.s 

I 

A1nazonas. 

O Congresso Nacion~l decreta: 

Art. 19 E' aprova.do o "Protocolo 
Preliminar sôbre a Navegação Per­
manente dos Rios Bolivianos e Bra 
silejros do Sistema FluVial do An:a-. 
zonas", firmado com a Repúblic3 da 
Bolívia, em La Paz, à. 29 de mtlrÇ<J 
de '1958. 

Art. 29 tste decreto Legislativo cn~ 
trará em vigor na data. de sua pu­
blicacão, . revogadas as dispoSiçõeF em 
contrário. 

As Comissões. de Constituição "! 

Justiça, de Re::cu::ões Exteriores, 
,de Transportes, Comunica-ções e 
Obras Públicas e de FinancllS. 

Do Sr. Presidentf:! do Tribunal Re­
gional Eleitoral de :Pernambuco, como 
segue: 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL 

Pernambuco 

Recife, H de outubro de 1959. 
Ofício n9 2. 424-M·SP. 

Mensagem ao Con1tresso .. NaCional 
Ass1.mto: Emenda Orçamentária. 

Exmo. Sr. Presidente do Senado 
Federal: 

. Aceitando a sugestão formulada a 
esta Presidência, por s. Ex11-, o Depu­
tado Ranieri Maz:~IU. P.resident~ da 
Câmara dos Depnhdos, ern virt.,,d~ rlc, 
se haver esgotado, naquela Cêm'"'fl. 
o prazo para apr€senta.~ão de Pmen-

das ao. projeto orçamentário para Fundamenta-se' o presente pcdid 
1000, solicüo a Vossa Excelência, ba- na modificação· opel'ada no quadr 
seado, ainda, no parágrafo único do funcional da me.sma Secretal'ia, -
artigo 19!J, do Código Eleitoral, a ado- decisões dêste Pretória, constante 
ção das medidas necessárias à, auto- dos acórdãos prolatados nos Processe 
rização de u'a emenda ao Orçamento ns. 2.915-57,3437·58 e 3614-59, já. d 
üe 19t:O, no valor de Cr$ 1.55-7.300,00 conhecimento do Congresso Nacic 
tum . milhão, quinh'entos e cinqÜenta na!' -·, aplicando-se na.s fundonál'i< 
e sete· mil e trezentos cruzeiros), para ocupantes dos cargos relacionados r. 
ocorrer ao pagamento dos vencimen- Lei n9 2.488, de 16 de maio de 195 
tos do pessoal fixo de Secretaria dês~ e escalonamento. no artigo 21' c 
te Tribunal,_ durante o próximo ano. mesma Lei 

:ESPECIFICAÇÃO 

Consignação na Prop.
1

! j 
Necessária \ Verba 

Diferença 

Orçameptária p;l960 1 solicitada 
I I _ . ~--------,-'-----.'-, --

Vencimento .. r 7 .594.30Q,OQ i 9.152. w~.oG I (um n~i;:::.3~o.~:, 
~~~ ! l nhentos e cinqüenta 

1 ' sete mil e trezent• 
! f cruzeiros) . 
1. I 

Na oportunidade, renovo a· vossa 
Excelência ·os meus protestos de ele~ 
vada estima e distinta consideração. 
- Luiz Gonzaga de Nóbrega, Pre­
sidente. 

a) Desemba~gador Luís Gonzaga da 
Nób1·ega. 

à conlissão de Finanças. 

Pareceres 

Par~ceres ns. 617, 618 e 6nl, 
· de 1959 • · 

N9 617, de 1959 

·Da· Cf>m~sâ.o de Constituição e 
Justiça - sôbre o Projeto de Lei 
da Câmara n9 85, ae 1959, (na 
Câmara n9 1.524-B, de 1956), 
que inclui escolas superiores entre 
os estabelecimentos subvenciona­
elos· pelo_ Got;êrno ·Federal. 

Senad9r: Daniel Krieger. 

OriundO de Mensage·m do Poder 
Executivo, o presente projeta manda 
incluir, nos . tê.rmos· da Lei n9 1 . 254, 
de 4 de dezembro de·. 1950, entre os 
estabelecimentos subvencionados pelo 
Govêrno Federal as faculdades: C a~ 
tólica tle Filosofia, Qa Universidade 
do Ceará; de Ciências Econi' .,;~9.s, da 
Paraíba; de ·Filosofia, CiênciaS· e Le. 
tras HS.anta Maria", de Belo Hori­
zonte; de Filosofia, Ciências e Letras 
"Cristo-Rei'',- de São Leopoldo; de Fi­
losofia ''Ciências e Letras, da Un.iver­
sid'ade Mackenzie, de São Paulo: de 
Ciências Econômicas, da Universida«e 
Cãtólica de Pernambuco. 

Estabelece o projeto, no parágrafo 
único do art. 1 º, que serão concedi­
das subvenções anuais de- 3 milhões 
à Faculdade Católica de Filosofia, da 
Universidade do Ceará e de 2 milhões 
e qUinhentos mil às demais. 

O· processo de habilitação d;:~.s ins­
tituições beneficiárias ofereceu ao dis­
posto na citada Lei n<J 1.254, de 1950, 
com o exame do Ministério da Edu­
cação e Cultura e audiência do. Con­
selho Nacional de Educação, que opi­
nou favoràvelmente à proposta. 

Assim, e tendo em vista que o pro­
jeto não apresenta nenhuma· eiva de 
inconsl-itucjonalidade, opinamos pela 
sua aprovação, quanto a êsse aspec­
to. 

É o parecer. 

Sala das ComissÕf$. em 21 de ou­
tubrc? -de. 1959. - Lottrhm; Fontes, 
Presldt:nte:- - ~aniel Krie_qer, Rela­
tor. - Menez.~ Pimentel - .Ruy 

Carneiro Att ... ~lio Vivacqua - Jo. 
Villasboas, vencido. _- Argetf?im 
Figueiredo - Lima G-uimarã·es. 

N9 618, d~ 1939 

Da. Comi11são de Ectucnção 
· CU;ltura - sôbre o Projeto de L 
da Cd:niàrtz: n9. 1.524-B-56, e 1 

Senado n~> 85·~-

Relatol';· Sr. Mem de Sá .. 

O presente proje1Q inclui os · cst: 
belecJmenws de ensino supe1·ior 
subvenCionados pelo Govérno !•-etier: 
nos têrmos Qa Lei 1. 254, de 4 de d 
zembrO de 195(1, B1i: Faculdades C 
tólica de Filosofia, da Univer.sida' 
do Ceará;- de Ciêncl.as- Econõmic1 
da Paraiba; de Filosofia, Ciências 
letras "Santa,. Maria', de Belo H 
rizonte: de Filosofia, ·Ciências e l 
tras "Cristo-Rei" de São Leopold 
Filosofia, Ciências e Letras da Ur 
versidade Mac-Kenzie, de São Paul 
de Ciências Econômica::;, do UniYe 
sidade Católica de Pernambuco. 

A$ subvenções anuais estipulad 
.sí:.o de Vr$ 3.00V.tr00,0{) à .t<'a~Ulda 
cotólica de Filosofia da Universida 
do Ceará· e de Cr$ 2.500-000,C(), igu 
às dsmais . 

A fim d::. a~ender· ao pagamento d 
.subvenções pr.ev1stas, o PL'OJe\..o aut 
riza o Poder Execu•Jvo a abrir, PE 
Ministério da. Educação e cultm·a, 
crédito especial de Cr$ 15.GQ-D.OOV,C 

O projeto chega a êsta comis.s 
instituído com farta documentaç 
qu~ justifica plenament.e as .subve 
ções concedidas. Trata-se, sem dú• 
da, de estabelecimentos de ensmo s 
perior cuja _obra educativa se este 
numa sólida tradição. '-

O proces.sc de habilitaç.âo rtem 
inStituições obedecei.! ao dJsposto 
Lei nº 1. 254, de 4 de dezembro 
1950 e mereceu a aprovação; do Co 
selh~ NacionK;. de EduCação, órg 
competente do Ministério de_ Educ 
cão .e cultura para exammar a m 
'tério. ' 

Por todos êssts motivos, somos p1 
aprovação do Projeto. 

Sala das Comissões em 22 ae out 
bro de 1959. - Reginaldo Fernand 
Presidente. - Mem ela Sá, Relat( 

Milton Campos. 

· l\9 6~ de 1959 

Da Comissiio de Finanças, 
bre o Projeto de Lei ela cam.l 
n9 85, de 19-59, na Cclmara n1i.n 
r o 1. 524-B, à e 1956. 

Relator; Sr. Úaniel ~rieger, 
U Projeto· de Lei da Ciimara r. 

m~ro 85, O:e 195(i inclui entre os , 
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tabeleCimentos subvencionados pelo Francisco Gallotti. - Lima G1óna- · ganização internacional, a Sociedade 
Govêrno J:i'eder.al, nos térmus da Lei 12es, · I v.B.,j l'; .. ço~.- D2pois a.a seg·unoa gueua 
n_o 1.254, tle 4 de ctt::r.embro de 1950, ) . l.I1Ul}d.ia1, suceuendo a b:ocietlaae das 
as facultiauei>: Católica de I<'ilc:-:ofia O SR. 1 RESIDENTE· . ...;açu;;;s, q<J..:! ;.,.;: u:lssoueu em aoaL u<-
-da Universidade- do Ceará; de Ciên- Está finda a leitura do Expediente ... 1D4J, funucu-se "uma o:;:gani:.:ação in-
das Económicas, da Paraíba;' de Fi- j Lerna.cJ.onal, uest;lno..d.a a u~r.nt.er o 
lo~ofia. Ciências e Letras ó.e "S1m- O SeJ;"La<lo d~Uber<:tl que a ~or~ do pdncipw de igualdade sober2.na. de 
Ttt Marta", de Belo Horizonte: de expediente da .sessao de ·h_OJe to.3.se ~odoz o.s &;~auos pacJ.ficos, da qual 
FHosofia, Ciências e Letras "Cristo reserva~o_ para a çomtmw~açao do 14"' podeliam pat'Llctpa< todos os J~taaub 
Rei", cte são Leopoldo; de Filosofia, a~uvet'.Sal."lO da O~gamzaçao das ~'la~ - grandes e pequenos"~ 
Ciéncias e Letras, da Univen>tdade ÇOêS Umdas;, decidiu mats_. que fa- Nunca 0 esplrito numario colocou-se 
J\JacKen~~ie, de tiào Paulo: de ciencias lana, mterpretando os sentimentos da tão aJt:;, concebeu Idéia Lão ~aaia e 
Econômicas, da universidade católi-~ Casa, o nobre senador Cunha Mello, beneménta, CO!llO na c.riaç<to d~~sse .. 
ca, de Per·nambuco. Tem a pala\•ra o nobl'e senador. doi.s _ol'gãos in~ern~cwnai:.; e n~s atn-

A Faculdade catól!ca de F'i!osofia, · Cunha Mello. ·11JU1çoes, nas fma_lldades que 111;:!~::. re-
da Universidac;le do Ceará, o projeto . servo_u. Lamema_yel. e que, ~:)7Uenté 
estabelece urna subvençào anual de O SR. CUNHA ME.LLO: Jepo1.3 das p:-ovaçoes, das cal.tnud~des 
crs 3 000 000 00 enquanto para as <N- 1 . . t 1 d ... . r é duas gcandes guerras m .. mcliars, 

. · ·. • d ' ao ot· revzs o pe o ora oxl - .:::e- .
1 

tão alta e nobre a déia de estadistas 
d~.mnts,_~era, 1_,1a mesma e · · · · · · · · nhol' Pres1deme e 8rs. Senacto.~es, ·e homens públic~s de épocas já remo-
c1:!: 2. n-...u. Uv, ,CO. agradeço ao Senado nas pess?as. j~s tJ.s, tenha se realizhdo e seja, ainda, 

Para atender às despesas no. exer seus Ilustres Lideres,_ a deferer..cia .penas um belo programa. 
cicio em curso o projeto auton~a. o I com · que me dtstmgcm escolheu jo-
PoC1"1' Executwo a c~onr, pelo M 1ms- me para orador nesta. homenagem d ComNpl~ta éste ano, a Organi.?:açã.o 
téri~ da Eàucação e Cultura, o cré- modesta, .:;mgela, mas altamente ex- ~ . açoes Unidos. 14 anos de ~~xis-
dito espedal de Cr$ 15.5ü{).000',00. pt·ess!Va que vamos p::-estar à Or;~a- tencla, 

nizaçfio das Na:ões Umdas pela pas· Na Conferência de Moscou, em ou-
Como se vê, trata~f:,e de proposiç,áo 

semelhante a tantaa outn:.s que tem 
sido votadas pelo Congresso Nacional, 
desde o advento da referida Lei nU­

sagem do seu 149 ani'versário. tubro de 1943, em que tomaram parte 

R 
., . . · 1 as quatl'o grandes naçó~;s ~ Gra Bre~ 

ec ... bo mais essa gentileza da C1sa 1 tanha Estados-r:nidos Unidc c;:oviéti­
c~r;:o .atestad.o de que soub~ ~esem- ca e ~ China ~ recmiheceu-lõ-~ a ne­
p .... hal-f?e oem dr~ atta m1ssao que cessiei.ade .de criar, uma vez ce·ssadas 
me . confiOu, em 19a~. de represen ~a- as hostilidades contra as Pot.ências 
la JUnto aquela entidade mternacio- do Eixo uma entidade intemacional 
nal. t..LendoJ ; fundada.· sôbre os principias de igual~ 

mero 1. 254, de 1_950. 

Nestas condições. a 
Pinanças ~ de p~recer 
éste projeto de lei. 

Comissão de 
faym·áv.el a 

Sala d:l3 Comissõ.es, 24 de outubt~o 
de 1959. - Gaspar Ve!loso, Presl­
dente. - Daniel Kneger, Relator. 
--· Fer~wndo Corrl!a. - Fausto Ca­
bral - Lima. Guimarães. - Caiado 
àr Ca.)tro. - Metn de Sá_ Sa.ulo 
. Ra-mos. - Ary Vianna. - Fran­
eiscu GalloW. 

Parecer n. 620 .. de 1959 

Sr. Presidenle, Srs. f:lenadores: Da­
tan\ de uma ép:::;ca ja mmto reinota. os 
antecedentes da cnação de um super 
- E'stado, um verdad,::iro rorum do 

-M unao, para dirigir .~ p~·atlcar u:na 
política de paz e segurança irrternacio­
nais, J'esuttante da. aproximação e 
entendimento entre. toctos os povo:;, 

uuas correntes de pensamento, un1a, 
europt!la, outra, anglo-saxônica, se 
encont1·aram na defesa dessa políU~a. 
sintonizaram-se na realização dêuse 

D C 
. ~ de Finanças sôbre ~>::mho, que se convertE;U no pesad·~lo 

a omtssao I de duas grandes guerra.s - a de H'14 
0 projeto ele Lei da Câmara n9 91, a 1918, e a. de 1939 a 1945. 

de 1959, qWJ a1ttoriza 0_ ~o~~r I De.sejava-.se, na concepção con;i­
Ea:ecutivo a abri1·, pelo Mtntste~10 I nental,_ uma organi~ação in. te~aei?­
da Agricultura, o crédito especial ~a-1 à Imagem da propiia orgamzaçao 

. f da mterna dos paises, com órgãos dota-
de Cr$ 30.000.000,0J em avor dos de competência ampla e· de saa-

. Comissão de Desenvolvimento do çõ~s coercitivas; pretendia a conce­
Plcrnalto ae Ibiapaba. _pçao anglo-saxônic~ tradicional,. maia 

cmdado.sa em moralizar e persuad1r que 
proceder e reprill'lir, acreditar na efi­
cácia dos .. apelos à opinião pública, 

Ft ela to r: Sr. Faust1> Cabral. 

A ComJssão de Desenvolvimento do 
Planalto de Ibiapaba, embora criada 
pela Lei n9 3.161, de~ 19 de junho ?e 

· 1958 só te\'e a sua regulamentaçao 
baixad:t,. em 1958; pelo Decreto nú· 
mero 44.684, de 28 de outubro da· 
quele -ano. 

Mais ló&ica, sisteniátlca, constru\.i­
va e ordenada, aquela tr;:ve, como se·JE­
principais representante~: 19 ria Fran­
ça, Pierre Dubois \De recuperatione 
\oenae santae, 1. 305), Emeric Cruce 
(Le nouveau Cynée, 1.623). Sully 
tMémoü·es pos~humes, 1641, onde :;e 

Assim, não chegou a ser aberto, no encontra exposto o Gran DeMieln 
prazo legal, de dms exerCIClOS, o cre- d' Henri IVJ, o abade rje Saint'-Pier­
dJto especml de Cr$ 30.000 000,00 au- re (Projet poUJ; render la paix perp~­
tonzado pelo art1go 14 ~a refe_nda tuelle en Europe, 1713), BruneL (Ub­
lei. para as despesas d~ ms~al~ao e 

1 

servations sur. l'e;,tablissement d'un 
funcionamento do refendo orgao. tribunal europeen pour procurer la 

O presente projeto renova a auto- patx ·. dans .tout~. l'Europe, 17~1) e 
rização para abertura do referido :a:enr~ de S:unt ·Slm'?n . {De ta r~orgil-

·ct· 1- d d t minar no seulmsatwn de la Societe europeeru: e, 
cre_ lto. o a em e _e er • · 1814); 2? mt Boêmia, o rei George .te 

· artlg·o 2·, a mclu~ao de Cr~ · ·: · · · · · Poliebrad <projeto de federação ell-
40. JOO.üOO..qo, _destmada ao custcw da-

1

. ropeia, 1461); na Itália, Dante tDe 
que la Comissa o. monarchia, 1315 l e Marsile de Padoue 

convem esclarecer que a entidade tDefen.."'Ol' pa~is 1324) :. na Holanda, 
em aprêço tem por objetivo promo-' &·asma tEilogw da. L~?uc:ura, 1510)_; ~9 
ver. mediante assisti!ncia financeira,/ na. ~lema_nha, L~Ibmt~ (Codez Juns 
técnica e social,- aos proprietários r~- gentn~m dipl~mat.Icus, : 93), ~ant <Df. 
rais 0 des:envolvimento e a melhoria 

1 
la paiX p;::rpetulle, 179a) e T1chte (Le 

d~ Ptodu-·âo agrícola na área do pla-1 d_roit d~s gens et le droit cosmopo.ll­
nalto da Serra de Ibiapaba, no Es- I t.Lque, 1 d:~~) · 
tado do Ceará. abrangendo os M~mí-1 Essa, a. concepção an~Jo·saxônica. é 
cíp:os de Viçosa, 'I'inguá, Uba]ara, representada po1· public:·.st:;os, entre os 
lbiapina. São Benedito e Guaraciab:l o.uais 'Thomas More, Robert Barclay, 
do Norte. com cêrca de 45.00G hec-

1 

William Penn, Ros.entham. Taft. Luc'y 
tare.s cultivados. F1rey, Brlce e Well:S. H ouse, Conselhe .-

c . • d . F" ro do P~·esldente Wllsor: .. 
Nestas condi:;ões, a omissao e 1-l 

nanças opina pela ji.provação do pl'o- qoncretizaram-.~e eGsa.:i duas c.~m.cc:-
jeto I pçoes - europe1a e anglo-saxomc.l, 

· _, . _ segundo,_ a lição de Charles Roas?"'.l, 
S.ala das Cemtssoes, 23 de outubro Droit International PUblic ondl f'!i­

de 1959 - Gaspar Velloso. Presi· ccmtra~os o sett ·retrosp~c~ ~ da-pol~ 
dente. :- .Fausto Cabral, Relator. d!\ reimeira guerra -eUrl)pêla. dt. 191.4 
1<'.~n/an((á Con:êa. -'Saulo Ramos. " 1919 . .s:n·gin·to; c·'l-nrl decorrência C~o 
A1 Ji' JTia1:na: - ·ca:aao de Castr~. 'i'ratatlo de Vtfrsa.illes, a primeira or-; 

il 

dade soli~;:ana ·de todos os E!stados 
pacifico .... - grand.es e pequenos. 

Mais ta~·de, êsse compromis.50 foi 
confirmado na.s Confe:·r>ncias de Tee­
un, e tiepois em Dwnbarton, Oaks ·e 
de Yalta, esta entre a Grã-Breta­
nha, os Estados-Unidos e a União 
Soviética.. presente n. Fl'ança. 

Atinai, na Conferência de São 
Francisco, que passou· à história co­
mo - Conferência das Naçães Uni­
das - assinou-se a Carta da Orga­
nização, em cujo preâmbulo se es­
creveu: 

"Nós, os povos das Nações Uni­
das, resolvidos l preservar as 
gerações vindouras, do flagelo. da 
guerra, que por duas vêzes, no 
espaço da nossa vida, trouxe so· 
frimentos indizíveis à humanida­
de, e a reafirmar a fé nos di­
reitos funCJ..mentais do homem, 
na. dignidade e no valor do ser 
humano, na igualdad-: de direi· 

" tos dos homens e das mulheres, 
assim como das nações grandes 
e pequenas, e, 

a estabelecer copdições sob as 
quais a justiça e o respeito às 
obrigações decorrentes de trata­
tndos e de outras fontes do di­
reito internacional possam ser 
mantidos, e, a promGver o ·pro~ 
gresso social e melhores condi­
ções de vida dentro de uma li­
berdade mais ampla, 

E para tais fins praticar e 
viver em paz, uns com outros, 
como bons vizinhos. e unir as 
noss::- s fôrças para manter a paz 
e a segurança internacionais. e 
a g~ra.ntir, pela aceitação ' de 
princípios e a imtituição de mé­
todos. que a fôrça l'!l'mada não 
ser? usada a. não ser no inte­
rêsse ·comum. a empregar nm 
mecanismo internC~.cional pa.ra 
promo\'er o pro~resso econômico 
e social de toQos os povos. e 
resolvemof:, conjugar nossos es· 
forças · ..,:tra a consecução dêsses 
objetivos. 

Em vista disso, nossos re~:pec­
tivos govêrno.s, por inte:médio de 
repi"~>.3enh Ü!"s re mictos na eidP.­
de de São Francisc.:>, depois de 
exlblrem selL<; p~(...JO'i podf"i'~S. que 
fo~·am aclule!03 em boa e dE~\ida 
forrr,a. conco;:daram com a pre­
sente Carb da:: ... Nações Unidas 
e estabe!eoem. vo: meio dela, uma 
o·:::-:~.ni::a\-~0 ~ntern; cion!:l.l qnt! se­
rá. co.,heclr~a pe!o nome de Na­
Ções unidaS". 

Outubro d·• 19!i9 25!i9 

Versaille.::, 1919 e 19:~0, e São F-ro.n­
ciz~o. 1945, assin:tlam .. a criação dos 

li.s órgãu.. - a Eoc:edade da Liga 
d:s Nações e, depois, a o.N.ll., co­
mo os nu.·:ores serViço.i Prestado~ pe­
lo espírit<1 humano· a to::los os po­
ws, à p~z; na çomuHhão mu.~1dl:ll. 

Ne.ss~s ç:uu.torze ano;-; de sm: exis­
tt:ncia, , lgra:lo as critins que lhe 
são feitas, aeoimando·a dE inefic. z, 

O.N.U. tem um aeervo apreciá~ 
'vel de importante~ re~llizações &en­
do um ide:J.l em m'l!'eha tenta uma. 
espzr::mca m~ ior que o p•·óp·:io tutu­
ro, da cm:quista de um::t paz dur~­
doura en+:·e ()3 hol.- ~ns, p2Io Pnten­
climento e aproxima!,.ftà de todos os 
povos . 

O sonho dos participantes da Con­
ferência de S:lo Franci:.;eo rnarch:~. 
lentamente, pelo~~ acerl;artos C3.minho~ 
em qu a hurnanid~de encontrar:i a. 
realizacão defniitiva ele seu perma­
nente anelo de paz. 

Aos :;em: quatorze ano:; de exis­
tência, a O.N.U, realiza sua dé­
cima quart? Assembléia Geral n~'m 
momento dos mais aflitivos e in­
quietantes da hwnanidade. 

. O mund1), graças aos extram·diná .. 
rtos progressos científicos e técni­
cos, que P~deri3m trazer-lhe a maior 
soma 'de bem ~estar e de felicidade 
está numa situa.ção pal'adoxal um e a~ 
çado pelo perigo ~minellte 'de sua 
própria destrui!(ão. 

Náo é tranquila a Hituação inter­
n~cional. A cot'l'ida a1·mameHtista, 
amda ho,k, ou melhor, hoje mais 
grave, é a maior ameaça à pall e- à 
segurança do mundo. 

Sem pes;imismo, nade-se afirmar 
gu~ o art. 11.' da C'nrta das Nações 
Omdas ainda nli.o foi 1·ealizado. 

<? problema dt! desarmamento ma­
ten_al das grandes potências, a emu­
lacao ent.re elas, cada :tual queren~ 
do poder rnais pela ftlrç:: das stws 
armas, se :n.ão é o único a se1· re· 
solvido, é pquêle 
que deveria ter a prioridade de tôdas 
as ~olu(.:ões, m:srno porque de sua so­
luçao outraf: r·~ultarão . 

Sem o desarmamento dos espíritos 
c~:mcretizado no desarir amento mat~: 
nal das .fô!'ç~f' mi!ita"rs das n:t~'"·es, 
a_ paz umve.~sal ~;era. sempre uma 11to· 
pta, um soah d\~ que não 'Se acordou 
um ideal '\ '"''1~ não se atingiu. ' 

Criou-se. numa das se.3sões da ONU 
u~a "Comissão de Desarmamento'" ; 
prmcfnio com 81 rloR se''" int~':!rrtnt".s, 
d!~a·se. então, com a totalidadt~ dos 
seus membr,ls. 

Até hoje, a comissfw, tão mune· 
ros_a.. _por isso m~~smo, tnlvez. nada de 
ObJetivo, df animador, .. :onseguiu. 

As incomll:~eensóes ena·e o~ dois r>"t'tt­
p~s de Naç'1€'~. reprf.>sentadas na o~u. 
n:;~.o orenunc:ram uma breve solur~lO. 
J?entt.·o rtess:t nN~anizaç~.o. no plrná· 
rio dl" ~mas :tessfi(!S, há romo que dois 
~ifnPdos c'liferPntes. um fiel e silwero 
as suas ·finnbdaéles QlF'l'f'ndo a paz; 
outro. r.uirlPndn d~~ ~xmar-se. i.nsi:::hn­
do n~ e:~rn~ri•:!lciP r!P novos ino::trmnr·n­
to~ de P.:llf''TP m1da v~?; mni.<; rnn.-fi­
fems. numa desesperada faina de drs ... 
trl•;,.f' n . 

l\rTarcha ~s!le ~rnpo, con·e cHerernen .. 
te para o fir't de :n~a orópria tare1~ -
a ~uerra - ponto de partida e de 
c}1"qarl~ dl" sntt o1·rnrh oolítica arma­
mentista. Cedo, cada ·qulll quer a paz 
fi. 7 'ta ma'1eira Não traclu7.em os dois 
êsse seu insincero deseJo· em atoF: Qlle 
ino::n 1 "~'11 confia:•1~a. nnp aliviem o 
Mundo de suas ftpreensGes. 

Mas, não r.e apercebem do mal por 
ouP ~stíi.o S!"J::t~o ~~ sP-r~o responsã:veL-;. 

Mnlto 'bf'm d;s.~e o :;;enhor Augusto 
<'rederico Scltmidt, na Comissão Politl­

ca. por ocasHlo da XIII ·8essfw da An~ 
~e!:rtblé!a Cera~ d1l q.NMU.,- ein U de 
outuh~~. 1~ 19~3: 
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_.:;._;;".;N:.;ã;.o~h~>_;;;e.;~;.·;;tô<I~.=.~.=H~i~stó~.~r~ia"'f:d~O~~~e~r~n. ;,.~a~te~r~.<~ã~o=oc~· .~. r7;~tó~.r~<!~-~ec=.o=n~micos, el~­
mundo um s0 exemplo de corryta ~ando~se n mveJ. ae Vlda, do · maior 
armamentista que n&.o tenha ~e- · numero de seres J?.wnanot:, ~and_o-se­
::·~lt-ado f:m guena. Cesta vez,-·no lhes uma melhor v1da, um:~ v1d3: ISen­
entanto, wctos·_ o sabemos,·a con-ida ta dos temores da fome e tla IlllSzna. 
n ·m~ml':':ll~-ist.9 n~o nos_ levaria. a Alguns outros temas, além do de­
um confl1to _ d~ que amda res)J.J- sarmamento, sem solução concreta e 
t:.·,sr-:e a _poss1b_1hdad~ de reconstru- objetiva e têJU estab.o na,i discussões 
c::l.o. Nl:lo ser1a. J!l315 umá gu~~a na ordem do dia das sessões anuais 
no .senttdo trad~ctona'. da pal~~ 3 · das Naçõzs unidas, como, por exem":' 
Seus. mortos nao s<.::na~ maisJos plo, o desenvolvimento e~onõmico, o 
her.:Js exa.ltad?s p· r_ lma~ma~ao direit.o de livre determinacão dos po­
popular, idealizados pela Je,~enda. vos, aind8 sob regime tlf: tutela, de 
"a heurewr cem;: qui_ SOI'!,t mort.s mandatos, de colonialismo, e as ques-· 
dans les grandes oatailles· . ~'\be- tões dos mares. territoriais. 

(Seção li) 

moo que _a guerra dos herólSi a · 
- · gue-:ia que a F.Jistória transforma No conceito dos Estada~ modernos, 

em epop2-ja, pertence ao -passâd~o:· de preferência, de. uma t~ntidade su­
per-estatal, como a o. N. u.- a' li.,. 

Na corrida armamentista não ha e- berdade politica, a indepE-ndência po­
rà vencedor. Nem também venciQos. litica de um povo, como membro da 
Não· teremos n,._..,...: horóis a exaltar, grande familia mundial r>ó existe, só 
nem mártires, a chorar. se completa com' o des1~nvolvimento 

Da· g-uerrt' cruf' ela d_e.Jencadea.r, re- de .sua vida econômica. 
sultaráJ um::i. 1estruição total-. 'F..m são Pa.~~o, quando de sua re-

Nas -~uerras da atualidade, màrrq.en- !..!ente visita ao Brasil, diSse o Presi-
te r.uma· ::uturp guerra, não existem, dente da It41fa: ........_ 
ne rn~xisti:Í'ão, aquelas velha.s práticas •· o· direito de todo~: os povos a 
de -cor-tê::tia do- direito intemncionaJ- . sua indepe:ndêbcia e ao respeito 

As cort.ezias, as priltica.s da diploma~ mutuo de suas legitimas aspira~ 
cia, extst"!nte: no passado, não mais ções; o direito de gamr as llber~ 
têm prevalec!.do. - ! dad.es .civ~s. 'condição e exp;essão 

Náo -temof:: mais declo:;rac...õer..: prevtas. da dignidade do homeM, por exi-
Náo se resoeitam mais tratarlos. t)em gênc.ias de .tustiça, re~lfplam uma 
os mais coin~s!nhos princípios de 1m~ melhor distribuição, ::nais equita-
manidade. I tiva elas riquezas e um nfvel mais 

Nem ao menos se chegou,. no CQm- ~!~Sas~ il.dequaclo de vida- das 
bate a essa :on la de destruiçá?, a 
obter-se- um entendimento entre, os . Constituem êsses ·princípios· as 
grupos que se digladiam na O.N.U,., a pt-emissas básicas de uma demo-
uma. restricão nas despesas milita,res, cracia efetiva e dumr~ sólida con-
cada. dia de mais rtlto C11sto. pesando vivência internaciom~l''. ' 
mais·nos orçrmentos públic~. f A paz não significa ffi(!·ramente au-

O.N.U., constante dos seus debates: quanto se se preparar pa,ra a guerra. 

As conferências de Bandung, effi 
1955, do Ca'.iro, I em 1957, e de Acera 
em 1S58, procuamando o fim do co­
loriialismo, ainda não -::.:ea.lízaram · os 
seus· objetiVIJS.' · 

Nos próximos nnos, mais outroS po·-. 
vos, como a !:lomália, Togolândna, 
francesa, _NiéJ1a, os Camarões fran­
ceses, no pacifico, a sa.moa •OCidental, 
em luta desespera<la pela sua eman­
cipação, talve~ tehham i~ual sorte. 

Já no ano passado, no próprio G<l~ 
vêrno. De Gaulle, após um plebisR 
cito tornou-se independente a Gui­
né.' · · · 

outras colônias !1·ance.sas lutam 
pelo mesmo· ideal. 

E. assim, o 'prestigio e- a 
do -Ocidente .. na. OrganizaçãP' 
minuindo. 

maioria 
vão dl-

Pouco importn. vence}!l a vocação 
de Jíberdade· de ~os os povos do 
mundo- e, a ··Jualdade dé todos os 
Estados pacificas - grandes e pe­
quenos .. 

Um outro tema que suscJtâ. grandes 
controvérsias, pelos interêsses eco­
nômicos que r:.presenta, tem sido' 
discutido na O.~ u.: 'a posse e do­
mínio dos mares, da bacia conti­
nental, dos plateaux continentales, 
habitats dos peixe.~r d3Stfnados o'u pró­
prios. para alimentação. 

E, deJ>Ois· das descobertas do pe­
tróleo no subsolo marinho, penniM 
tindo a sua exploração, em diver­
sos golfos e mares, como no Mar 
Caspiano, no Qôlfo do México e no 
Lago de Ma.raca.ibo, na Venezuela, 
as amhiÇões. eclodiram. 

um nosso _J)a tricio, servindo na 
o.N.U., Dr. Gnstão Ceccato, escre­
veu sôbre o nssunto uma rica mo­
nografia, prefaciada por Charles 
Rousseau. Já vai longe a ·época em 
que o mar não era Sl.!SCetivel de 
apropriação, de ser possuído e uti­
lizado. 

RestriÍlgindo-se tais despesas Jm~e séncia de qualquer cont::ito. A paz 
montam a somas fabulosas, a 100 bJ- deve se!' vista como um ..ato- positivo 
liões dê dólares. em cálct.!-los otimistas~. criandq-se uma cooperrttção dos fa: 
e que, de 1928 a 1958. passaram 4e 4 i tôres politicos e econômicos, com a vi­
a ioo · billões de dólares, ter-se-1iam I ~ão do mundo atual que se desen­
meios para resolver um outro grave / volve" A paz não se as.~egurará en­
problema, ora mtLto nos cuidadosl.da I quanto se .se utilizar de ffuça, en~ 

. I . , 
"o problema do desenvolvimento Os homens têm descobt!rto os maio- As afirniações - o maior é por-

de imensas· áreas do Mundo[ de res segredos da natureza, encontraa tuguês - do 11 Justo Império Lusi~ 
diversc~ países, seus atuais zqem- do novas fontes de ~ergia. · outrqs tanorum Asiático'• e o ma1· é pro­

. bras em .. ~'!i.me de fome. de misé· conhecimentos em explc•rar a terra. priedade exclusiva da corôa da In-
ria, de subdesenvolvimentÇ)." \ Mas, . evide~tement. e, tu•:lo isto, que glaterra, caira~--- nos arquivos lústó-

. . . devena ·se'l"Vlr à causa dtL paz, está a ricos. ~ão têm, hoje, qualquer ex-
ReduZll" os O~çamentos mih~are~ldas tconstituir uma apreensão, uma Bmea- pressão. ' 

grandes potênctas para. a aphcaçap dei ça de ser põsto ao serviço da guerra. 
parte das economias resultant-es no de- , o velho conceito das trêS milhas, 
senvolvimento dêsses países. será um Uma cooperação econômica entre os que ta.ntq se gen~ralizou, está. aban-
grande.pa.sso em prol da paz e-da se- povos do mu!ldo, na con·JUista de unt donado; desapareceu do mundo co­
gurança mundiais. \ 1pelho~ padrao de vida . pare. todos mo princípio de Direito Intemaclo-

Sàmente com uma cooperação ~co- eles., RI?da ensela: seus Pn.n:'-eiros pas·· nal. . 
nômica entre os "Daíses mais avança- s~, deixando mmto a dE!BeJar. O que O adágio in jinitur terrae domi­
dos erd matéria de industrializa~ e airida existe é um confl.ito entre o:; n1um, tl.bi jinitur ~rmorum vis - exR 
inventos técnicos. e aquêles insufiqien- que cree~ numa econozma.. livre e os vi do qual se atribui&' aos .mares ter­
temente desenvolvidos. numa unifica- que pratic~ utna. econonua. comple- ritoriais o ·alcance de um tiro ·cte ca­

. ção de todos o:: recursos espirip!a.is, tament':, dirigida. procurando-se uma nhão, tornou-se, com os progressos 
humanos e ma:e .. · ·,is, Püder~se-á ini~ tr~nsaçao entre ambas. ~ fome, a da balística, das-. IJrOjéteis rádio­
ciar uma. nova era. de 5fqurançB. po- miSéria e o subdesenvolVImento de guiados,. um critério sem co'nsistén-
litica e estabilidade econômica: \ uma parte do mundo fazem s.ofrer cia, dos m. als variáveis. H. OJ'e, a fôr-

' as suas outras regiões. 
Só assim poderemos erigir as llases . ça daf!.. armas .já vai até a. lua. 

de uma paz mundial justa e d~ra~ Deve-se a.ss_ma.lar que, dentro des- O Méxr·co, enf1'!e!rado na •Marcha . . sa compreensao, de alto -sentido po-
doura. . . , ' litico e humano. já. diversas delibe- para o Mar", defendendo os recursos 

Na miséna, _n~ fome, na s:ubnutrtção, r~ões tem _sido . tomadas, criando- naturais das suas. águas, não só prO­
no subdesenvolv1men!o de diverso~ pai- se a Comissão· Econômica para a priamente territoriais, como em zor..a.s 
s~ do m~ndo, e~~~ao sempre 081.. mo- A1frica, o Banco Internacional de Re- adjacentes de suas costas, não ·.as 
t1vos de m~a?qullidade._ nao ~ó y~les, construção e Fomento, com cota::; do querendo empobrecidas e exaUstas, 
mas da proprJa comunhao umverrru. Fundo Monetá-rio Internacional e a defendeu em Genebra a extensão de 

Não- é senão para libertar-se ~ê~ q.P.A., iniciativa- feliz do ·nosso pre- 12 m1lhas. · 
regime em que vivem. que êssesfpat- sidente Juscelino Kubitschek, e ou- A prática. internaclonal dos dia.s 
$eEi queren1 a sua liberdade, reagem tras, de repercussão não só no con- contemporâneos caracteriza por uma 
contra o colonialismo cme os tortura. tinente americano como em todo o tendência de ..extensão do domfnio 
flUe os massacrã, reduzindo-os a uma· mundo.- sôbre os mares territoriais. 
per .. 1anente -::scra.vidão. ~ , ~ã.o_só as injunções de. natureza França. e Ir..glaterra,. como é fãcn 

Senhor Presidente: \ polltica, mas, de prefe:~ênCia, as de de compreender, ainda se mantêm no 
- . natureza econômica, conservam em clássico e tradicional limite dás a mi-

Não só o problema do de.c;arma'!lento regime de verdadeira -escravidão uma lhas. DiVersas convenções multila-
eonstitui a 'Verdadeira finalidade da grande parcela da humnnidade, terajs. ainda ·adotam êsse veJho orl-
O. N. u. :Ui versos outros problemás lhe Sôb 1 d t d t · incumbem. f _ _re o ema e u~ o. e ermmn.~ tério.· . 

NãO bastará conseguir a paz entre çao no. combate ao ~olomallsmo, mal- Na-hora atual, pode-se afirmar a 
todos os povos do Mundo mas ·uma grado md persisten.I .casos como os.Jle in-:xistência · de _uma_ regulamentação 
paz justa, de liberdade e 'de jUstiça Chipre e .Argélia, .Já a O.N.u. indo interna-cional sôbre o conceito e os li­
onde a fôrça do poder seja substltuidà ao e!lcontro. da arrancada de eman- mites dos mares territoriais .. Cada 
pelo equilfbrio do entendimento.~ cipaçã_o pohtica que parte d~ !.'sia "f!:o;t.Pd-o, ne.cte s!r:.tido, defende a seu 

·. · e da Afrlca, atendeu il-s reivm-e:c"a modo P,.odomo sua - 'IIIIIEl solução 
-esse equilíbrio, resultante de, uma ções de Hbe!'de.-:'e r'e <lh.':e>:-t':"' t"-··-r'-'-~-1 ' . · • 

cooperação harmoniosa de todos os po- rios, de oito nn-·~-: ro-~5~"'. P"'.ie il1- s"'-P":'d:J a Et.ão de Cba!'lts RouS"' 
vos, só poderá ser alcançado tendo-se cluidas entre os ~:õ.us .. membros. 1 .seau, o mar territorial é um espaço 

1 

l 
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intermediârio entre o alto mar e o 
território. 

E conclui o t=iz:udito pl'ofes.~ôr 
francês:.· 

•· Para deterin:lnar o direito do 
E..stado sôl:lre o mar territmial 
duas correntes exist~~m: 

a) uma que pretende determi­
nar êsse direito em função do 
territôriQ; 

b) outra, que sustenta que f'S- . 
sa det~minação deCorre em fun­
ção do alto ma:r-". 

Recentemente, aparecr:u na litera­
tura juridica do dl:eito i..'1terr..acional 

público, a te...~ ·do, plateacrcontútental, 
que .designa o leito dO me.r e o sub­
solo da.s r.:giões ccntígua.s ·às cost~s. 
ma.s situadas· fora da :wna do m:tr 
te.í'ritcrial, alcançaMo uma profundi­
dade de . 200 mi~s. 

O Sr. Lourival Fontes - Permite 
v. Exa. um aparte? 

Ó SR. CUNHA MELLO Com 
muito prazer! 

o· Sr. Lourival Fontes -. Discon--t 
0 nobre colega, brilhantemente ·e com 
rara con<:epção de homem de Esta­

.do, sôbre· d-ata memorável e das mais 
caras aos sentimentcs _dos contem­
porâr..eos. Não- podet.nos negar os ser­
Viços beneméritos e relevante pr2sta­
dos pela ONU a causa da Humani­
dade. Numa idade de tensões e con­
flitos, tem sido ·ela, tõrça apazigua~ 
dora; mas, onde' são ação é mais re­
levante e sua iniciativa mais •brilhan­
te- é no terrenó do.:; problemas e das 
soluções. Entre êlE's, .vale notar _o rta 
platafonna continental. Não óe trata 
mais da posse do mar e sim da pro­
teção ao terreno das '.bases ·maríti­
mas, que prolongiun os' tei'l'itórios riU' 
Nações. E' principalmer..te im.poftan-. 
~ :essa instituição, não sOmente por 
causa da pesca, inspeÇão ou fisca~i­
za.ção, mas porque. nas platafortnf:ls 
l.:ontinentais situam-se, hoje,' a pes­
quise. e exploração do -petróléo. Lou­
vo, assim, e aplaudo, a.s palavras .1e 
V. Exa .. 

O SR. CUNHA MELloO - Agradeço 
o aparte ·do nobre Setiador Lourival 
Fontes, S. Exa. após. -se hav-eí- dis­
tinguido em ·diversas funções públi­
cas foi dos melhONS diplomatas cre­
denciados para. representaçlí.o do -nos­
so. pafs. O aparte de S. ~xa. não 
só ·honra meu -discurso - abrilhar.­
ta-o, torna-o mais ap1.·eciável. 

Dizia.· éu, -Sr ... Pres'idCnte, que· a 
respeito da tese do plateau coaH­
nentaZ, vale consignar a proclmna((ão 
do Presidente dos I:Stados Unidos. 
em setembro de 1945, rela.tjva à re­
gulamentação nacional das pesCarias 
contiguas. estabelecendo zon;\S de 
conservação e prevendo-lhes o. con­
trôle. 

Alguns países já- defenderam n tese 
de 6, de 9 e de 12 mUhas. No elo~ 
mfnio dos mares territoriais, na ex­
ploração de sUas riquezas, t;MD.bém 
se verüiea um g'rand·.:! desequilíbrio, 
uma evidente desigualdade entre di­
versas nações. 

Enquanto umas se aproveitãm de 
grandes trotas pesqueiras, do q1 te há 
de moderiio em barcos apropriados 
à: exploração outras, xnenos próspe1·as 
e desenvolvidas, não podem us.1:: elos 
mesmos meios. E; algumas vezes. se 
veem estas explorfkda:;· por aquelas, 
cem prejuizo da rlque::a de seus ma­

·res, de suas zonas pesqueiras, como 
no 1 caso da Islã.ndiu. Estudando 
êss'es aspectos do problema. Gil\.lPrto 
Amado, o nosso grande sociólugo -e 
publicista, co1 aquêle tal'ento e cul~ 
tura. que todos lhe .admiramos num 
discurso na 6 .. "·- Comissão r.la XI 
Conferência das Naçõe1; Unidl'!li, diss'!: 

"EvidentemEnte .. tudo· iria m":.. 
lllor t1 respeito de P"~--:-. ~ cH 
mar territorial se· o descw.:~ú·f_-
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mento iJiáuslrial dos paises ;;;e ti­
vesse proceswdo num rítmo 1lni­
JUr11ie. M"a$ não c este 0 caso, 
mtelivntmte. Estados supcr··fle­
senvolVia·.os , armados de nwm~ws 
}rotas ue pesca pertence11tes a 
gTanaes companhias apareuwrtas 
com todos os 1·ecuTsos da tecnic~ 
1ttn1s motterna, percol're·I'L os 

Certo. em qualquer r'egulaments<:·ão, 
o Estado ribeirinho deve ser espedal­
mein;e considerado, ~~r destaque. 

A influência do mat, no destino das 
na-ções, de todos os povos, sempre 
teve a mais. rar~ expressão, me.>mo 
porque foi êle a rota de tóda~ as des­
cobertas de Cristovanl Colombo, Pe­
dro Alvares Cabral, Vásco da Gama e 
outros navegadores at::dazes. 

senão transformar, estimulando o que 
encontra em desgaste. 

li: tão vertiginoso, contudo, o prcr 

gresso da técnica, e tão Qmplcs e 
quase fantásticos os seus horizontes, 
que a cuidado do estudo coloca o pla­
neta em que vivemos há milhares de 
anos, como algo quase virgem, ofere .. 
cendo-se à humanidade que o desfru­
tará pela harmonia dos sistemas polf-

G.uanto ao Brasil, roi" de real inte­
rêsse a. ação :ia O.N. U. e do govtr .. 
no nortê-9.mencano, no Que diz res­
peito aos auxilias internacionais pa!:.t. 
a elimm.;,ção da mal.iria. 

, ·mares, acompanham os _ fl_áUitos e 
us moVlmenzus das e;;;peczes e -
devemos reconhece-lo no 
e.ren:ww àe seu pleno r:i~reLo, 
oenejicia-ndo-se de uma f.:ta[, ga­
ranticts rundamentats do du e~to, 
a da liberda~e 1ta pesca - amea­
çam espécies e estoques inrt:iros. 
De outro lado, ouuos Estados, 
não equipados indu.strta,·rnente 
para concorrer com os przr:'-.et­
ms. . . fOjrem da super-a!t:.na~­
de dos primeiros na .nJ.a própna 
carne nas necessidade~ d~ :;ita3 
popuÚzções. Ai? naçôes ari<ia.da~ 
estimulam legitimamente e 
megável - o ctesenvolvimenlo da 
1Jesca; .; ... dever delas para c:J~ 
os 1·espccUvos povos .. E' tm!a att­
tude inocente 1amentar-:se do 
progresso que ou:ros almejum e 
reali:::am. Màs, ao mesmo tem:. 
po, e peJ·mitido ignorar sit'J.ac_6~s 
como a do Pen.: e .outros 1m~scs 
do Pacifico sul-c~mericano e a da 
Islândia? 

Como encontrar no Direi;'o In­
terna.cional os meios de atend-er 
a situa('...ôes exclUsivas e :1 cir­
cunstii.nélas não suscetive;s de 
entrar num quadro determinado 
rwma mesma categoria de direi­
to? Como conciliar dois iJ<terês­
se.'> tão antagônicos? Evidente­
mente seria necessário encontrar 
fórmulas especiais para sif.ua~;õ:!S 
especiais." · 

Não foram runda encontrad.as as 
fórmulas especiais que· o no;.;so 
grande ~ caro patTícdo sugere e re­
clama. 

Gastão Ceccato, na mono~rafía. a 
que já nos reieri.Ino5. noticlanao as 
diversas correntes sôbre a e:~!J~ora­
ção do plateau continental ~ a m­
ternacionalizaç5.::J. a ocupaçao e a 
da propriedaue do Estado ~il~_.~n·inho 
_ conclui, depois de examu~a-las e 
refutá-las: 

·• A única solução possuJel pa­
rece consistir em atribuir ao Es­
tado ribeir.fnho, como membro ~e 
comunidade politiCamente organt­
zada, o exclusivo direito. -a t>ssa 
parte das regiões sul.nnanncs,. ou 
··plateau'' continental. cmt::•de­
rada um. prolongamento de ~ua 
massa terrestre continental." -
(Monografia; fls. 74) . 

Versando em conferências bl'ilhan­
tes discú.tido em debates animados, o 
ten'Ht da jurisdição- :;ôbre os m~res 
territoriais continua, como mmtos 
outros, sem solução, nas · a.tenções 
da o.N.U. 

Num projeto elaborado pela 
missão de Direito Internacional 
bre o ~'platf!aU cont.tnental", em 
art. 1'?, sé lê: ' 

Co· 
sõ­
SE:Ll 

AS riquezas dos ma:res de tôdas as 
partes do mundo, banhando todO.\i os 
continente~,·. desde épc'cas imemori?-íS, 
sempre !oram motiv,J de violentos 
atritos, ameaças à paz entre todos 
OS PO\'OS, 

Depois de servir-se dêsses . ma,.res 
pava s1<as audaciosas descobertas, os 
homens neles estão a· 1buscar as I"i~ 

. quezas qw1 ·encerram., para aumentar 
o patrimônio da llumnnidade. 

EU\ .atos bilateralli .e multilatera.is, 
em acôrdo:;, em convenções, em '!';:a­
tados, como entre. a !'rança e a ::n~ 
glaterra em 1839, co~pletado por con­
venções ct.e 1928 e 1951; o acôrdo fn~ 
tre a It-ália e a Iugo'slávfa sôbre a 
pesca no Adriático, em 13 e 14 de 
abril de 1959; entre os :Kstados Unidos 
e o Canadá, em 1923, em 1930 e f~m 
i937. sôbre a pesca do sa.lmão o .apôrdo 
ru~so-japonês sôbre a pesca nos ma­
res do Japão entre a. União Sivíética 
e a Inglaterra sôbre a pesca no Mar 
Bfanco, e em outros, cUja citação s~­
ria fastidiosa, ficou demonstrada a 
atenção especial de todos os intere5 ... 
.!lados em beneficio dum entendimento 
no propósito de uma cooperação ec1J .. 
nômica e dtl. própria paz mundial. 

Sôbre o assuntO, face a tantos eg ... 
forças bem intencionados, só se po<l""· 
conjeturar cl melhor êx.1.to. 

outra não é a impre.:;são do no.s1.o 
erudito Delegado, Gilberto Amado. na 
sua. notável Conferência de 6 d&- ~·­
zembro ele 1946, na XI Assembléia dt:s 
Nações Unidas, sôbre o título "O Bra­
sil e o Direito do Mar", em que ficou 
consignado: 

"Reunida a Con/E!rênoia, a ela 
comparecemos de e.;Pírito aberto, 
pr:ontos a conciliar, colabora,·. 
transigir.. Jazer concessáe1 tencto 
em tlista uma '1flelhor cooperaçit, 
entre os Estados. na f!Spemnça de 
um exuo parct ct conferência. 
1 sto decorre da tradição do me :t. 
país". 

Nessa notável conferência, depois 
de demonstrar os Dlais ?astos conhe~ 
cimentos históricos do problema, •J 
nosso Delegado de!endeu os d.irettos 
dos 'Estados ribeirinhos, distinguind·J 
e separando ·os aspéctos do problem:l 
nos .mares l;erritoriaís e· nas regióe5 
submarinas, na platafo11na continen .. 
tal, expressão hoje familiar e de sen·· 
tido claro e diverso. o mar territorial 
e o alto· mar são parte distintas do 
globo terrestre. Aquele pode e deve 
ser' propriedade dos Estados tibei­
rinhos: êsse, não pertenc1~ s. ning\lém. 
lt um bem comum a todos os Estado-:; 

• Em futuro tlróximo. vaticina o pro~ 
fessor Er:ge!g~trdt, e mtiuas d~caa!l.;;, 
mercê de: energia nu(:lear e dl> a van­
ço clentiHico anti-virus. o câncer es­
tará, dominadu. 

ticos, econômicos e filosóficos, pela 
unificaçáo dos sentimentos, pela soma 
de todos os esforços, pela ciência, en­
~im. 

A fadiga nervosa, fonte de esgota­
mento e do desgaste prematma cto 
homem, ~ó compensaclos pelo :>ono, 
estará 1iefinttívamente combatida, 
neutralizalias a.s suas toxinas, trans­
formadas ern elementos inofensivos, 
reduzindo-se a:3sim a necessidade do 
sono a quatro horas. 

Tão surpreendentes têm sido os re­
sultados das experiências cientUicas. 
embora benéficos em sua esséncis., 
que. nós atingimos o ponto de satura­
ção do medo e da Consciência de ex­
termínio da espécie com a deflagaçâo 
de mais um conflito internacional. 

Alcançamos, sem dúvida, uma. etapa 
de imprevisíveis programas cientificas, 
em todos os setôres de atividade hu-
mana. , 

. Olhamos o espaço Cósmico familiar·· 
mente, mergulhamos ao fundo dos 
mares, sondamos as camadas estra­
tig'rá!icas, e já, não reconhecemos ne­
nhuma dificuldade na dominãção do 
ecúmeno, no povoamento dos espaços 
desertos, na integração das ma-is es­
tranhas espécies vivas. 

Descobriu-se um verdadeiro Gampo 
de • experiência para a agricultura 
submarina. 

Os platôs submersos poderão for­
necer alimento a milhões de seres. 
Sã. o· campos imensos, leitos· amplos, 
formando plataformas mergulhadas, 
que a ãgricultura mecanizada apro­
veitará. incrementará e transfo.rrnará 
e~ ·mananciais incalculáveis. 

Iso faz ruir as clássicas noções ju­
rídicas a respeito dos ril.ares territo ... 
rais, cuja extensão estará condic:iona­
da à longitude ésses latifúndios sub­
marinos, explorados em benefício das 
populações dos respectivos países. 

Tanto maiores forem essas 1llata­
Jormas continentais submarina:;, ri­
cas de vegetação multivária, zp.ais 
largo e amplo será. o conceito dos 
mares 'territorais, diga-se com rnais 
propriedades - ãguas territoriais -
cuja nção ora se restringe, ora se 
amplia, em critério ainda instável, 
não fixado. 

A ONU terá, afinal, que J:eco­
nhecer o direito dos povos aos espa­
ços ruarinhcs, -em harmonia e parale­
lo C<"AO. as ·conquistas da ciência mo ... 
dern~t-, cada .dia mais avançada f! in­
sinuantP.. 

Sr. Presidente: 
Da minha passagem pela o. N. U., 

naquela tribuna de ressonância irtter­
nacional.· em convivia com os hOmens 
mais ilustres. com os maiorC!! esta­
distas de tQdas as Nações, três das 
melhores rec~rdações me ficaram. 

Quero referir-me a três de sÜns 
conquistas, àquelas de maior eficiên­
cia da sua atuação - os problemas 
referentes à Saúde Pública- (OMS), 
aos refugiados e à Declaracão Uni­
versal dos Direitos do Homem. 

Ter~se-á. . dt~starte, mais energia, 
mais long.~vidade, mais pradutivlda~ 
de, mais altruismv, portanto, a Vld'JI 
com rnais desejo de viver, mais feltz. 

O problEma 1ios refugiados, proble .. 
·ma político, social, econômico e so ... 
bretudo humano. esteve ém diseussôes 
agitadas e brilhantes nas sessões da 
O.NTT. 

E' êsse um :problema em que náo 
se entra s ócom o coração, mas mm~ 
to com a ,pecúnia. Eis que, Considc· 
rando-se o refugiado, na maioria dos 
motivos da sua emig"l'3ção, um pé.rfa, 
um ente v·~ncido, só o repatriamento 
resolve- a wa s:ituaçáo, Ora. isHo de­
manda gra ndE!S ônus, grandes sornas 
de fundos 

Como representante do Brasil, sa­
tíentei sempre o profundo inter~s.se 
do nosso pais em resolver com mui­
ta hospitaLdade e com humanidade 
êsse problema, que sacode o nosso 
sentimenta:.tsmo, que lhe desperta do­
lorosos imp:..ctos. 

Conservei. entretanto. o bem senso 
e o equillbtJo. Declarei que o n1eu 
pais se rese·rVSVI\ o direito de subme .. 
ter os .reru,~iado,:; a un.a triagem ra• 
cional. prevenindo-se contra os ele• 
mentos it.desejáveis pelo descrédito 
físico e mt.-ral . 

Não recusaremos asilo. mas nos re­
servamo.c; o dirf'ito de livre escolha 
daqueles qUI! nos convier teceber. 

E, com ê::se critério, a nossa ação 
foi exaltada na -O.N. U ., onde nunca 
faltou boa rontade para a. solução do 
cruciante p.~oblema .. Sr. . Presi~e?t~: 

Numa das mai.::lJ:es de suas inwiatl• 
vas, cui1 ando do hornem, a referida 
Organização inic~ou, em 19-!8, a fo .. 
mosa. - ·Declaraçfw do~1 Dlreítm; dO 
Homem - J~ormulagão de princípios, 
possivelment~,, como já a classifiquei, 
inspirada nc. milagre do Pentecosta·, 
na Visão da Civita.~ Dei, ou no sonho 
deslumbrante, de .algum profeta. Pa~­
::;o ciclópico J1a luta sem quartel con­
tra a arbttrariedade e o il'raciona­
llsmo. 

Tivemos, a êsse propósito, o ensejo 
de t:ocaUzar e extaltar a nossa pát.ria, 
como indice ,;uperior de compreensão 
internacional pela sua tradtção Pa­
cifista e vocação de liberdade. 

"A expressão ''plateau. conti~ 
nental"'' designa a leito do mar e 
0 subsolo das regtões submarinas 
contíguas âs costa.'l, mas situadas 
jOI'a da zona do mar territorial 
nté uma profundidade de duzen~ 
tos metros". 

o Mare liberum de Giotius se im­
pós nos finS do Século XIX, embora 
com restrições exercidru; sem pre~ 
juízo da navegação e outros interês­
ses igualmente respeitáveis. 

O futuro da humanidide, nó pla­
neta, depende da conjunt·J.ra de todos 
os esforços. 

Trê.~ realizações que ·eternizam, que 
consagram êsses verdadeiros postula­
do~. 

Cs povos só se poderão enten_der 
e aproximar, quando se ~iverem n]Ve­
lado em conCüções sociws e economi• 
cas, ou pelo menos, liberados _e liber ... 
ta.dos da peni.ria. 1iu tgnorânclfl e das 
opressões e:!Cterminados os precon ... 
ceitos raciais. enfim, abraçados e 
unidos no mesmo espirito cristão de 
amor ao próx:.mo I! de' esperanças no 
futuro do Mundo. Graças a Deus -
afirmei' com'icto, na/}Ude augu_sta 
Parlam~nto - o .Brasil 'não precJsa 
de exemplos e d·:l emula.ção ne.'tRe 
terreno pois ern ~:1ossG país os ho­
mens têM os me.::;rnos direitos_ !tS l'fl:• 

.çécs se estrei ;am, prccur:unos C~!"l'l .. 

.~il· os desníveis, as chamadas~ mfe­
•·en-as sociais, solJ as bençoe.> do 
Crt~'3eiro do S!.ll. . 

Nesse projeto, são claramente con­
Jignados e respeitados os direitos dos 
Estados ribeirinhos. 

. Não somos -células de um mesmo 
tecido, . desavindas c vociferantes. 
mercê daqUilo que Pitkín chamava a 
estupidez humana. 

O problema da expl(lração e expor­
ta.çf\o das rfqueza.S marítimas, dos 
mares territoriais- e de alto mar, tem 
dois aspéctos. reclam~ uma regula­

A Terra está." lenta. mru:: lnvarlàvel­
- mente, atingindo os limites máximos 

mentação distinta. 

As águas territoriais, na expressaa de sua produtividade ·na.tural, seja 
de Gilberto Amado, são o territória: ~ ' ·- ·' . ·' 
líquido de um pais. O, alto mar não 1 pela exaustao de regwes mte1:as. se:la 
5 dO domínio do Estf.dO ribeirinho, r• pelO pauperiSillO que~ cada dia rnalS. 
mas do domínio comu:u de todos o., domina os gmp.)s llmna.nos que ~e 
Sstados. emancipam. A técnica não consegUiu 

ca Saúde PUblica devo salientar. 
no que sempre me tocou ae perto 
como brasileiro. o plano de erradica­
cão da malária nas regiões palúdicas 
do Mundo. no qual o sistema cientí­
fico brilhou como a mais importante 
fórmula. de comb:lte. 

Foi profícua e notável a ação d::. 
O.N.V. no que tange à batalha e-cm­
t.ra o '1Bissorhincus Dastingi" e os 
"Anófeles Tarsims.culatus e Maculipf!~ 
ni:::", a1ém da extirpat;ãD i!:disc~·imi­
nnd:l dos culicídios em r:;g-•oc.s anu~ 
podas. 

Mant:emcs um clillla d~ entem11-
mento, de respeito a tôdas as lib:õ>·~·­
dades; de gar.mt~as a to1os _?S ü1 .. 
reitos, dentro do m.a1no -padr:w r·~­
~,.....,..,~;,rl,...r'-.. p~lr;, ~-:ra~5er; rrlida~. ) :­
entados por w.n c~;pírlto o.e .simp!l ... 
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cidade de ternura e bondade, Pró~ r.ei da Cãma:ra ni? 91,. de· 1959, a fim 
prio cÍaqueles que nascem~c_om a .\pa- de que figll;re na Ordem do Dia da 
lavra de Deus a inspirá~los na Vlda. st:ssa-o segumte. 

Paradoxillmen~e, as ma.i~ ~mp~:>s- Sala das Sessões, em 26 de outu-
s!onantes conqUlstas da C1enc1a. rpa~ bro de 1959. _ Fausto Cabral. 
ter1alista cofiduzem a Humam9ade I 
no rumo da Utopia. · ---

Manipulamos o elixir• da longa Vida i Requerimento n. 389, d~ 1959 
<':Jm os antibióticos e os honnõnios; 
~ pedr!l' filosofai, que transform~ os 
.netaiE em ouro, com a energia ~tô­
tnica e voltamos dePQis ao fabunl~rio 
antigo, que nos embalou a infâDoCia. 

Disse Petkine: "A esperança do 
Am:mhã está nos jovens inteligentes. 
Sàmente êles são 03- filhos de Ulisses, 
sempre errantes, sempre inquie:os. 
'tles vêm, como certa vêz o fizemos 
ou'trOl'a, para as terras dos Ciclo-
pes." - I 

completa o. o. N. U. quatorze anos 
de existência, na luta por uma. hu­
nwnidade unida, em paz assegurada 

Dispensa de interstício 

Nos têrmos d.o art. 211, letra· "n", 
do Regimento Interno, requeiro dis~ 
pensa de intersticio e prévia distri­
buição de avulsos parà o· Projeto de 
Lei da Cãma:ra n"' 85, de 1959, que 
inclui escolas superiores entre os es­
tabelecimentos. subvencic,nados pelo 
Govêrno Federal, a fint de que figure 
na Ordem do Dia da sessão se~ 
guinte. 

Sala das Sessões, ern 26 de outu­
bro de 1959. - Daniel j'(fieget', 

O SR. PRESIDENTI::: 

Sr. Presidente, nãv compreendo o 
que se pa.~sa. o nobre Senador Cam~ 
do de Castro, segundo creio,'\já tem 
pronto o parecer. Assim, não encon­
tro explicação para O pedido de adia­
mento, 

Nessas condições, apreciaria escla­
recesse o noore Relator sôbre se Sua 
Excelência está ou não com o pare­
cer concluído; e, se responder afir­
mativamente, não vejo como se, ad­
mitir o adiamento da votação da ur­
gência requerida. (Muito bem!) 

'o SR. CAIADO DE CA~TRO: 
(Para encaminhar a· votação) <Não 

foi ret••sto pelo orador) .......:: , Sr. Presi­
dente, minha admira~ão sobreleva a 
do nobre Colega, Senador Lima Tei-· 
xeira: 

Ainda não compreendi a ra.zãb de 
requerer-se urgência. no próprio dia 
em que, às dezessete horas e trinta 
minutos, recebera o Projeto de Lei da 

plo estão ausentes o:; Lid1!res d_a União 
Democrática Nacional e do Partido 
Social Democrático. 

Sr. Presidente, julgo inconveniente 
a urgêncja; prejudicará. o estudo do 
projeto. Se a Lei Interna estipula 

.quinze dias para o Relator emitir pa~ 
recer e natw·al seja êsse prazo con­
cedidO, ainda maiE p·orque nunca o 
excedi em qualquer proposição a mim 
distribuida. 1 · 

Respondendo à interpreta.:;ão nomi­
nal que me dirigiu o nobre Ser.ador 
Lima. Teixeira., declaro, uma-. vez mais, 
que meu parecer, que é está em con~ 
dições de ser apreciado, (Muito bem). 

' O SR. JEJ'FERSON DE AGUIAR: 

. e. duradoura. ·\ 
Os olhos do Mundo e.st~o voltados 

pa.i·a ela, confiantes em que, em hu-: 
tu;:o próximo. ela lhe dê a paz en~re 
todos .os povo~, Hma paz de liberdáde, 
de i;tÍaldade e de justiçâ econô~nca 
e sociál. 

Em face do deliberado os pivjetos Câmara nQ 24, de 1958 - que ha dez 
a que se referem os r 1!querimentos anos e sete meses tramita no Con~ 
dos nobres senadores Da.niel Krieger · gresso - _para relatar; como dúvidas 
e Fausto Cabral serão lncluidos na sôbre minha retidão, sobre modo de 
Ordem do Dia da próxiina sessãp. trabalhar. 

(Para encaminhar a· votação. Não 
foi revisto pelo orador)- Sr .. Pre ... 
.sidertte, o Projeto de L~~i da Câmara, 
n9 24, de 1958, que visa a regulamen· 
tar o Direito de Greve, nos têrrilos 
preconizados pelo Art. 158, da Cons ... 
tituição Federal, foi distribúido à. 
Comissão ·de ConstituiçãO e Justiça 
em março de 1958. ReJatou-0, pron· 
tamente, o nobre Senador Lima Gui­
marãf's, a seguir foi-me di.stribuido, 
em jUlho de · 1959. 

Completa a O. N. U. mnis um: :mo 
de existê-ncia. Apesar do seu esfôrço 
bem intencion~do. Binda ~ão éj de 
o_uieLude e de t:.·anqüilidade o ambi~ 
ente mundial. I 

vzntos do Pacífico ainda sopram 
Co(110 amear:as às suas realizações. A 
c·~orida armamentista continua; inui­
ts povos ainda mtam pela sua erllan­
c ...... :ç-:io; os desníveis econômicos, 50-
ci·:üs e culturais, os choques entre 
~s-· .ideologias políticas, ainda aflfgem 
e inquietam o UniverSo. 

O homem, ab.sorvidll por essa dei­
dad~ pagã - o Fstado é o grande 
pwblema do Mundo. Urge realizar 
o seu maior ~melo: aproximá-lo \dos 
outros homens, dar-lhes uma , ~i<la 
t:m. que haja al~gria de viver. ) 

O Bra.sil se sente muito nobre e 
el:;v&tio ·na participação e na ·soli­

.dari-::Gade c:ue C:.\. o.· N. 'U. 

Somos um Pa1s que 11âo te.mos, 
n~::;sa o,:gahizacSo, 1meoiatos intercs­
S25 ·próprios a resolver. Déntrq Cia 
Voi!::J.CSo de· liOei·dade, o Brasil· ná 
inuitÕ .se emancipou, jamais tdrnou 
pJ,~·te em guerm corn seus vizinhos. 
Quando duas vêzes entrou em ~O'l~ 
fütos armados, fá-lo em, d·efesa da 
D2mocracin: da Civilização que '_Ç)ra­
tica e zjuriou · a canstruir. Não Sü­
m:>s inimigos, nem conconenteS ue 
~a ã0 al~uma. De.~ejamos e pai-fia­
mos p~la felicidade dos oútros pbvos, 
coino o fazem_os pela nossa própi'ia. 

Queremos o Mundo, em futuro pró­
xiino, tmitio pe!a fraternidade in'"er~ 
n:.cwnal no amplo seio abrãmico c:a-s 
N..J.çócs Unidas, CC~nstruído para (;s 

visionários do p;:o:Jresso, jovens e 
Ye~hos, iicmens do S2culo XXI, os 
m:c>smos que sonha:"am com UlissE:s 
e que admitiram o Brasil como, Pá­
ti'ia do Evang.clho e Coraç&o dó Mun~ 
do. (Jifuito bem. Muiio bem. 1Pal­
mas prolongadas. O orador C viva:-
1ilentc cumprimentado)., 

O SR. Pl\ESMlENTJ::: 

~ôbre a nnsa requerimentos (!Ue 
vão ser lidos pe!o Sr. 1. '? Secl-etá~ 
''io.

4 
, 

Está. terminada a hm·a do expe-
diente. · · 

Pa.ssa·-se à 

ORDEM DO DIA 

Votação, em discassâo umca, 
do Requerimento n9 365, de 1959, 
do Sr. Jefferson de .Aguiar e ou· 
tros_ Srs. Senadores, solicitando 
urgência, nos têrmCJs do· artigo 
330, letra "c", do R1~giniento .]n~ 
terno, para o Projeto de Lei da 
Câmara 1~9 24, de 1958, qu~··re­
gula o direito de gnve na jorma 
ào art. 158 da donstituiçáÓ Fe· 
deral. 

O. SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa reque:.·imento, que: 
vai ser lido pelo Senhor 19 Secretâ.· 
rio. 

E' lido o seguinte ' 

Requerimento n; 391, de 1959 
Adiamento vara determinado dia 

' ' 
Nos têrmos dos arts. 212, letra l, 

e 274, letra b, do Regim~nto Interno. 
l'equeiro adiamento da votação do 
Requerimento n9 385, de 1959, a fim 
de ser feita na sessão êie 

Sala das Sessões, em · 26 de outu· 
bro de 1959. - Lameira Bittencourt. 

O SR, PRESIDENTE: 

O teqUerilnento que rtcaba .;te ser 
Uda independe de apoiamento e dis­
cussão. 

Em vot~ção. 

(!_ SR. LIMA TEIXE!U: 

(Para encaminhar a votação 
Não ·foi revisto pelo orudor) - Se .. 
nhor Presidente, o Projeto de Le1 da 
Câmara n9 24, de 1958, que regule. 
o direito de greve, já, recebeu pa~ 
recer da Comissão de COnstituição 
e Justiça. Encontra-se na de Legis­
lação Social, na qual foi designado 
relator o eminente Ser..ador Caiado 
de Castro. Quando, entretanto, Sua 
Excelência se preparava para emitir 
pareçel", o ilustre Senador Jefferson 

São lidos e s?m debates ~pro~ de Aguiar requereu urg.~ncia para a 
Yads os seguintes apreciação da matéria. Embora sur­

preso, atendeu o nobre ·representante 
parioca às razões invocadas, mesmo 

RG~iUerimento 11. 3~:J, de-1959 f~~i~~5~5,0~~~~~~Çõ~;ra;éss~aJic~~~s~, 
'i~"ltere.s.1am-se vivamente, pela apro.: 
vação . .rápida da proposição, que há 
longos anos tramita no Congresso 
Nacional. 

DZspcnsa, de interstlcio 

o nobre Senador Jefferson- de 
Aguiar explicou, satisfa_tóriamente, 
que não tivera semelhante intenção. 
Desejo frizar, no entanto, que desde 
roeu ingresso nesta Caf'a -- há cinco 
anos sou dos poucos Senadores que 
jamã.is emitiu parecer sôbre qualquer 
projeto fora do prazo regimental. 

A proposição que regula o direító 
de greve é importantíssima. Avisado 
pelo nobre Senador Lima Teixeira· de 
que fõra designadó Relator, pelo, Líder 
da. minha Bancada e pelo Presidente 
de meu Partido,. recorri, de imediato, 
às pessoas ·que me :Pudessem elúcidar, 
procurando, ainda, dentro . de meu 
trabalho, recorrer ao Ministério de 
Trãbalho, Indústria e Comércio. Fal~ 
tou-me, porém, tempo para comple~ 
tâ~lo. Já estavam meus estudos bem, 
adiantados · com grande número ele 
sugestões, quando surgiu o requeri­
mento de urgência. Comuniquei, .m­
tão ao Presidente do meu Partido. ao 
Lfder de minha Bancada. e ao Presi­
dente da Comissão de Legislação So­
cial a impossibilidade de concluir mi­
nhas i:r;lVestigações., 

Ainda hoje, pela manhã, o nobre 
Senador Attilio Vivacqua enviou-me 
a solução de caso· difícil de engrenar 
dentro da tese que defendemos. 
. ,senhor Presidente, concordo com a 
transferência da votapço do ·requeri­
mento urgência. A apreciação do pro~ 
jeto pode ser adiada quant11.8 vezes 
o desejarem, desde que se exclua do 
Partido Trabalhista Brasileiro- a res ... 
ponsabilidade da procrastinação. 
Também o Relator não poderá ser 
responsabilizado, tem pronto o pare­
cer, que, embora ofereça defeitos, não 
é só seu, mas de colaborações. Pi'o~ 
curou-se fugir às discussões acadêmt~ 
cas, partindo do ponto de · vista de 
que a Constituição assegura o direito 
de greve, cujo exercício o Congresso 
está regulando. 

Fiz estudO meti~uloso da matéria, 
ouvindo, inclusive, asses.sôre~ do 
Sr. VIce-Presidente da República e 
S. Exf!. pessoalmente, Presidente que 
é do Partido Tr.abalhi;;ta Brasileiro, 
no intuito de escoima:r a proposiçãO. 
de dUvidas, extirpar-lhe as ·nugas e· 
errad!car do texto· qualquer preceitO> 
incompatível com a . segurança -na­
cional e a ordem pública. Dentro dOr 
prazo regimental, apresentei substi­
tutivo. 

Por proposta de eminente colega da. 
Comissão de Constituição e Justiça, 
foi a proposit;ão publicada, para es-
tudo de seus integTantes, -

Outro substitutivo surgiu, elabora­
do pelos líderes sindicais, com o. be~ 
neplácito dos assessôres do Sr. Vice­
Presidente da República e de Sua. 
Excelência, pessoalmente. Em segui~ 
da, publicada . a rnatér~a. apreciado (, 
meu substitutivo na Comissão de 
Constttuição e Justiça, debatido o 
assunto,:. tive a missão de elaborar ·o 
vencidC', novo ·substitutivo com . pe~ 
quenas modificações.. porque. por 
unanimidade, os_. membros da Comis­
são Permanente aproloaram a pro­
posição de minha autoria. 

Em seguida, publicado êsse novQt 
substitutivo e apreciado o. assunto 
Pelos Senadores e Partidos interessa­
qos, foi o Projeto distribuído à Co­
mi.ssãv de Legislação Social, Real~ 
mep.te, o nobre Senador Caiado 'de 
Castrú recebeu-o no dia em~ que re­
quer urgência. ocorre, no ·entanto 
que os Líderes do Partido Trabãlhis.: 
ta Brasileiro já haviam estudado su­
ficientemente a matéria e, sôbre ela. 
versava apreciação - . que . foi em 
grande parte atendiàa - não .só dos.· 
lideres· sindicais como. do Sr. Vice~ 
Presiãente dà República e, ainda, d() 
Sr. Ministro 'do TmbHlho, Indústria. 
e Comércio. 
. Quatldo requerJ ·a w·gência, estava. 

Pretendia apresentá-lo á Comissão convencido- de que nenhuma dúvida 
de Legislação Social .recebêsse as lu~ mais haveria sóQre o projeto; ne~ 
zes e as ·etnendas dos nobres Colega.s. nhum debate mais fmrgiria sôbre 
a fim de que, se não perfeito fosse, me utrabalho com o ·beneplácito da. 
pelo menos, aceitáV"cl. Não compreen~ Comissão de. Constituif~ão e Justiça. 
do, repito - e minha estranheza é Já na Comissão de Legislação social 
idêntica à do Senador Lima. Teixeira era possível requerer-E e a urgência· 
- se solicite urgência no dta preciso e esta só foi feita dilpois que pedi 
em que recebia o projeto, e se adie a a opinião do eminente- Senador caia­
votação do requerimento quando já do de Castro, informando-o minucio- · 
o fosse relatar. Ou a intenção é samente sôbre n:teu propósito. con~ 
apressar a votação do projet·o, ou en~ cordou S. Ex~ e afirmou-me, na. 
tão, deixar que corra normalmente. oportunidade, que apreciaria o as~ 
· sunto co mrigor, mas com a urgência. 

M Meu ponto de vista é que proposl~ com que sempre ~xarriina as propo~ 
çao dessa natureza, há dez anos e sete sições que lhe são confiadas. 

Nos têrmos dJ art. 211, letra' "n". 
<lu R;g;mento Interno, requeiro. dis­
:pe:.La de inte:'st.íc:o e prévia distri­
bulçiio de avulsos para o P1·ojeto .de 

meses no Congresso Nacional, pode 
esperar ma.is quinze dias ou um mês 
Para ser Rprovado. se aguardarmos a 
Presença; em Plenê.rio, de todos os 

Ago!"a, para admiração minha, sur- Lideres, jamais o Senado sobre ele se 
ge outrf) requerimento, t:e adiamento. 1 manifestará,, No momento, por exem~ 

Sou o primeiro a réConhecer-lhe o 
trabalho afanoso, sempre pronto a. 
colaborar com o Poder Público e com 
esta Casa do Congresso Nacional. 
dentro dos mais elevados intuitos 

I 
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1
· ·o patrióticos, não só na om1s:s o . e :.:onas, chefiada pelo Marec :tl Ron- o ongnsso ...., - · 

Legis1.a.çâo Social, corno, .espeClal- 26, art. 63 e art. s~ (com o voto don. Mas. em v€1-dade, êsst:t e_st~.tnt0 só 
mente, na de Seglll'ança NaClOnal, da em separado do Sr, Senador Ati- Art. 29 o pagameuto da pen;;;ão. teve íncremento quando dele se en·· 
qual sou Pl.'eside-nte. lia vi 11acqua). H _ Sóbn· o de cjue trata esta lei, conerá à conta carregou, devois. de 194:J. a O.N. U.,, 

Assim, Sr. Presidente, quando peta suOstittf.tivo de Plenário _ w da dotação orçamentària do Mini~- tornando-o obJetivo em JUlho de lSõl. 
Pnmeira vez 0 emine. nte Lider da tério df!. Fazenda, destinada aos pen- b! d 

d 507, de 1959, ja'IX'fável, em pa~te 51·onistas da União. Por muitos-· ano$. o pro ema oc; utviaiotia requereu ad1amento ~ v.o· 
1 

· d m ·ec ndo é Justo t d · (com voto em s,,parado du Sr. Art. 3' Esta lei entrara· ero vie:or re ugia o~: vem _ c. e '· ... ta~ãa da requerimen o e urgenc1a, ~ · 
1 

a do do s m gaos 
t .eVe em mira apenas a::segurar à senador Atilio Viv.acqua). na data de sua publicação, revo)~ada:; registrar, a a e-nç o s . 1 

• s · I a.s diEposições em contrário. ínt~rnacionais, cr1ttdtJ!l tlePf?lS da;;. re-Comissão ' de Legislaçao OCla e, O SR. PRESlDEK'l1B: feridas guerras _ 
0

, SoCJedade ~as 
principalmente. ao ilust'I"e Senador Discu.são Unlca do Projeto de Nac<ies e· a Qrg:mízr.çi!.... d"s r-~arocs 
Caiado de· castro, maior prazo para - va-i-se proceder B. chamada· J?€ Decreto Legislativo n<? 9, de 1959, unidas. onde f~stá cont"i~ro A, 11m ~o-

. estudos e apresenta.çã~ de parecer· acôrdo com o Regtmento, dev(:rao que aprova a participação do Bra- mité Exe
1
;uth•o, conhecido pela s1gla. 

Na sexta~feira passada., o eminente r~sponder, no míniJr,o, quar.zn',:(:, e sil na Convenção de 25 d1~ julho de "Unre;;". 
Senador La.meil·a Hittencolrt forrou- dois Srs. Sznadores, :pal'a. que a ro- de I951, relativa ao Estatuto dn3 Problema polltico f: hum~no. -paya 
lou ;dêntica restrição à concessão tação seja.. \'álida. Refugiados, assinada pelo Brasil sua solu~!io dentro da rnoral d~ co-
imedüt.ta da, tirgência, e, ahte.s de Resp.ond.erão "sim" os Srs. Sena- a 15 de julho de 1952 (projeto 1"\WJ\iÕ"~~>- \nt~~"~'na.ciopal. rnrno 1.'1. ~~ 

_ via.jar, requereu o adiamento de que dor.es qu~ e.provarem o subti.titutivo, inclUido em Ordem do !>Ia em disse com acêrto, não basta coml.dr.-
~e c~ita neste momento. e ·•não" 06 que o rejeitarem. Virtude de dispensa de intersti- .,..?-'o ('"....., ... 

0 
(~ora"}?.o, mas auxiliá-lo 

d t d C , cio, concedida na sessão ant{~rior, com 
0 

bõJ;o. Afirma o ilustre Presi en e a o- (Procede-se à chamada) a requerimeh~a cio Sr. Senador 
missão de LegUüaç.ão Social e rei te- S h nu1· Carne1·ro) tendo pare.·•.re• ta-l I C Respohd~In ".sin:1" 00 en ores ~"" ~ ., 1·a o emínente Re ntor. naque a o- voráVeis sob ns. 615 e 616, das t S.e.ne.dores.: missão pe-rmanen e, que o parecer Comissões de Constituição e Jus-

/ 

o refu,.·i:"do. oualc1ller au? ~~;a n. 
ca.tlsa do~ abandono de sua pár.na, , se 
comidera sempre um pária, 11m es­
tt'a.nho lli$ terl'as mrra ?S <''·'als !"-~ 
de:=locou, e. e1n regra sd ~op.ha, so 

·e.stá. pronto e em condições de ser Cunha Mello - Leiinidas Mello - tiça: de Relações Exteriores ofe-
apreciado. Mathias Olympio - · Victorino Cor- . recendo emenda, sob n~ l-CJ. 

Não tive intuito de acutilar, res~ ,·êa - Fausto Cabra:l ·- 11-fene<:es Pi-
d a1 mentel - Sérgio Marinho ~ . Di;:r:-tl·ingi.r, prejudicar ou, e qu quer Huit Rosatto _ Argem.iro de Ftgt.-et-

rnaneira, atingir meu eminente . Co- redo _ Iluy Carneiro _ SisveM~e 
·lega ~ caro amigo Senador Caiado Péricles _ Lourival Fontes _ Ovfdro 
de Castro; moveu-me apenas a in- Teixeira _ Lima Te·ixeira _ · Ary 
tençâo de demonstrar que eu e o d A · 

.meu Partido, o ·Partido Social De- Vianna - Jefferson e gmar -
- Miguel Couto - Caiado de Cast?;O -mocrático, estamos tao empenhados Lim.a Guímatães _ A16 Guím.atae~ ~ 

.e interessados na ·aprovação dêste G Vell Franczsco Gallcttl 
:Projeto. quanto o Partido Trabalhista _~~~o R~::ios-_ G uido Mondhz. 
Brasi1~wo e toO.os os Sn:.. Senadores <Z

4
) 

que representam o País nesta Casa · ' 
do Congresso Na.cJonal, indistinta~ Respondem "não" os Se.nho::es 
mente. ~m colora.ção partidária. No Senadores: 
entanto, já que restl'i-;ões se !azem e 
dUvidas se levantarn em tôrno do 
meu pedido de mg~_nc.ia, desejo l>Õt 
·têrmo a.o debate, P€-rmitindo o exa­
me tranquilo da matéria na Comis .. 
são rje Legislação Social e no Ple­
nárío. Não desejo imputem-me, tam­
bém. a responsabilidade de apressar­
lhe e prejudicar ... lhe a elaboraçãO; 
Quero colaborar com quantos Pre­
tendern obter proposi~ão }>etfeita, 
escoima.da de ·erronia: nfio desejo, 
outrossim, de modo algum. pre.ssia ... 
nar os membros da Comissão de Le­
gislação Social, como não quero vul­
nerar preconceitos nem embara<;;ar 
o exame equânime do assunto. 

Asslnl, .. Sr. Presidente. dentro da 
:faculd~de que· me concede o Regi­
lllenta, requeiro o arquivamento do 
meu pedido de urgência, decidindo­
se pela prejudícialid1~de do requeri~ 
m.ento de adiamento apresentado 
pelo pelo eminente Lider da Maioria, 
Senador Lameira Bittencourt. 

Asslm ,procedo visando a permitir 
-o estudo que meu eminente Colega, 
Senador Caiado de castro, está Pto~ 
cedendo. Afirma· S. Ex., existirem 
dúvidas, erros e defeitos no seu pa­
recer. Desejo ainda ouvir outras 
Pessoas, cautela natural e Jouvá.vel 
d.os que querem bem cumprir o. de­
ver. Dentro do Regimento solicito, 
repito ,o arquiva.menlo do tno<:!U pe­
dido de urg6ncia p:p·a o Projr'·o rte 
Lei da Câmara n<? 24, de lr5a. (Mui­
to bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
- Atendendo ao· 
Senador Jeffer~;on 
ma petição. 

p:d!do rl::~ ·nc~:n··~ 
de Agui.r:r, d:ofi.rc 

O .requer.lm:nto d::J !1:-)bre S:n.~.do:r 
Gameim .Sít.teneourt J)Stá pr.c,iud'ca-· 
1o e o requer!mentú de urgê:~c:a fl·::>ri. 
\rquivado. 

Votação, em pr:melra di~cussc"i.o, 
do Projeto t!e Emenda a Consh­
tttição n 9 l, de 1~•59, que altera 
dispositivos · const:tuc:~nwis reje. 
rentes à lOcaZ;zaçüo da C:;.p~tal 

Federal a fim de possibilitar .a 
sv;a transferência p::.ra Brasília, 

FernandtM Távora - Novaes Filho 
- Freitas Cavalcanti - Ruv Pal­
meira - lv!üton Campos - Lino de 
Mattos - Coimbra Bueno - Daniel 
lerieger. (S) 

O llR. PRESIDENTE: 

Votaram "sim" 24 Srs. Seuttuvrr:i e 
"não'', a. . 

Não há u\'tmeto tegimenta~ para a 
votação. 

o Projeto voltará à Ordem do Dia 
da próxima sessão ordinária~ 

Discussao única do -Projeto !le 
Lei da Càrnara n\J :l08, de l\l.i8 

. t.número 3.-384-B, dE· 1957, na Cú .. 
maru. dos. Deputaü<.m;, que conc~~­
de pensáo especial de Cr$ 3.00(1,00 
ruensais a Francisca Philentt:JJ 
de Mas c are n h as, 'Viúva <te 
Francisco de Assis Mascarenhas 
tenda pareceres f~:~voráveis :-.cll 
ns. 57(} c 571, de 1959, das Cornü-­
.sões: de Constituição e Justiça 
e de .Finanças. 

O SR. PRES!DEN'II;: 

Em discussão. 

Não ha.vencto quem PE~ça a palavra 
~ncer~·arei a Oiscuss.:..o t.fau.sa). 

..E:stá. encerrada. 

Os Srs. Sena.uores QU~ aprovam oJ 
projeto quemun permonccer .sellüt · 
dos lPausaJ. 

E.stá aprovado.· 

E' o se.guinte o projeto aprova·· 
rio que Hl.l'.â sanç;-ao, 

PROJE"I'p DE _LEI D~~ CAMARA 
r\t' 21J8, de 19ii8 

t"N" 3.384-:B, etc hl~B. n~ Câmara ·íet, 
DeputadosJ 

Conceu.e a ·pe11.sao especiaL d€ 
Cr$ 3. OOO~OD mensazs a Franct;;ea 
1-'lzzleman de iilascrztiWhClS, t;uiva 
ae Fl"anczsco cl:e Ass"õs Mascare­
nlws. 

O congresEo Nacional decreta: 

O SR. PRFSJDEI\TI:: 
Em discussão 

emenda·. 
o Projeto I de~ill voltar, ser repatriado. , 

Mtlito b~~m dh:se um inspirac1n no,. .. 
e t~. hosso. ·refl.etindo com ratP f'Xt;~e3 ... 

são o "Stiido âe R..lmn, m~Janr."llc~ 
"",.,;b ... io~ fl.Js (lllf' s".., oh"':l""flf!o" ~ }'m;• 
prar, a dei~ •.r c~on.stran~ldO:<;, na ansfa 
de eobrevf·ver as sn?<; pã:trur!;: 

O SR. CUNHA MELLO: 

- a dôr na terra d~z gente do~ 

(LC o seguinte discurso) - I:S.f."!'~or 
Pre-sidente, Sts. Senadores, DO dis­
cur~o Que acabei de proferir s:lbte a 
data de hoje, 149 ahiversário da o1·- menos. 
ganiz~.çãc àas Nações Onidas, wsten- l::sses infelize11• raramente se ~>d.an-
tei que o b.omem era o único prcble- f.am. se conformam n2s ter.ars aJhcms. 
ma do :\!uno<... Orientando-se, nesse · 
sentido, os Estados modemos, in.scre- Allmentam e agravHm, n?S terras 
vem nus sua~ Constituições, um gran- d:.~tantes, no exilio. \CI.fl ~"'!.<; d(·-·~,_ 0 '.'e 
de pro:;rama. n:í.o 1ó definindo os di- s") te:mihB;n quando podem voltar as 
reit'J~ e .?sseruurando as g::u-an.tias sv..Js pátrins. 
indiv_idüais, com~ de sua assi~:tência j Todos n,<;s, 11.E'Sta. CfBa, con_!lecem_os 
economic.a e SOCial ao homem. f 0 rl'rama norde!iti:·- que Dante ll30 

E, a nossa Constituição nivela nos I conheceu. 
direito~ e g·arantias ~ue 2ssegm:a, no Batidos p~lc flagelo das s~ca.s, qu:1:-1· 
se~ a1 L 141, - nacwrtais e e~tran- (!') rt~ixam S\•::u> t-::rra~;, m~srt.\0 Eem 
ge1ros -· ahandonar n BrusiJ, os nordestmos. os 

A humnnidade é uma só. numina-/ fla ... c.lados. J'amirltos e doentes. fxaus~ 
da. no Or.i.t::ntf> ou no Ocidente pelo tos~ desnutridos E! desnudos_. só_ pcn~· 
mesmo Sol. feliz ou infeliz, com as/ sam ~m vt.:tar f:s suas ha:_J .. -::t.Cf' 1~S. ~o 
mesmas fraquezas, com as. mesmas """S2'11 nf' chtlv::l~. r'l" n·~o vl t>!am, 
d.IficuldadP~ e algumas alegrias. rica i mas. que quantl• \'I.erem, marca:r.ao o 
ou pobre desenvolvida ou subt"esen- dia. de seu cegres:so, 
'"·.ol_v~ida, reclamando. cada dja :~ f!.S- Rá muita se';ll.eYh8nr.a Pntte os nos~ 
s~srencta dos otgamsmos esta_ta1s ou· sos retirantt.S, vídmas das sf~cas. e de 
sup:r-el':tatais em sua proteçao. ! outros P~outecimPntos c!smiCC'.S. os 

Acsbo de louvar, de exaltar. como noss'os flagelados. os na:us·<le-al"t(r-9 e 
maior iniciativt. das Nações Unidas, I (lS navios negrei:rn.c; c}?e10s de n0s~os 
a Que. pela passagem de seu 149 ani- irmãos nas .. J.s and~n..,as. no l.lU'Hi-. 
versário, prestamos uma modes.ta ho- mo do· S'"~frimento '")elo P.rat;il a . fora. 
menagem, a elaboração dum Estatuto procurando HObreviver .... os l:envna~o.s, 
Universal dos Direitos do homem. f'11e. nrn: v?n de out...R.S nál.rias. _v1li-

E ' t · i · i ·~ h· p1a::; das ~m~:ts f' df! cert"R rf!"l!ll"S es a 9: su~ mawr. me a~;,.iVH, .a flQ · ~ -· ·d ffttÔ:·es poUticos e eco .. dez anos discutida e amda nao ulti- . "~rP sao, c . 
ma.da. Trata-se duma tormulaçã.o de 1 12om Los. 
princípios. . . /' Há, todavia, muita diferenca ns de~ 

Os postulados por qel.l propugua, sigua!dr.de '".!e ue.~~m.fnto, que a uns 
que proclama, qu0 pl"Ocura consagrar, l e a oL:tros 'l:·ispen.'>amos. 
inCOl'J~orr;n_do-o_s eomo. dogmas ~ ~~-~- TTm estatuto jutidico da situa tão d~s 
dem lUn.dtca .. m~ern·.M:.lt:.Ul\\, se ~e:s_vl- refugiados, com extensi'io aos apát.rJ­
nam a constltmr, para as geraçoes d . r, t . vísta dar l"lles uma. 
!u~uras, um legado in1pei·ecive! de D-1s _,.eve- 1 ·P1~ em ··obretudo- hu'm·

1
fla 

uma herança espititual da chamada so uçao po I .Jcs e ·• · · 
c.iviiização ocidentaL A éonvenc1to de nP"'2'Jra a m1e o 

Dentro do seu alto sentido, foi as- Rrasil, dentr·) do tradidona eEpírito 
smaaa a convenç~0 de 2:> de julho de hospitah i, .. de d.í' ·""" p:wo. de sua. 
cte 1U5l, em Genebl"a, ti\iO com 0 ., Es- participaçã.o, <'~a dependendo do n0SSO 
tat•~tc Legai Cios Eefug1ados' . voto. t.em um tríplice ~'J,.Speçtn, como 

muit!"l bem f.·)~a I) E'r. l'·"!:ac?do ;:.:na~ 
Dt"pois de preocup:o.çCzs de trinta r0s. f'ntâo :. frent.P rlo ltaMarati. nA. 

am.~,;·, as d2,p1Dcações d.::is considel'áVeiS r PX:POsi".ão clirigida ao sr. PrcsidPnte 
mas~a.s humanas, p,·avo_cactas p~r du~~s! da P.epúbiH~a: 
grEndes guerras, rnundiai;;, a sltUaçJO 
dos t·efugíados e dos apát.nadas mere~ 
cw algumas medidas de proL-eçâo e 
rto;sistência. 

O pioneiro de uma for;:)lulação con~ 
~·enC!oaaJ em d~ver.sos atos de 1S:::;, 
1928, J933 e 1938, foi Fridtgo Nansen. 

Aplica-se n mlf)"'lrro S"m pre .. 
cedente d" r~fw~.iad.(:l<, ('st~belc•re_ ... 
lhe..<; um vn JUnto de d\re,t:-:.:; rrn· 
nimos f 'Jf("t'~ 11 cri:v""'"o de um 
órgfio da:;'" Na-:üe~- {":tidas ("''\'"' 1.."1\ .. 
1~1·:~, pelo cum'C·ri•'1f>"'"li.n ç1 ~'"\tabe .. 
Jec··1o ""rr' su:~~ · di-;-p[lti:.-c.s ·• 

Notál'el foi, no mesmo se~ tido, a. ,f\ t\ldo ist~o se --:~.J.1~v.uu "cin con:-.e ... 
üb!"a da Soc .. eda~c das Naçoes, n~u 0penda dos ~~sforf·os re:~lizfl.d>:'\ vi.:. 
c.:~·o:-u.o.s de ,5 ~e JUlho ?e 1922, rr~alO!~-"!•!'l a dMet:det .P assisti~ hl.lm.((na-. 
cb U!J'1, nl~>O ae 1926 e JUnho de 1J2B, mcllte !\ sítu!lt~ão C.'JS refUglad~s. o tendo pJl'CcJres da Co;ni:;são Es­

pzciat: I - Sóbre o p;-o;cto t 7t" 

230! de 1959), jat"l()rável~ sq,Jvo 

Art. 19 E' concedida a pW.são e.:;pe­
..:.:>.1 ce ,f;l'!P. 3. OCO,OO í tf'"s mil cruzei­
.. ·cs) <tn!Ú$ê.is a Francisca Philemon 
::·e .1\'fa:;carenJ;a::;, viuva de F'l·ancis'!;; 
Lc A.::sis MEt1:1C::Iren11as, ex mspeto!" tin 
Comis.são de LinlJ.as Tc~ezr·.lfic;:;..s e 

nu. ConY(;l1-;~·.o de Genebra de l!J33, i . . 
c.·mLdo um e:.; ta tu to internacional do:; Criado há muitos. a....'"l~s. J)ru:SUi • 
l':>WgiaUo8, antecedendo, 6SSim, a O.N. U. wn alto eonnssanacto PfU'tl • 

-..... 



2564 TêrÇa-feira 27 DIÁRIO DO COrJCRE:SSO NACIOtJAL (Sec.ão 11) Outubro de 1959 ,. 

Assim, Sr. ·Presidente, vísando a 
melhor redação, apresentei. a emenda 
a"'ora submetida à consideração r.'lo 
Plenário, aprovada na Comissão de 
Relações .Exter~ores. 

O SR. PRES!DENTt: 

Tem a pal8.vra o nobre Senador 
Cunh~ Mello. 

O SR. CUNHA MELLO:-

l'efllg~a_dos, que tem e:>tado atento, so- 1mas: o art. 42.do Instrumento de 2~ 
lícito e eficiente- na. sua enorme ta- de JUlho . d2clara que .as partes con­
refa. tratantes poderão,- por ocasião-· da as­

. No programa dêsse órgão està,;·com sinatura ou da ratificação ,do '?onvê­
prioridade, a tq{tiJ).çáO, o fechamento nio, est3:beiecer reserva~. quanto aos 
do& campos de concentração, dos seus art1gos, salvo aque .. es que e~-
acampamentos dê refug·iados. pressamente enumera, Pf.I~a os. quals Estamos pr~xilr~os de gran_?.e da~a (Pela ordem) (Sem revisão .dÔ oTa~. 

não se admite a· formula•;:ao d~ qual- para a Organ.lza.t;ao das N~oes~ Um- ·•.ior) _ sr. Presidente, antes de Ób~ 
Na realidade, êxistem .mais refugia·- quer reserva. ?as. Ainda ha po_u~o •. receln apelo do jetivar a QUf!st-ão de ordem p3.ra a 

dos fora do::; ncanl.pam·entos que, nêles A Câmara dos 'Deput:;.âos. poderia Ilustre 19 SecretariO desta. . Casa. o qual pedi a palavra, desejo enaltecer, 
internados. ·::- ,. ___ "'·.. ter deliberado sôbre a re.ierva,_ pura e r:.?hre· Senador Cunha Mello. no sen- duplamente, o. atuação do nobre ;se-

Para êstes, a :melhor soluçãol é. a simplesmente, ou Mbre a .taxativa ex- t, do de_ que esclarecesse V. Exa .. nadai' MoUra. Andrade neste projeto; 
dispendü,.sa ooluçãõ'" dO repatriamento, clusão daquêles artigos. Optou, Então, Sr. ~restdent~. e os_ nobres Colegas a. primeiro, pelo esmero, (:Uidado e in­
quando não s-:ja,possivel 'Q integração. pela taxativa exclusão dêsses dois ar- resuelto das mtençoes dessa_ eroend~ teligência com que o e':aminou, .des­
no país a que êle, voluntàriamente ou tigos, por declararem que as partes e da sua n~tureza conce-pmona.I. 1!: cobrindo-lhe um equivoco; segundo, 
não foi le--;-ado. · contratantes teriam que dar· aos re- o QUe fal"O. na certeza de a~e .o Se- porque havia 0 't'eferid11 projeto até 

Para todos os refugiados, quaisquer fugiados' 05 mesr_nQs dir~:.tos outo~ga- n~do Federal -pode, . perfe1tament? passado pelo exame de dezenas .de 
que sejam os·. motivos que· os tenham dos aos estrangeuos mam fayoreCldos diA-n_te d:l._clara e ate exten.sa exo~1- parlamentares, aprovado pe'" Câma-
levado a abandoi:.ar a sua pátria, ur~ 1 1 · d p · R 1 t b a -. pe a e1 o ais. C'lCao que com, o e a or me mcum 1 · ra dos Deputados, sem que, no- en-gem medidas r~e proteção e assistência t d d i na.l 
internacionais. ~ ·· No caso do Brasil, entntanto, ocor- ornar a e~en a coi!_lo· re a~ 0 tanto, se houv-esse ·notatio o equivoco 

re situação excepcional. E' que, pos- -. 0 que efetiva;nente e "'?"" a fim ~e - ficava aprovada a participação ·do 
instituiu a 0.-N.. U'.-. 1959 como ,o teriormente a êsse fato, o ·nosso· Pais, eVltar a devoJuçao do PrOJeto _de D~- BT"f.lsíl na Convencão de' Genebra em 

«Ano Mundial dos: Refugiados", coin por decorrência de car~·~_er constitl-}~ c1·eto Le~islativo n 9 ~·.à Câmara dos 1951. e não a apÍ'ovação dessa con ... 
o objetivo de neste fluente· ano, incen- cional e legislando ·espec1l 1caroen~e ·so- Denutado!;. R oual, POf ce~to, a.pés a venção assinada pelo llraSil. 
tivar inicia.tivu como ·a Constante da bre a matéria, conced~u aos nacwn~!S demol'a naturnl, hnmo!o?:ara êsse pen-
Conwmção dé- Genebr . campanhãs em portuguêses condições realmente' e~- s<1mento que a casa acaba de co- Sr · Presidente. continua instável,, 
todos os pa.i-es, em favor dõs' refu ... cepcionais,. diante dt' tOdas as m~u~ nhecer. infeliz- e mf;lancólica a sorte de mi~ 
giad03. - ~ , outorgadas aos outros estrangeiros lhares de refugiados disseminados· _pe-

0 problema dos refugiad()S. são; fre- aqui residentes, chegando me&mo ll Se 0 ·Plenãrio e~nder prfgedenJe lo mundo em fora, emigrados de s\iàs 
.qüentemente; políticos. . ".. . equiparar ·o nacional português ao minha -~rgument 0 • cons eran .0 terras. em· grandes ma.nsâ.s htllliana.s, 

A proteção e Msistência do Mundo· nacional> brasileiro, no uso e gôzo de comó de ·redação a emenda., contrl- em ci:n;tseaüência Quer da última guer-. 
a todos. êles têm um• objetivo h uma-:. direitos e prerrogativas. ~ buin\ para o maior presti~io da ati- ra ouer de acontecimentos políticos, 
nitãrio. . . · _ · . tude ·brasileira nessa fonnidável Con ... econômicos ou sociais. · 

· ' Não podia, aSsim, o B ~·asil subscre- vencão êtn' que realmenté se deu um 
Em seus vsriados aspectos,~êsse.S_.pro- Ver os arts. 15 e 17. Nosso Pais é estàtuto iurfdico .aos refugiados, a Essa Conv1mçã.o ·realizÕu~se· em jti-

blemas têm merecido do Govêrno·bra- dos poucos, senão o· úni.co, que _con- todos aquêles atie,.até 1951, por ques- nho de 19~1 e foi enViada ao Con­
sileiro a sua maior atenção· e' acolhi- cede igualdade de direitos· entre seus tões de raca. de rellgião ou de _pen- g_resso. NaciOnal por Mensagem pre ... 
mento, quer se. trate simplesmente de nacionais e nacional de pais estran- sarnento filosófico, foram banidos -de Slwdenct?J. cont uma exnosição do. én­
emigrantes, quer de refugiados. geiro.. suas nátrias .ou pe-rderam suas na- tão MmlStro Macedo Soares, à fren~ 
• As-sim temos procedido· dent~o da A CàÍllarà optou. enl;ão, pel_a su-. ctonalidades, nor fôrça do .desapare- te do ltamarati.: naquele mesmo ano. 
nossa tradição de hospitalidade e do pressão dos arts. 1~ e 17, a f1m de ciment-o das Nações que compunham. Estamos em 19o9. 
propósito de' viver' em harmonia den- que os refugiado~ gozem d~s mesmos ll~.sses homens. que perderam suas , Decorr!dos .).Uase dE>.z anos,_ essa 
~tro <la comunh~o internacional. direitos dos mais estra·agen·os, sa_l~o pátriil.s, que delas foram banidos, com;ençao nao teve a aprovaçao do 

Neste ano de 1959; dedicado ao pro .. os direitos assegurados aos portugue- QUe não têm nacionalidade, que vivem -~-raSil, d~ntro do passado de hosti­
blema dos Pefugiados, nesta sessão em ses. a mendigar a cada nar_;ão' organizada, hdadP., dentro da atu~ão de huma­
que festejamos mais um aniversário da O art. 42 do Instrume'nto, refere-se civilizada, respeito aos seus direitos, .nidade com qu~ o Pals se tem tra.­
O.N. U ., aprovand<' a- Convenção de apenas à res~rva; e a. Câmara dos às .suas concepc;ões de diréjto, às suas ta.do da .s~tuaçao dos -~efugiados. 
Genebra, em julhó de 1951, mais uma Deputados, por equívoco. ao estabele- raças, ao seu sangue. -à Sua religião, A emenda: do nobre ·senador :MaU .. 
vez nos colocanios ·à altura do nosso cer a exclusão, estabele(:eU-a na con- à sua ideologia, enfim, direito às ra Andrade é, evidentemente, de re­
passado ,de nosso presente e de nosso formidade ·do art. 42 daquel~ Ins- coisas mais sagradas que a Demo- -dacão. cabe à Mesa decidir, consi ... 
futuro, trabalhando pela paz univer- trumento; e· havendo cil.acio essas·su- cracia a!irma; proclama e respeita, d-P.t'8.ndo~a. ou não emenda de reda ... 
saL pela aproximaÇão de- todos os po- pressõss; falando C? art. 4~ apenas en~ êsses hoinens encontraram nessa Con- cão. Devia.trios ter p~rcebido que se 

i t d i "reserva" .amanhã pode:rao as partes . . 
Yoii, pe a· sor e · os opr midos e dos contratantes tomar a palavra "exc~u- veneão. na nual o Brasil deu entu-. trata ele Convenção e não de parti-
,que reclamam paz. libel'dade e justiça são'' ccimo sinônimo (le "reserva" . .siástica participação, ao· estatuto ju- cipação. · 

·social e, econômica. .Poderá assim entender 0 conselho In- rídico aue há de regula-r futuramente· Sr. Presidente. ·:todos sabemos 
Eram essas, Sr. Presidente. as pa- ternacional Jurídico que trata dessa os seus Dassos, a garantia de um lar, não é preciSo- ser jurista, nem oonhe­

lavras que el· na O.N.TJ. havia pro- matéria,· pois que não a.penas. a dife- nermanente, uma profissão válida,' c dor d Dire'to Intel' m·onal, n·em 
l d honesta, através da qual podera-o re- ~ e · 1 na metido dize:- quando ,viesse à delibera- renciação das línguas co oca a~ na- C'lh. e-r , tranqm ... 11.-ct••e perdi'da e mesmo dos têrmos da nossa cànsti-

ção do CongreSSt. ess::-: Convencão de quele Conselho, como a referênclB. e_!t- ~"' ~.... a. l:loU t.ui,..ão qtie o· Poder Executivo é li 
Genebra. <Muito bêtn! Muito bem! pressã .do Brasil ao art; .. 42, pod_er~o reConstruir Yídas outrora. instáveis. ~-- na;; mandar emirisários e dela: 
Pa.lmas). dar a entender que no Slstema JUri- Diànte df' uma grande data o dé- tiados aos Conq;ressos rntern __ acionais; 

dico brasileiro, a3 expressões "<::~clt!- nã 1 d d são'' e "reserva" têm a mesma v1tall- cimo-quarto aniversário da .instalação .oara o aue . o tem iber a e nos O SR. PRESIDENTt: 

Continua. a discussão .. 
~ -

O SR. MOURA AN-DRADE: 
- (Nâo tcrl. revisto· pelo oradOr) 

Sr. Presidente,. fui, na Comissão de 
fu!iações ExteriOres o Relat-or do Pro­
jeto de Decreto Legislativo n.o '9, de 
1959. De estudo a que procedi da 
proposição verifiquei equivoco d.e re· 
dação da outra casa do congresso. 

A· Câmara dos Deputãdos aSsim a 
re·digiu : 

"E' aprovada a participação do 
Brasil na .Convenção de 25 de ju­
lho de 1951, relativa ao E;!tatuto 
dos Refugiados, assinada a 15 de 
julho de 1952, com exclusão dos 
arts. 15 e 17,' na confonnidade do 
art .. 42. daquele instrumento". 

dade, 51.,.nüícam 0 mesmo fato. da, OrganizaÇão das Nações Unidas, têrmos õa 'f,ei Maior, ou ~melhor, para 
-e cabe. perfeitamente: -o gesto do se~: .o aue lhe falta. competência constl-

Sr. Presidente, parn melhor' es- nado encaminhandd diretamente· ao· .f:ueional, é aceitai· compromissos ,ou 
clarecimento. e. visandc• ainda, em Pre1::idente da República, para sanção firmar convem:6es: -portã.nto, jBm.ais 
co"nseqllência, à melhor red~ão do matéria à qual não apresentou se~ o_. Congresso foi chamado, em Men-_ 
projeto de . decreto legislatiVO, na não. - repito - emenda de redação. ss~tem do Sr. Presidente da Repú• 
emenda apresentada à Comissão de Daremos. assim, alta compreensão ao hliea. nara. aprovar a l!artlcipação 
Relações EXteriores e _.por esta apro- drama dos refugiadOs e, principal- do· Pais, mas sim, e tão-sbmente., 
vada foram ·excluídas essas ~r~s- mente, nítida convicção do Brasil na oara. ·aprovar QS compromissos -assu­
.sõeH finais. Dessa maneira,. verlflca formulação de. problema jufídico tão midos nela ::Brasil em tratados in· 
V. Ex.a. que a em~n~a em pauta profundo, e de tanta significação para. te~aclonais .. 
tem tôdas as cara.ctens·;lcas de emen- M democracias ainda vigente nas vá.~ ·A emenda do nobre Senador .Mour-a. 
da de r.edaçã,o,_ e .foi como emenda de T"las. partes do mundo. Andrade foi apreSentada eomo -de re­
redação que a. concebi e. propu_s. Com estas palavras Sr Presidente dacão: em nada altero a essência da 

No projeto se diz q1~e é aprovada encer!o minha interVenção, na -espe~ Convenção assinada pelo Brasil; ape .. 
a participação do Br:ual da Conv~n- ranca de que o ·Estatuto dos Refu .. nas corrige, cOmo está.. clafame'nte· ex­
ção, evidente equivoco de -z:e~aça?· ('.'iados seja hoje homologado no se .. nlfcado no parecer. o texto do pto­
.Não se pode aprovar a p~artlcipaçaq n<1do Federal e encaminhado à. aan-- jeto. 
de um pais, dado que esse ato e cão presidencial na ré-dação exata, a 
privativo do sr. Presidente ~a. !}e- fim de que 0 mundo tenha conheci- Tados. sabemos que o : Brasll -"par­
pública, nos têrmos .diL Conshtmçao. men~. num documento \.elaborado ticipou dessa Convetic;ão: logo, o que 

Essa redação dá por nptovada a 0 aue se aprova é 0 ::esultado dessa a<' congresso cabe aprovar ou nft.o 
pat ticipação do Brasil na Convenção. participação. Trata-_se.· então, de para a vida jurídica tnternaeional, do são os compromissos :relativos a:o "Ks~ 
O oue cabe, entretanto. ao Co~gres~o equtvoco redacional. cn(fu a qãmara qesto do Bra.o;il que, assim, participa .tatuto .Jurídico dos Refugiados, ·esta .. 
~ âeliberar sôbre se aprova ou *'!ao dos Deputados pusera ,..- "é aprovada da glória de ter, com sua assinatUra belectdos naquela. reunião. 
a C01wencão firmada durante a Con~ a participação do _Brasn ao Conv~- e sua aorovaçã.o. dado definições ab- Louvando pois 0 gesto do ·nobre 
fcrência da qual o Brasil pat·~icipou. nio". Ess_a a redaçao exata· que de1. s~l1 ltamen~e exa~as ao •problema ju- Senador MÓura. Ándrade a cujos im-
Ap:ese:ltE-1, então, o seguintes substi- ndlco dns refugiados. (Mutto beml. uulsos de generosidade 'para eoÜltgo 
t.utivo quc-,· no meu entend~r. oferece Também onde a Câmara invoca o .. à 
tOcia3 as caràcteríst~cas ele ~.ulJStituti- Art. 42, fôra frutO de~ idêntico equt- DTTRANTE. o DISCURso DO sE .. j~ estou habituado, ·peço Mesa c~n ... 
vo d i 1. voco, dado que êsse nrtigo se refere , NHOR l'.fOURA ANnRADE' 0 SE- std!'!re a emenda co~o de redaçao; 

l"t: ,f!C ona · ' apenas à palavra "reserva", o Ar- ~HOR l"JJ,lNTO MUJ..LER. VEI- 0?~ etl]- lugar d~ - aprova _a par~ 
'·E' ·aprOvada .a Converwão ele X r\ A l"lADF.IRA DA PRESIDltN.:. t.1.cmacao do Bras1l na-conven~_ao etc." 

23 d2 'julho d;o 1951, rt>lativa ·ao u...,.0 42 era. ali c~tado com evidente: r.TA. f<q,C""TTMINDO-A 0 SR. NO- fitt:ra .T "aoroY~- a Co~vençao etc .. 
E.:;tatuto dos Refugiadr~ .c assinn- eci'uívoco conseqüência d:t narrativa VAIS FILHO. F,nt nada alter~ ~o S{!ntlm~n~ d0m1 ... 
da a 15 de julho de 193:&. Çom e~x- do convênio, ma-S que nfi.o encon':r'"'.V:l. é~-.j) • :nante no coracao dos brasileiros nes ... 
clusão dos artigos 15 e 11''. na su::~. conclu~f.o red'1.ci.oUJJ, qua.L 1 f'l ~ll .• ~lJNH "- MELLO: t~ ann dP. 195Q, ~eservado à soll}oáo 

A. exclusão <dos arts 1s e H fê-la quer consonância oo:n O· !l"'~~:~r ct-:>, • r!\ sorte dos rerug1ados. dos npátr1das. 
C.· do 0·eput~<to· Poder1·a jComiso::fio d<> Uebr.oe3 Extenor~s d::tj ~··. Pr!!s!d?.nf~, pe~o a .palavra, para r"'l que saem obrigados de suas ter-a !:!.n1ara s "' "· · ~ ~ · ~ ' ~,.., " ~- d d 

ter optado pel.:'- reserva a esSo.s IK!l':- cam~ua ~os Deputados un~a- ques1ao e or em. / 1ra.s. 



~T,;;ê~rç;.;,a;..-f;;;e~:r;;;_a~2;;;7=========__.;;.D,~IA""'R""'IO.;..;;D;.;_O CONCRES\SO N•C•ONAL 

Aprovando, no dia. de hoje, essa 
Convenção, teremos redobrado nossas 
homenagens à data consagrada às 
Nações Unidas. ~Muito bem). " 

O SR. PRESID~NTE: 

Quando do início da discussão do 
Projeto de Decreto. Legislativo n9 9, 
de' 1950, o Senador Affonso ~~ri.:Kiíl, 
Presidente da Com.is1;áo de Reta;ôes 
Exteriores, referindo-.::e à emenda do 
Senador Moura Andrade, declarou que 
S. Ex' a apresentara como de reria­
ção, mas, posteriormente, a Comissão 
à considerava de sub.üância.' 

A Mesa aceitou o esclarecimento e 
procedeu nessa conformidade; rodavia, 
como o Plenário acaba de ouvi!'. tanto 
o Senador Moura Andrade, aubr da 
emendu, como o Senador Cunh.t Mello, 
o!ereccra.m argumentos nd sent:do de 
caracterizá~ Ia redacional. 

Diante da diverg§ncia, a I.iesa re­
solve, com fundamento no § 29 do 
Art. 232, solicitar, sôbre a matéria. o 
parecer da Comissão de Constituiçáo 
e .Justiça da Casa. 

Continua em discussão o projeto 
com a emenda. (Paw.:a) • 

O SP CUNHA MELLO: 

(Pela ordem - Sem revisão do ora­
dor) - Sr. Presidentl!, de ac5rdo L'Om 
a decisão de V. J!:xl.\, a. diverg~ncia 
sôbre a Emenda deverá ser dir1 tnida 
pela Comissão de Constituição e Jus-
tiça. - -

Não me parece assim, rãzoável que, 
~stando o Plenário na dependência do 
parecer da Comissão de Cons•.1tuição 
e Justiça, seja enc~rrada a disrussão 
na sessão de hoje. ' 

O SR. PRES>:DENTE: 

A Mesa entendt:tl deixar aberta a 
iiscussão L1ão só por espírito lineral 
~amo pelo desejo de receber outrof 
esclarecimentos e dar oportumdade 
LOS Senhores SenadorE-s de deb~üc1·em 
> assunto. 

A matéria vo_ltará a Plenárro logo 
lúe sõbre a meEma se manifefte a 
:::omissão de Constituição e Justiça 

Estã esgotada a Ordem do Dia. 

Não hã orador inscrito. (Pa,ua) • 

Convoco os Senhores Senadures para 
tma sessão extraordini1ria. hoje, às 21 
1oras, com a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 - Votação, em discussão unica, 
lo Projeto de Lei da Câmara D"' 67; 
le 1939, que estima a Receita e fixa 
L Despesa da União para o e-xercício 
le 19-60, na parte referente ao Minis­
ério da Guerra (Anexo n'-' 4 - .Sub· 
Lnexo n9 4 .16), tendo pa.rec~l e~ da 
~omissão de Finanças: I - Sôhre o 
,rojeto n'.l 548, de 1959, favon'l.vel ao 
nesmo e às emendas 2 a 6, contrária 
~ de n9 1 e oferecendo as de n.s. 6 
FC) a 37 (CF) . li - Sôbre a emen· 
la de Plenário (nQ 38) nQ 592, de 1959 
- favorável, nos têrmos da suhcmen· 
a que oferece. 

Educação e Cultura; e de Fin:mças. 
4 - Discussão única do Pro.ilõ!tu de 

Lei da Câmara n9 91, de 1959 UlLÍ­
mero 4.805, de 1959 na Câmara), que 
autoriza o Poder E.."{ecutivo a ,1brir, 
pelo Ministério da Ag-ri1~ultura, o c!é­
dito especial de CrS 30.000 000,00 {fi 

favor da Comissão de D·~senvolvimento 

do Planalto de Ibiapabn (incluido er~ 
Ordem do Dia em ~irturle de tiisrensa 
de interstício concedido' na scssCo an­
terior, a requerimento do SrL Senador 
FaUsto Cabral), tendo Parecer f?.vo­
rável, .sob n'-' 620, de 1959, da Comis­
são de Finanças. 

5 - Discussão únictt do Par<>t'e-r da 
Comissão de Rela~.;ões Exteriores sôtre 
a Mensagem n9 181, de 1959, pela qt,al 
o Sr. Pre~;idente da Repúbllca •;ut'lrr..E-te 
:•o Senado· a escolha do Diplomai~ 
Jaime Eloan Chermont para o r-~-rgo 
·le Emb8.ixadcr F:"Ctraordin'<\"io e Ple­
.:,.inotencl?.rio c'lo Brasil junto ao Go­
'!êrno do Ha.iti. 

Está encerrada· a sessiio. 

(Levanta-se a sessão às 16Jwras 
e 25 minutosl . 

ATA DA 14&' SESSÃO DA I• 
SESSÃO LEGISLA TI V A, DA 
DA 4' LEGISLATURA, EM 26 
DE OUTUBRO D!E 1959. 

EXTRAORDINARIA 

PRESIDENCIA DO SR. FELIN­
TO MULLER. 

A's 21 horas acham~se presentes c.s 
Sr·s. Senadores: 

Mourão Vieha - Cu.11ha Meilo -~ 
Zacharias. de Assunção ·- Lobão d.,_ 
Silveira - Victorino Freire - Públi'J 
de Mello - Leônidas Mello - M~~ 
í];•ias Olympic) - Victori.no Corrêa. -­
Fausto Cabr:1l - Menezes Pimentel 
_ Sérgio Marin:~o - Retinaldo Fer. 
nandes - Dix~Huit Ro,o;ado - Arl!e· 
miro de Figueiredo - Ruy Carnein> 
_ NovtJes Filho - ]arba!l Maranhão 
- Frl'lita$ Cavalcanti - Ruy Palmeira 
- Silvestre Péricles - J:ourival Fon· 

Expediente 

Pareceres 

Parecer n. 621, de 1959 
Da Comissâo de FinanÇas à 

emco~da n'~ 1 \plenür~o), ot-.::recL .. 
d.a ao projeto de lei da Càr,;a;·a 
n<J Q7, de 1!)59, que estima a Re­
ceita e fixa a Despesa aa União 

-para o exercicio finance.'ro de 
1960 -Suoanexo 4.04 - CO -
Mi1são de Reartaptaçao dos mca­
pazes ·das FOrças Armadas. 

RelatOr: Sl'. Fernando Corri\a, 

O eminente senadot· ,loilo VillJ.shô~s 
ofereceu, em plell!lrio, emenda que 
aumenta, de Cl'$ 3.100.{):>0,00 p.,r~ 
Cr$ 5.1CO.COO,CO, a dotação destinada 
a serviços de assist-ência sociâl aos 

incapacitàdos das Fôrças Armadas e 
constantes do projeb de orçaau:nto 
da CRIFA, para 19-W. 

' A Comissão· de ReadaptaçPo dos 
In~pazes das Fôrças· Annadas e ór­
gão que tende_ à extinção, ou, pelo 
menos, a estacionar nos moldes em 
que vem funcionari.~o há longos anas. 

Não vemos razão po.ra o aum~nto 
proposto, até porque, para aprc-vã-lo, 
necessitaríamos · da· justificação a de~ 
quada, através da qual o órgão inte­
re;:;sado demonstrasse a ampliaçilo de 
seus ·«programas de assistência so~ 
cial'', para o exercicib vindouro. 

' 
, , 

Néstas condições, ,~ Comissão de 
Finanças é de parecer contrário à 
emenda n9 1 (plenário), oferecida ao 
projeto de orçamento da. CRIFA, para 
196(), 

Sala das Comissões, em 23 de <mtu­
bro de 1959. - Gaspar Vel!oso, Pre~ 
siden~e. - Fernando"Corrêa, Relator. 
- Lima Guimarães - Ary Viánna­
Mem tte Sá - Franc:sco Gallotti 
Saulo Ramos. 

I Trata-se de i11dso orçanH'ntáric co­
mum a todos o.;; órgLo.> e n.:pan .. .iç_,e~. 
para atender a despe&as de repnru~ 
e acl.apta-:Qcs p;jr ven~u:·a n.;.~:õ..;sai.ic.:>, 
dutante n C"" ·eicio, n·)S edific:os (•;u 
que func,oncm. 

As~im, n.:.o v~:~uos r3.:~§.o pJ.:n. o c:o:·­
te p:·opósto, uma vc2 q~'e a c-1 Jd': fw 
ser:':t ·nccess:i.r;a,, me:mn qlle o Coll­
.selho ele· :F.;:rnomia- se ins~ale er.1 'p:T~ 
dia novo, em B~_.asília. 

Nestas cc-nd~:;ü"Cs, a C(,miss:';o tle· Fi­
nanças e d1~ paJ·,-~zr c ~ni;:;_·J.rio a e.nen~ 
da n\1 2 1p.cn.;.r:.o1, oferEciCa <10 l..·t:a­
mcnto do l:onSI!7ho L'~acion~l de .i!.eo­

. nomia pa:·a '1::60. 

Sala das Comissõe,:;, em :?:i de ou­
tubl'O de 11:!;}9-. -- _ Ga.s.oor· c,.rcl!~..>.,o -
Presidente. Fernando Corr.\~ - I.da~ 
to;. - Lima Gttiman:es, t11!J V.'aunu, 
li! em c!-:: Sá, Snulo na-mos. Vansto Cít­

bral, Co;,t<;;;o d~~ Castro e Franc.seo 
Gallotti. 

EM&!.~DA A qUE SE RE..?ERJ:~ Q 
PAREC2'Ft 

N9 2 

An:::xo 3 ~-. ó·-',2;ãos :~u:tilia:·es. 

3.02 - ('OIU:~:llo Naclcn~l de r::o-
nomia. 

' Ve1·ba 4.H.OO - Investimentos. 

Ccnsi.gna~ . .:o ~l.LCO -- c •. n~:::. 
Subcvnsig.nação: 

4.1.04 - Repa .• :os, ada.:;Jt.açô~s. con­
SétVaç, .. o, det;;p~~1l.s 1..e el.:~~.,..::JL'-··• Lvul 
uens J.move.~..~ c:~ Ll'~.i...C,t ... u. 

.:3up;Imç-:oe. 

Parecer n. 623, de 1959 
Da COI'ÚS.StiO a e I! alfJU<-:, ... i, ;:,~ 
bre a· emoida 1t? •.!. _,, u1~ . • ~c; ••• a 
ao 'ProjetO ae Lei ue t.:ullta• ·~ 
n'~ 6'1, (H~ i!J5~i. que e:.~..;,w ct Jú~· 

ceita e ;'ixa a 1Jesp.~s.a t<a u 1l•L o 
para o exe. c.c.o J. rtartCcii o C! e 
!Se:> - .Suoane.:t.o 4. l::S - ... , :'ll,t>~ 
tério da~ Reiaçóes l~:c~eri.o,·e::;, 

Réiator: Sr. Mem de Sá. 

O eminente~ SenauOL' c;u,ado de Ca.s­
EMENDA A QUE SE 

PARECER 
REPERl~ o tro, apresentou, em p.euw . • u, Ci,,,...l­

:a: lida e apoiada .a seguinte: 

aa ll! 1:1, ao ÜJ'ÇUIÜc•l•O OU ALU.;,­
tério das f:.elaçücs l!.X;en:JL·e;:; .va • .t 

19'-QV, de acôrttO (oom o qua1 s.w m~.,UJ~ 
-EMENDA N9 1 dOS (<0•::) Cl'é(tit<ls:' 

, . a) para. auxu1a~ a pa.rtic1:pação du tes - Heribaldo Vieira -· Ovidio Tei .. 
xeira - Lima Teixeira - Otávio Man· 
11abeira - A.ry Vianna - Jefferson d! 1 

Âguiar - Paulo Femandtls - Arlindo 
Rodrigues - Miguel Couto·- Caiadc• 
de Càstro __ Gilberto Marinho -· 
Aioh.so Arinos - Benedicto Valladare:: 
- Lima Guimarães - Milton qam­
pos - .Mour·a Andrade - Lino de 
Mattos - Pedro LudOvico - Coimbrs 
Bueno - Taciano de M·ello - João 
Villasbóas - Filinto Müller - Fer­
nando Corrêa - Alô Guimarães 
Gaspar Vello~~ - SouZ<i· Neves -
Francisco Gtdlotti - Saulo Ramos -
lrineu Bornhausen - D11niel Krie~er 
- Mem de Sá - Gbide> Mondin -
(54) • 

1) Para atender a semços de_ qua.l- erasu em ccmpeüçbe.s e~po .. ~no.!:; m­
quer natureza com a rea_daptaçao e a ~ernacionais ue caráte1· con~•llt-.lh.d., 
formação profissional dos incapazes l realizada fo~·a tio Brasil, cr~ ........ . 
das Fôrças Avmadas. I 5.000.(!<C<J,OO; b)para amww.r a ~~:l-

O SR. PRI:SIDI:NT:E: .. 

Acrescente-se_ Cr$ 2.1300.000,00, ele- liZiiÇ~!J de aH\·idades decorrentes uos 
vando a dot~çao para . . . . • • • • • • . • • • Jogos Despl>l'tiYClS Luso-BraSliell·m;, 
Cr$ 5.1CO.OOO,OO. Cr$ 8.COO.OOl,OO. • 

Justificação 

lt insuficiente a dotação do :Pro­
jeto. Daí o_ aumento ptoposto. Sala 
das Sessões, em 20 de outubro de 
1959, - João Villasbõas. 

Parecer n. 622, de 1 ~59 
Da Comissão de Finanças, sô­

bre a emenda n9 2 (plenário) ofe .. 
recida ao Projeto de Lei da Cd­
mara n9 67, de 1959; que estima a 

• As dotaçõen acima re1eridas dt!ve­
rão ser cons:1gnad.as à C'onfederação 
Brasileira de DE•sportos. 

Sugerimos á Co .. nissão d~ Pi.nanças 
a rejeição du _emenda, :;em p1·ejuizo 
do direito d'€ seu autor re_ve.i·la J~O 
ane'xo do ·Ministério da Educação e 
Cultura, quamto, E~ntão, será. apreda­
da sôbre a sua conveniência. 

Nestas condições, a comissão d1~ 
Finanças é de parecer contrário à. 
emenda n9 UI ao orçamento do Mi­
nistério das ::telaçôes Exteriores. 

2 - DiscusSão única do P'rl)jeio de 
)ecreto Legislativo nQ 6, de 1959 (nú­
:lero 165, de 1959l, na Câmara dos 
)eputados) que aprova os acôrdos 
ôbre cooperação técnica e prngramas 
e serviços técnicos espedais entre o 
Jrasn e os EstadoS'" Unidos, tendo Pa· 
eceres favoráveis, sob ns. 610 a 613, 
e 1959, das Comissões de Comrtituicão 
Justiça; Relações Extl!riores; Ecollo­

lia; e de Finanças, 

A lista de presença acusa o compa· 
rscimento de 54 Srs. Set1adores. Ha­
vendo número legal, d~d~,ro aberta a 
sessão. 

Receita e fixa a Despesa da União 
para o exercício financeiro de 1960 
- Suba nexo 3. 02 - conselho Na-
cional de Economia. 

Sala das Comissões em 23 de ou· 
tub-ro de l9!i9. ·- Gaspar Velloso, 
Presidente. -· Mem de Sá, Relator. 
- Dix-Huit Rosa1'l0. - Saulo lW· 
mos. - Faus1:o CCJ:_bral. -- Franci.••co 
Gallotti. - Fernando Corrêa. - Li~ 
ma Guimarães. -- Ary Via.nna. :.... 
Daniel KriegeJ·. - Caiado de castro. 
-· Vitorino Fleire. 

3 - Discussão única do Projeto de 
ei da Câmara n9 85, de 1959, que in­
.ui escolas superiores entre os e.sta­
e1ecimentos subvencionados pelo Go­
ªrno Federal (incluindo em Ordem 
o Dia em virtude de dispensa de in­
~sticio concedida na ~-'essão 11-nterior 
reauerimento da Sr. Senador Daniel 

'riei;er), tenclo Pareceres favorãveis 
HL f17 ?- !i19, de 1959) das Comi-;­
·cs: Ce Canstituiç!io e Justiç<l.; de 

Vai ser lida a ata. 

O s;. Novaes Filho, 4°. Secretá. 

rio, servindo de 2°., pJ'ocede à lei. 

tura dn ata ela se_s~ão anterior que, 

potd_a em disc.ut.são, é sem debate 

aprova(~ a. 

O Sr. Cunha J;fe 1Io, 1° St:cre­

tá.rio, lê o se.&~i.n• 

Relator: Sr. Fernando Oorrêa 

EMENDA A QUE: SE REFERE 
PARiE!CER 

o o eminente Senador João Villas·· 
boas ofereceu, em plenário, emenda 
suprimindo dotação existente no ar~ 
Economia, para u:eo. Secretaria de Estado -- Encargos 

A dota;:ão de CrS 150.000,()>0, qUE! a, Getais. 
cam':'!nto do Conselho Nacional de .2.0.00 - TJ:alllif·erência. 
é"llcnd:1 p:·etende sup1imir, destina .. se 2.1.00 - Aus:illos e Subvenções. 
a ob:·r,s de reparos, conservação e 2.'1.00 - Subven~;óes Ordinárias. 
~-~~pe.::a:; de €me~·glncia com bens imó- Inclua~se: Oonf61:leração Brasileira 

) v e~. f de DesporW!. 

' 

... 
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1) Para auxiliar a· participação do 
Bt'asil em competições despo1·tivas ,in­
ternacionais, de caráter continental, 
ren.Iizadas fora do Brasil - 5, 000.000. 

Parecer n. 625, de 1959 J 

Da Comissão de Finanças, à 
emenda n<J 2·. tPlt!1U.rii>J, oferecida 
ao Projeto de L-:>i da Càmara n9 
67, de 19ã9, que est~ma a Receita 
e fixa a nes1Jesa da União para 
o exercwio financeiro de 196{) 

Par11cer n. 626, de 1959 
Da Comissão de Fi"nancas ao 

Projeto de Lei da Câ-mara~ 1t"' 67, 
de 1959, que estima a Receita. e 
fixa a Desp~a da União. para o 
exercicio financeiro de 1960 -
Subanexo 4.C1.01 - Presidência 
da República. 

2) Para. auxiliar a reali~ação de 
atividades decorrente;; dos Jogos Des­
pwrtivo,; Luso-Brasileiros - 6. COO. 0~0. 

/ 

Pá1·ecer n. 624, de 1959 
Submtexo 3. () 1 Tribunal de 

Contas. 

Relato~·: F~mando :JorrJa. 
Da Comísst:l.J de Finanças, sô~ 1 o eminente Senador roií'l ViHasboas 

bre a emenda de 'Ple1:ário ao ~ro~ ofêreceu, em plenário emenda man­
je[o. r!e Lei dct; Camara n: l 61, da.ndo incluir. no orcamento do Tri­
d_e .:.9a9, que estmw a .. Rccetlft c "'bunal de Contas, pafa 1960 dotação 
JlXa. n Despesa da Untão para o es c· 1 d < 1" O oo' • 
e7::rc:cio financeiro de 19GO' _I·· P~ Ia·. e cr~ a. 00. O,uo para 
Subanexo 4.-ca - Conse!ho Naw ocmrer as ct:~p~e~as com a ~~dança 
cwnal ào Petróleo. do refendo oi~ao para .Brasllla. 

As despesas com a transferência de 
RelatOr: Sr. Fernando Corrêa. lodos- os órgãos da adriunistra·; .... u p .• -
Volta o subane'!CO de Orco.mento Dllca, pata Brasllia, d~vêrão ser -rea­

do Canse!~ Nac10ná1 do_ Petrólep a ·Uzadas a conta do crédito próprio. 
esta Con:1s~ao, a flm de que se p.-o- inscrito, no orçamento do DASP e 
nt.mcte s_o~Ie a em~nda apresentada, 1 que .!Jet•â utilizado atrav1>s do Grupo 
e

1
1:1 plenfl_rto, pelo nobre Senador Jolo .de r:rabalho de R·asília,· ct).ado pelo 

"\ tllasboaE · • Decret-o n!• 43 285, de 25 de feve-
A emenda . aurnenta de . . . . . . . . . . . reiro de 1958 ' -

Ct·.'_, 1 O"ll.C(J[).IJO para CrS 2.C{'1.00:J,OO . 
~- dotaç.3o d~>stinada às _despesas com Em r'eunião passada a Comissão de 
'"rstudos e planep.mentôs da indús- F'inanças teve. a oporcunidade de 
tn·1 netrormimJca: na Bahia" 

T'<~!~(lp elu. visr-a a tmportâ~cia dos apresentar, a de.liberação do p\enáno, 
l';['l'Ylros oue os rP.ClJrsos em tela vi- emenda mandando consJgnar, no or~ 

---------.. 1'-:tm. a ·ate.t:tder. opinamos favcràvel- \amento do DASP. para ,1960. a ctota~ 
nle!1te â.- etnenrla. ção global de Cr$ l.·l5(}.QJ0.000,{)0 

para aqu~le fim. 
P::tra das CÓmissóes. em 23 de ou- A conta· _dos recursos acima citados 

tnbr!-"J _de 1P59. - Ga.s'!-"'a.r Ve!loso, 

Relator: Sr. Fernando Corrêa. 

O projeto de lei da Câma;: a n" 67, 
de l~;.w, que estima a Receita e fiXa 
u. Dzsp.::.sa dli. Oniáo para o exe.ccwio 
nnanczu·o de 1960 - na parte rete­
l'ell~ÇJ aoe. suoanexos 4. 01. Ul e 4·.01.02 
- Presictênc1a àa Repub•rca (Ciespep 
sas própias e encargos ganis, tes~ 
p.:e~1.. ala:.mceJ, consíg-na uota!;Qes no 
va.or total de Cr:;; 2.207 .SlUA\JO,OO 
s~nc.o CL';i 7i.IJ82. 12U,OO p;m. as 4es­
pesa;; prôprias e, Ur~- 2. :..25. 82'1.6b..;,l.i0 
~ara o,:; encal'go~ gerais. 

A pdmeira pa1·ce.h1. àiz respeito às 
cte,;;pcsa:.. cum a. n1anutenção uas l.)ef 4 

v~çu,; e utsLaJaçõe.s ua .t>re.->Ldeuc1a aa 
_,_,:.;:;p ... oüca, enquan~o a OULfà, uenom1· 
naL.a. c·;u::.ugo~ gelais, .eunP- CL"éd.itos 
ue.:> .. llados a c~i'Co:, e ae~erruinados 
u1·t;«OS 4.Ue lhe .'>a:o 'vincu1aaos, ·tam 
como, os Co:U&::!Jhos de DesenVO!Vl­
meu~<..Ç N.::.c~ona1 ue J?<;,jquisas, de Dc­
·sem'OiVImentu Cio Nru·ó.es~e t: t.oorde­
uac.i.o~· do AOas~ecime~co o lnstituco 
.ura3t<.eiro de Geoarafia e Estatist1ca. 
li .. B. G. EJ e organismru anexos, 
iJem a.::.sw1 a· Uomls.sâO N-acional de 
.. ,mergla N u;.;lear. 

Prf'Sld:mte. _ F'ernanclo Corrêa, p.e- conerão todas as despesas com a 
)" r L" ~ " ,. transferénCHJ da admtnistt"ação pú-- · ,. ··o ·, - ~ma '-T 1mlta.?'. es, - Ary Por cons..eguinte, as despesas pró-
l ,-,.,11a F " G blica para Brasília. · 

h• rcmct-~C'l .ra17Dfti. -- p,·w .. :.: u~ auü\u1ls~n:~.y~o tia Presiuen-
Da!'fd Kn'cger. Fau.:;to Cabrf!1, Dêss~> modo:· sugel"imos a reJeição -.;.a. con·espoactem a ·pal"Ceia sem gran-
.- _ Uer.t c'~ Sf.·. - Squlo Ramos e • d .. emenda·. ue Significação no conjunto d.0>-3 ;:;uba· 

Cmr:rf.o rff'; Castro. · , Nestas condições. a comissão de ü::xu_, e111 ap.:~ço, emoor.a apre:::-en-
''IEN A F'inanças é d~ pa.1·ecer contrário a ~-::~-~~ u.ma, ffi<1Jtuaç .... o de •......... · .... 

l'k D A C\ Um· ~~ REFERE O d o <.: • ' · ' 5"0 O " emcn u n· ~ ~pl~nário'. oferecida ao ..;.·~ J.~.:.a;... v_,:.._ soure a.s auçor~..;aaas 
• PAR'ECE:t o•·çamento do Tribunal de Contas pa-- _.l..:.ril. o excrclClO em curso. A Camara 

1 
1. v. UO - F.nc~rgos Divet·.sos"": 

ra 1260. . . uos Deputados, convém assinalar, efe­
~uou umo. redu;,..~.o de Cr$ 420.0~0,00 
na ctm:.a.çao solicitada na Proposta do 
r~·oder Executivo para. o pagamento 

SaJa das Comissões, ~:3 de outub-ro 
de 1959. - G-:!spaJ Velloso, Presi--

1 6 23 - Reaparelhamento e de- det.te. - Fernando Con·ea. -~el'ünr. 
Rem·olvtmento de ot·o~'·ama.s, serviço." 1 -~ Lima Guimaráes. - Da.niel Krfe .. 
e t.rabaH10s espf'cmcos. · , \ ger. - Fatt81o Cabrat. -- Ary Vianna. 

de diánas. · 

AléiD díEto, nada há de especial _a 
8SCiarece1· em relação a esta Parte do 
orçament ... em exame. 

~ p - d. . 1 - Fnmcisco Ga~lotti. ·- -Saulo Ra--
:J - ara os estu o:o; e, plan::_.j:unen- , mos. - caiado de Cas1ro e Vitorino 

i.os cta. indu"strl"a pet1oqu1 " m1ca na I Freil·e. 13•• !lia 
Onde Sf' lê: Cr~ l.COO.O~O.OO - EMENDA A 
Lt-ia-se: Cr$ .:::!.U~O O.OO,C\J, 

QUE SE 
PAREOJ:R 

' No "que d1z respe1to e os encargos 
REFERE O I gera~.>, se compart..rmos a doLação 

j 
_.Jl.eVl.Sca no proJeto com a autonzada 
para. O exelClclO em curso, veriflca 4 

1nos um aumento de ••...•...••••••• 
Just.i_fieaçfio 

A .. dotação ~nm·a é iilsufíciente 
os tms prevlstos. 

N" 2 

Acrescente-se onde Cl)nvier; ...; .. ·s 1.191 827.680.00. 
S[lb. rl."!.s Se:;sões - Senador 

"F!l/Osboas. ' 
Joao Para custear a_ ~ransferência do Tri~ Vejamos. no qUadro anexo, onde in­

buna.l p~ra .BrasllJa C r~ 15. 0:}0 .COO,OO. di de o referido aumento, que corres-

k . 

2 

3 

4 

5 

6 

1 

• 

TíTULO-S 

Conselho 
I 

de Oe:ienvofviment-o r 

Coord;;-nador do Abastecim·e~t-~. :r Com:-elho 
" " I 

Conselho de 
do NordeSte 

Desenvolvimenti'J Econômi.co, 
.............................. · 

I 
Grupo de Tr:lbalho para estudo da Bat~ia 
Hidrográfica do rio ltaj:ü ................ I 

I 
Comissão EXecutiva de Armazens e Silos 1 

" I 
Núcleo de Planejamento Censitário, inc!t:.si-1. 
ve recenseamento Geral, eu1 li'lü() ...•. : . . ! 

. I 
Conselho N-.t.Cional de E.:.tahstica . . . . . -. . ! 

I 
- Escola Nacional de Ciênci&.~ Estatístlcr:-_s .. ! 

" . . l 9 - Conselho Naciom..l de Geog,afla ........ . 

Coriseiha' Nacimnl de Pe~quisas '· ....... ~. !· 
Comissão Njtc_ional ele Flnerg:~a Nuc!eai' ·: ... I .,_. H 

orçam~nto· 

-1959 

Cr$ 

~;;.ooo.o~o 

35.0:J.0.000 

20"00Q"OCO 

7"0êO"OOO" 

25.000 oco 

410.000 000 

22,000"000 

t:iO. 0'00. f-00 

. ::li O. 0~0. tOO 

Proje'to 

Orçamento 

196() - Cr$ 

( I 
I I 

"' 
:~6. 237.680 I 

I ,( 

I 3B,OOO"COO I 
I i" 
I ' I 
( :l!LOOO "000 I 
I I 
( I 
I 7"000"00) I 
I I 
I SJ.OOO.OOO "I 
I I 
I I 
I :!27.435 "000 ( 

"I I 
I 680.750 «<O I 
I I 
I 29"321.000 I 
I I 
I 22'i' .084.000. I 
I I 
I 31C,OIY.Jo.OOO I 
I I 
I 500 • .COO.OO:J I 

"' I 
.. 1· • 1 . 

Out>.1bro de 1959 

ponde a mais de Cr$ lOJ% da::; dàta­
~;;ões -ant-ot'i:MJ.da.s noorr.amento em vi-
go,_.., ~ 

De aeôrdo com o quadro, duas do .. 
tar:.ões se destacam e pràtícamente ex­
plicam a ra.z-ão de ser da majoraçUo 
de, Cr$ 1.191.827"680,00. " 

A primein, de Cr$ 50.0. JW. ooo.~o. 
des~inad.a à Comissão Nacional de 
Energia. Naclear, que não figura no 
Orçamento t!m vlgor, pois suas. des­
pesas wvêm sendo atei:..didas· através 
de créditos eE-peciais. 

A segunda, de Cr$"- 327.435. ooo,oo. 
consignada. ao Núcleo de Planejamen­
to O:m.sitário, na qual estão compu­
ta-dos Cr$ 300.0-c-l.L·(}{),Q-0 pan·. as des­
pesas relativas ao Recenseamento Ge­
ral, em 196<0. 

SOmente aí, portanto, temos au­
mentos que s?mam Cr~, BOO.OCO.OOJ,OO. 

A parc2la restante, distribuída pe;.. 
los diverE·'JS órgão relacionados. tem o 
abono provisjrio, autorizado pela Lei 
n<1 3. 531, de 19 àe janeiro de 1~5~. 
como o principal responsável pelo 
aumento. 

De ·um modo geral, salvo acrésci­
mos .rt:Gultante.s de naturais reajus­
tamentos. das despess.s variáveis, as 
uota~õe3 dos· órgãos citados se man­
têm em níveis equivalentes aos do 
exercíç:io correJ?.te. 

Prçstados ê G se f> esclarecimentos, 
submetemos o _:)rL~jeto à a-provação 
desta Comissão,- com as emendas', que 
pa-ssamos a relatar: a ~:i~eira su:o~­
crit. pelo Lider da MaiOria, o emi­
nente senador Larneira Bittencourt, 
relacionada com· o~ problema1.. de 
abas..tecimento; a segunda, d~ al).toria 
do eminente Senador iarbas Mara­
nhão, para o Cons~lho N~cional de 
Pesqui~as; a terceira,. rela~1va à Co· 
misssão Nacional de Energrt NucleAr; 
e a quarta, referente ao conselho Na· 
cional qe Estatística. 

Nestas condições, a Comissão de Fi· 
nanças é de parecer favorável ao Pl'O· 
jeto de Orçamento da Presidênci~ d~ 
Rept~blica para 1960, e às- emenda~ 
ns. 1 e 2, anresentando as de ns. ~ 
(CF) é 4 (CFl. 

sala das Comissões, em 23 de outu· 
brO de 1959._ -- Gtupar Velloso --:­
Presidente. - Fernando , .Corré~ -
Relator. - Lima Gu.i·marães. - A!l 
Vianna. - Fausto C~bral. ~ Danze 
Krieger. - Francisco Gallotl. - Sa-re· 
lo Ramos . .. _ Caiado de Castro. 
Vitorino" Freir-e. 

+ 
Ou -

+ 1. 2-37 r,ao" 

+ 3. oco .. coo 

+ 10"~0"000 

.:. 

+ 50"000"001 <' 

+ 302 .. 435. CC"l 

+ 210.!i5D.ÓOO 

+ 7 .::2) .000 

+ 67. ns.t. . coo 

+ 4o.coo:r-p-o_ . 

+ srm:ooo.Ofr): 
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EMEN"DA Nt;~ 1 b~m assim .a poss!bilida~de de i.ll~li,;;i- 1 f:,sse, <?rgão~ ·ct;sde i:11cio, po:· fôrça 1 no valor tie crt 1. !50. ;·o o. OCJ r"l), 
l.O .OO Custeio 1 çao de ~qUipamentos nao produzidos da PohtiCa ~acwnal ue Em~rgta Nu- 1 maior ctue 0 ori·~malmente requeri<! o 

·no Brasll, J?-aquele mercado. 1c1ear, recebeu pe.sado.s encaq~os oe 'na Propos1·a Orçamentária do Poder 
1.6.00 Encarg-os Diversos I 3) A subida de pJ:eço ~e tais equi~ mrum~enyao __ ue muust.nas a~ t..~enefl-~ Executiyo. . 
1. 6 . 23 Reaparelhamento e desen- pamentos ?esse~ ?l~rcados, o que em CJa.mentos ae -~-w~~r;o;;;. racuoaü\'O;;;, E. di~:no, também, de registro 'Jle 

\'o1vimento de programas, serviços e meola ?~ça. pot iS'vl(;: . -l""'"<~< v-:5 ... uu • ., 1"'i-'·".:fwlhil ''"u t, <.<ll ... ~ ... \ i&So não fazemos inten'::mcto rt~-.'~ ... 
trabalhos específicos. COJ:? Impacto de taiS f_atores adver- mercado. zet o profí.'~\:to trabalho da douta C -

sos fica o. Conselho Nacwnal de Pes- ::;eus crêditos para 1950 .sofreram I mi ,.- ~ , . 
1

• l
1 

Acrescente-se: quisas na contingêm:ia· de ver pt~rtur- um cone .su.;.s~:..ncial, redUZltiOS ue · .s.sao. e 0 r:<;ame 1 to e ~e F'lsca •r·~~ 
oada a execuç;,.u lW seu p • ....:f:·~·alna Cr:$ 1.231. 70i.J.UJJ,uu para 1 '#"c Fman::mra da Camr,ra du3 

2 , · · ; · · · · · · · · · · · · · · · • • • • • • • • • · • • • • • que inclui cornpromlssos seja .;;c:m os Cr~· 97ti. 7oo.uoo,oo. 1 °~~Jtad~. · 
3) Despesas de qualquer natureza meios científicos nacionais, se.1am com De maneira e~·,dente, para o .t~o ao. om a~ E'menda.s ~"ro~:1rr~ 

com a execução de programas regio- instituiç6es estrangeiras com as quais de· ;.9õrJ, ·nu. necessJdaàe ué uma au- mos. af)ima.s, .dar à~lll"::'!e rmno t~·r•ni· 
na1s de aoastec11nento, no que se re- tem estãbelecido vin1~ulos de coopera- 1 taçâo u1awr ·en1 rela<,;-õ:"..o ao anu ue CC? a o:;:ortl;mcla::le de ~'?1'o PlOlHH"l­

. tere a assi&têncla têcmca, elab01açao I çâo. Asdm, qualque::- perda de 1!apa~ · J.9v9, n-ao ~omeute pba f:leVaí;<>-0 L<.. :::lam~:;,tn sobl·~ .a mat·~ .. l~ .. _ 
de plOJetos, especifições e orçamentos, I cidade do Conselho Nacional de Pes- , ..:u~"J ..,.;: h-..~ ... ~.. .. ~ ~-- .., u..::, ... "e ..,, __ , .. ~ ..... , .Ne .. t~'3. concl:çaes, a r::orrus.~·to < ~ 
inCJ.US.lVe execuçáo aire~a de obras de: quisas terá reflexos lamentáveis na ainda, pela parte do p1·og1·ama •!OU- Fm:.n"::u, ê d~ pan~::er fworavrl ?n 
cons~ruçao cte mercauos, J.eu·u~ P'·-~vida universitána do Pais onde~. ati- seque.~lt~nH;lhe a ser e}.ecu~aCia. proJeto de. o_Iram~nto d'1 D_:>naJt~­
maneutes e outros entrepostos de gê- vidade de pesquisas e da alta forma- N€Stas conaiÇoe.s, a parcela de.. . m~nto Admmi~>tt>at•ro ch SE'r'/Jf'1 Pll­
neros alimentícios, em colaboração ção técnica-cientific:a repousa em 01'$ fiOU nuilloes p . .tl"a lt~óu, 111fenur· a I bllco, p:ara 12.10. f' aprer':nta n 
com os Estados e Mu. nicípios, e, bem I maior parte no auxlJio au Cv.1.:.e1ilu. de Hhi11, deVe ser eJe\·ada para. ...... I emendas de- nun:er_o~. 
assim, pagamento de pessoal even- De um modo geral as instituições. Cr$ 1.~5u.oOO.uüO,OO. Sala d'il.s C:_r''nisSO[!S PJn 22 il? CJ'l­

tual, sujeüo ao regime previsto na de pesquisa científica. ou tecnológ-icas I A emenda sugenda procm·a~ man~ I tubr? d·~ 1.9-JH. - Gn.s1'lar ye!IMt~. 
consolidação das Leis do Trabalho, 1 de taaos, o Hrasil estão a_,)J/3~Jua:; ~e~._. ter· a caractet·is~Ica. funua.menta.L .tio Pre~Iden·~e. -- ,:>e'"n•1 n"'l r,., .. r.,, RP.­
destinado 3:. ate_I_1der. ao~ :serviç?~ de I conselho Nacional de Pes.qui:sru: . .sen- desenVo.vnMmto, restaOeJeCJdO, 'i>:ici:lH, l~tm. -· Di:z:-Huit R:,o.?arf('. - S(~lf;r> 
admmlstraçao, !"lscallzaçao, auxilla.res do que várias delas encontram ncr au- o atendimento tmp~·escmwveJ. as. n .... - r hamos. - Jo.austn ( abra I. - [.IJn-ft 
ou .braçais dos mesm~. merca~os,.me- 1 xílio ·do Conselho .a razão de pe·:ma-~

1 

cessidacles dt:!. um ÕI.·gão que- t~m a Gmmw{l ... ~s.· - Frr:-n~isro. Ch!nnni 
cllante escala salanal previamente 1 neceram em funcionamento. m1ssao tie ace!erar uma ta.reta de - Ar_1, t 1a11na. - C.:a:a~to de c;c:~ 1 i0. 
s~~me~ida ao D~part~t:nto Admt-) Na classe internacional, tem o Con- tlt: • .:tuu (l,.~cou ...... w,Y~'" c.. e ... -:·-··~--•. t~-- Vitor:no F'reire. 
I?JSLraüvo ~o SerYiço Publico, corre~- I selho Nacional~ de Pesquisas aC(Il'da- ~~fesa e o p_re~clgio da técmca e a4 · E;MENDA N<:t 1 (C F. ·1 
ao os refendos pagamentos e demais do ae cooperaçs.o, em.re ouGro::,, L.:J<n o c1encia nacJOnats. 
despesa~ a con~a de itens p1·óprios Cent.ro National de La Rechnche ' · I 4.02 - Departamento Adminis1.ra· 
contanies do Plano de Aplicação de I Scient1fique da Fran~ 1a, com Con:;iglio EMENDA N<:t 4 . Uvü Co Eerv!co Püblico. 
Recursos aprovado para o exerc1cio, 1 Nazlonale de La Richerce, italiano, Instituto Brasileiro de Geogr:t~lll e l. O .co Custeio. 
peto Pres10eme da República Nation Science Feudation e National Estatística 1. 1. C(l - PE•ssoal Clvil. 
Cr;,:; 200.000.000,00. · Academy ot Science dos Estados Uni- :.t .u. u•J J.'ransfe.·ênc.ias L l. 01 - SaUirins de ml"n~·} :;o t :1s-. 

Justíj:cação dos, o que prevê inte:~câ.mbio de c:ien- Auxílio.~ e Sub,•encões Cnàe :;e lê: Cr.C: 47 .2~:i r'll,0'U. 
tistas e têcnicos de alto nível indis- Auxíl':"J~ Leia-se: Cr$ 56. nz .600.CO, 

Em emenda apr~sentada. ~ Com. de pensável ao progresso da Ciencia .Bra- . . .. 
Orçamento da Camara, ]a hav1a o 1 sileira. Entidades autarqu.H:.ts ~'u.stificcçfío 
Sr. Deputado Armando Falcão pedido Não ~eria de mais acrescentar que 

1

. 0 , d Jê· · A ímp:~rtá.ncia solicitft.da na p--e .. 
v estabelecim·ento de uma verba de o conselho Naciona:i de Pesquisas '1 

e s~ ·. sente err. enda .se de.stina ao pa"o;a-
Cr$ 200.000.000,00, destmada a fazer I também ::.e comprometeu com progra- 1> Instituto Brasileiro ele eGogra~ I menta d:t Tll.beJa Unica de ,\'Trn:!tl" 
face _ao~ novos encargos do Conselho mas de íhnbito nacional, de alcmce 

1 

!ia e Estatística . ~. . . listas do D.A.S.P .. al)rcve.f!a p:.:lo 
üoorctenador do AbasteCimento. indiscutivel pat·a o desenvotvlmenco elo 1) Conselho Nacional de Estatísti- 1 Decrrto J19 4·~:. f?-33, de P.1 C-FH e . 111 ~ 

Essa emenda não pôde, entretanto, Pais, como sejam os de melhoramen- ca (inclusive Administração Geral do· blicada r.o Diário Ofici1ll de 10 Uf· 
..!'.ter aprovada, prejudicada que estava I tos de pastàgens, de 1·ebanhos e com- IBGE, Inspetoria Re~?ionais de 8:sta- I outubro de 195J}. :-.. 
em virtude de um~;t l!orma regul3:men- bate às zoonoses, de genética de tri- tistica, Agências "Municinais de l!:sta-~ 
tar daquel~ Com1ssao que .Proibe a /go, batata. mi1ho, €te., de tecnologia tistica- Cr$ 500.0000000. . KV.:ENDA Nç. 2 IC F. I 

apt·esentaçao de emendas VIsando ao 1 de curtimento com v;sta" à uniformi- . 4.(}2 _ Det:-artamento AdmiUJ~lt':-
aumento da verba de Custeto. zação e melhoria da produção, dE fi~ Leia-se: tiVo do Ben'i:;o público. 

Todavia, por ocasião. de uma reu- siologta vegetal espt~cmtmenLe ·.;mra 1} "Conselho Na?it?nal ~e E;tati;.;~i.- I l.O.Co ;_ Cu.steio. 
nião de ilustres deputados, havida há regiões úmidas e semi-áridas, rle de- ca (inclusive A?mimstr~cao. G.?r!ll .,do 1 l.l.CQ _ Pessoal. Civil. 
d.itl:) na Secretaria Geral do Cons. fesa florestal e formacão de silvilcul~ ID0~· Inspeto~Ias Reg1pna~~ de. ~;- I 1.1.23 ·- Gratifieação adicioaa! 
Coordenador, apresentou o ·uE:filh<tud tores, de metalurgia física, de biolo~ tat~.st~ca, Agências Municin!llS dt. Ew- , por temp:~ de serviço. 

·Martins Rodrigues, presidente da Co~ gia.marinha e da pe;:;ca e tecnol•)gia tatlshca- Cr$ 560.000.000. · Onde s~ W: c:r$ :.! oco ooooo. 
missão de orçamenw aa V<:tt:tl.;u·a do pescado o qual tem nexo com pro- I Leia-se; Cr$ 2.8fD'!'úCC,CO. 
uma sugestão acoll1ida com a maior gramas análogos do Uruguai e da Ar· Parecer n! 627, de· 1959 
simpatia pelos presentes, inclusive os . gentina, t~om assistência técnica da · J;'.lstijicação 
tfderes do PSD, PTB e PSP, e pela ! FAO, do estudo dos vil'us do vale a:na- D·a coin~ssão de ~inmwas, sõ- i Novos ~ileulos determina::·?.:11 a 
qual se comprometia desde logo aque- zôt'l.ico e tantos outrcs de alto in te- bre o pro1et~ de Let ~a Câmnra 

1 
conclusão de que a importàn-:~·.1 e ~r.-

la Comissão a p1anter emenda que, rêsse para o Pais. n? 67, de. 19n9 "ue efltzma " '!:''"-I suficiente ,pa:ra arcar com 11 s d&:::pt•-
sõbre a matêria, viesse a ser apre- ora tais atividades só serão possi- ceita e ftxa a D~s']Jf!.<;a ~a U'tl.tJ(f) sas decor::entes de eoncessõe~, 0 ;1,·j-
sentada e aprovada pelo Senado Fe· veis se o órgão fôr assitido com do- pn. rrr. 0 P-.1""rci~in fi"lanc~'~"'n tlp gatórias dessa graüficação a ··rrv:-
deral. tação orçamentária compatfvel, o que 1~:50 _ S11.,nn~T"! 4 fi? - n"'"'n·:· dore_s que completarão 0 tempo de 

E' necessário esclarecer que a ver- justifica de modo pleno a major~ção tamevfn . Artmtntstratwo do Se ·· servtço necessf~rio c:o ou 25 anf~l 
ba pleiteada se destina especialmen- , que a emenda propõe. viço Públtco. no decorn·r do exercício ele ~stio 
te à construção, instalação e manu- sala das Comissões, em de 20 de t" d ncs 
tenção de novos mercados, nesta Ca~ outubro de 1959. - Jarbas Maranhão. Relator: Sr. Fernándo Corrêa. -ermos 3 · l'E~lação RHexa. 
pital e nos Estados, a exemplo do · EMENDA No 3 0 presente subanexo rlo Proieto de EN:END:.'\ N-ç. 3 WF) 
:Mercado Livre do Produtor-Castelo. · · Orça>nento para lf•30, fixa as deo;"'f'- Presidên~ia da Rep:lblica 

Em de outubro de 1959 - Sena~ 4.1.02 -- Presidência da República t t t" · 4 02 • 
dor Lame'·ra Bz"ttenc~ourt. i ) sas do Depar fl'l1f'!]ltO Ad'T'inis ra IVO . · - Departamento Administra .. 

(Encargos Geras do Servkn Público em Cr$ ..... , .. hvo do Serviço Público. 
EMENDA N.9 2 2 ·0 ·00 -· Transferências 140 102.100.00. 1.0.00 -· Cmteio. 

'.01.02 - Presl"d<'•.ncl·a da Repu"bll·- 22.11.0001 - AAu~íillilooss e Subvenções A .dotação acima não ~nm;idera o~ d 1.3.0() -~ Mnterial ele consumo e 
~ · · -- u.... créditos solicitado.s pelo Pocier E·-:e~ e Tran.sforma·ção. 

-a (Encargos Gerail;) 3) Entidades autárquicas cuUvo. em sua Proposta Oreamen- 1.3.13 _ Vestuários, uniforrr:o?f 
2.0.00 - Transferências Onde se diz equ1·pa 1 · · • tária. para as 'desoesas relativas à men ,os e acessor10s; roupa de 
2 1.00 - Auxilio~ e Subvenções 3) Comissão Nacional de Energia C"ma me ' t h mudanr;a da Caoital Federal para •• s · e •an o. 
2.1.01 - Auxílios Nuclear- Cr$ 600.000.(}0{),{}0. Brasília. Esses créditos foram rorta- Onde se lê: CT$ 51)(J.OOü,OI) ..... ._ 
3) Entidades autârquicas Diga.,.se: · · dos pela câmara dos Deputados e Aumente .. se par:-.: Cr$ 700.000,CO, 
2) Conselho Nacional de Pesquisas 3) Comissão Nacional de Eneqia 

-Onde se diz: 304.500.GOO,OO- On- Nuclear- Cr$ 1.250.01)0.000,00. somavam crS l.l5<l.OOQ.{J{IO,OO. · Justijicaçdo · 
d d . 30• 500 000 00 n· O projeto que ora examinamos I . _ 

e se se Iz: ~. · • Iga- JUstijicaçdo reúne.. assim Sômente as despesas o. orgao nece~sita realmente da do .. 
se: 450.000.000,00. administrativas de manutenção do taçao. ~om.tante. d~ p;:oposta orç;t~ 

Justificação A Comissão Nacional de Enemia DASP. em 1980 . ,mentan~ do EXecut!Vo, tendo em l'fs .. 
Nuclear foi criada pelo Decreto nume- Para essas despesas 0 Executivo a o num{!ro. de pes~~1al subalterno, 

O Conselho Nacional de Pesquisas ro 40.110, de lO de outubro de 1956, nedira Cr$ 153 _102 . 100_00. verifiran~ q~e tem d_lret~o a umforme.s, maca­
/em scfrendo uma contensão em seu para atender ao progr(~sso da ciêtl~la do-se d~<::se modo nm corte de Cr$ coes ~ ave.1taJs para o trabalho. A 
programa de trabalhos por contingên.. nuclear e suas aplicat;ôes; 11 ODÓ oÓÜ C" efetuado pela Câmara ~~~açao ~o ano corre~ te não permi-
cias financeirl:tS cujas circunstâncias O nosso país, em que pese a exig'li- d 

0
· t "ct· s tu a supnr as necessHiades de vcs .. 

principais sào as seguintes: dade dE! recursos aplicados a essa at1- os epu a 0 · tuârio 
1) a perda do poder de compra de vidade científica já alcancou IJ{ISi- Junto a êste parecer, sugerimos · 

no'sa moeda no rll!!rcado interno, o cão brilhante no conceito das dema1s emendas oue n~~ anenas recompõem ~<MJ!NDA N.ç. 4 (C.F.) 
q~e obriga à revisão. dos valores de Nações. R pronosta t?rt:zmal. na parte ,das Presidência da República. 
bolsas de estudos de modo a que não Para que possa .ser a.sserrurado o rl~svesrr,~ f!!f,mtnzstrattVas.' _mas, t.tm- . 4. 02 - Departamento Admin ist: a• 
se desinteressem os cientistas e técni-'·1 orograma atômico brasileiro, QUe 1 b"m cnnsJdt:!r?m os creditas ner~es~ tivo do Serviço Público. 
cos sensíveis à atração de outros ti- , inanterá o País em no:;icáo vanquar- ~~rif'<: P.::: rles?esa~ r:om a tnzn.<;je- Lo:oo - custeio 
po::-. dp fltivldade meU1or remunerados, 1 deira nn. ciência nucl<>ar ·e sn3s ~f! li- r~';"ia àa cap1.tal Federal para Bra- 1 6.00 - Enr~aJ"gos Dive.s:os. 

2) _A posição des!:lVorável da taxa r.Jv·õ~s (In nrM· .. ~ ... ~o ..,,,einnnl a Co- 811'~. • 1.6.1~ - ?elf·Ção, aperfe-lçoamer~o 
c;uull.t::>.l que vem reduzindo, progres- rni.c;~ão NPcion.-:>1 d<> ~'l"r<d't Nurl<>'lr , J?n rA)ar.ão a êst?. 1;lti~o CtlSO: O I e Pspeciabz~.cao de pessoal. 
·"'~ .. "111"nte. o ntimero de bolsistas pa- n~cer-:~itn d(~ meios compatíveis com .,.,, .. fl rl"f"., cl<> ref~rcncia espe~1al, Onde se .:é: 3.500.000 

ra aperfeiçoamento no estrangeiro, e tais objetivos- • propomos emenda sanando créditos Aumente-!ie: :para 5. 1300~000. 
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JUstificação_ 

A dotr:~áo éonstante da proposta 
do Ex:et:u_tivo se· impÕe como lógica 
conseqÍ..têi).cia do programa. que. se t~a­
çou o DAEIP: re:'llizar, em 1960; o con­
curso pai-u Escrivão de Coletoria. do 
Minist-ério da Fazenda, 

-RBferido concurso a· que deverão 
concorre:, segundo se espera; mais de 
ciuquenta mil (50.000) candidatos 
em wdo o Pais exigil·á, êle só despe­
sas de certo vulto; Realizar-se·á em 
todos os Estados. 'Demais. disso, .tal 
realização e imperativa; visto como 
se tm ta de carreira em que hã inte­
rinos há. mais de dois anos. Dêm~ti­
los, -pura- e simplesm~nt~, .não é ac~­
selhá vel, porque preJUdiCial à Adlm­
nistre.ção, acarr-etando baixa na a.n-e­
eadação A solu()ão lógica. e legal é 
-proceder· a realização do concurSo. 
Para qr J isso se ,concretize, no en­
tanto, U!Ce&i!"t.rio 'é. da-r à AdminisFra.­
ção os meios finan-ceiros para o cum­
primento da. tarefa. 

cionais e estrangeiras. - 1.5CO.OOO. 
· Leía·se 

4) Des:Desas de qua.lqm~r natureza. 
com a participação do DA:3P em pro .. 
gramas especiais oon: o It:stituto In­
ternacional de Ciências A(iminlstrati .. 
vas de Bruxel.ás (Seção Brasifeir.a) 
.e a outras entidades de Administru~ 
çã{) Pública, nacionais E: estrangei·· 
ras. -- 2.000.000. 

. Justijtcação 

Ji'_,ncontra-se o DASP vinculado ao 
In.dituto Internaci()..'lal de ·ciências 
Administrativas- de Bruxel:lS, bem co-. 
ruo a outras' entidades de Admir..is­
tl'ação Pública· nacionaL:; e estran-
geiras. . 

A presente emenda, al1!m -de me~ 
lhor .caracterizar a natureza das des­
pesas, vi.s2. a repõr a dotação fixada 
na Proposta Orçamentál"ia do Exe­
cutivo. 

4:02 - Departamento Administra ... 
tivo d-o Servico ~blico., , 

1.0.00 - custe1o. 1 
1.6.00 - -Encargos Divefsos. 
1.6.23 - Reapuelhamento_ e de-. 

renvolvimento de Drogra;~na~. serviços 
e trabe.lhcs específicas. 

Fâcil é irr~aginar as . despesas· con­
:;eq],lentes à realização · de um con­
cm:so de âmbito nacional, como êsse, 
qnaudo -se sabe que são sete as ma­
térias em que serão examinados os 
prováveis &o.ooo ·candidatos. 

scunem-se os gastos com bancas 5) Despesas de qualquer natur.~za 
examinadorM, fiscais, executores, ma· com a mecanização da elaboração e 
terial, transporte de material para contrôle da ex-ecuçã-o orçamer..tária P 

todo o território nacional, transporte , com o ca<li:!Stro de pessoal do serviço 
de ex~cutores nos E5tados,. e?tada dos público. · 
~xecut-ores, enfim. tôda. a séne de des- onde.se lê: - ·crS 1.000.COO,OO. 
11esas com um concurso dêJse pmte, Leia-se: - Cr$·2.000.000,ÓO. 
f' verificar-se~~·. que a dotaçao previs­
i 'l na- p1·oposb orçamentári~. não é 
f:'xr:.g·eruda.. Ar:tes·. pelo contrario. 

A presente . en-lenda ,-isa, pois, a 
, esta urar a dotação prevista na. pro .. 
1 ,os ta or~amel!tária do .e~ecuti!o• a 
flm de propicm'l' ·à Admtmstr~ao os 
neios de que ca.tece para realiZar o 
f:'a·ncurso de &crivão de Coletoria. do 
~Iinistério da Fa~enda. 

N:'i.rl p nn-:;~hre1 nue se queira pre· 
tender rea.liz.ar P.on-eursos - instituto 
f'On.<:W"ucional dos mais democráticos 
- oara carllos públicoo, sem quq se­

. d()te a- Adminl<:tracão des recursos _in­
rti.<mpnsávei~ à concretizaçito désse­
r:\anGa.ment.o. 

EMOODA N'·5 (C.F.) 

4 02 - Dep:wtanÍento Administra· 
tivo~ do .s~rviço .Pl;iblico - 1.0.00 -
CuSteio. 

1.\1.00 - .Enci:.rg-os Diversas. 
1.6.23 - Reaparelh-amento e .de­

selwolvirnento de nrorrramas. serVlÇ.)5 
e trabalhos esvecificos. 

n nespests de qualquer natureza 
e p-roveniência com c.s trabalhos ~e 
or:aboracão C! execiwão orçnmentár1a, 
j•wlu..':üve elaboração de estu?os_. pes­
<'ui~a.s, ' levantamen~as ~,ahsti.cos, 
f'nális'ês econômico-fmanceU"o e Ir.s­
í-~cõr.s para acci!trpanhamento da 
ê:<~cução orçamentãri.l. 

onde se lê- crt 1.ooo:ooo,co 
Lêia-se .Cr$· 1.300.000,00. 

Justijtcação 

o atimento proposto pe~itil·~ . ao 
ót·gB.o desincumbir~_se sahsfa1pna­
mente do elevado nún1ero de t_raba-
1\ws ·que lhe cabem como ·órgao de 
-assessoria da Presidência. da. Repúbli­
ca. e para os quais 6 constantemente 

·l'!oHcitado. 

Justificação 

Pretende o DASP, mt:caniuir os 
serviços _de ot·çamentô e cadastro do 
pessoal do serviço· público,. o ·que mui-. 
to concon-erá Para maior Dresteza e 
eficiência dos trabalhos ali reali~ 
zo.dos. 

A importância de Cr$ 2.000.000.00 
é a mínima imprescindível para iní­
cio da iru;talação, do ma-terial nece.s-
tárlc-. 1' · 

. N•' 8 (C.F.) 

Inclua_·se: 
4. 02.02 - Departamento Adm lnis­

tra.tivo do Serv:lço Público (Encllrgos· 
Gerais). · 

Despesas Ordiriârias. 

Verba 1.0.00 ~ Custeio. 
Consigr..ação 1.6.00 -

versos. 
SubcÕMignações: 

1. 6. 29 - Div.ersos. 

Encargos l)l~ 

n Desoesas de qualquer natureza 
co·n a remação do pessoal para D-ra­
siila, inclusive amortização, aluguel e 
u;:-Pndamento de imóveis. 

2) DespeSas de · qualq.uer tÍatuú:~a 
com a transferência dE: repartiçõ<~ 
da admini.st.racão públic~L federal pa::-a 
Brasília, inclusive aquísii;:ã'o de· mate~ 
rial, equipamentoo, rep:uo.s, adapta. 
ções e construção dfi! im.)veis mediarl· 
te convênio ~nm o Grupo de Trab.t­
lh.? de Bi'a.silia, ·criado pelo DeerP.to 
n' 43.285, de 25-2-58 - 400.000.000. 

Total da Consigr.açllO 1. 6. {'0 ~ 
1.450.000.000. -

Total &l Verba 1.0.00 -· ........ 
1.450.000.0000. 

Total 'das Despesas Ordinárias 
1.450.000.000, 

Total Geral - 1. 450.000.000. 

Grupo de Trabalho incn':!l.bido 
transí.::rencia dos órgãos 1edetat'3. 
ra a Nova Capital. 

<ia 
va-

Os trabalhos- iriicie.is _:para a Jo~J.­
lização dd's servidores e seus depen­
der.tes, bem ·como do.s membros dos 
Trê.<! Poderes, e os de p:aneja.mento 
da instalação dos órgãos QUe devam 
ser transf~ridos já se ach1Il1 em vias 
de conclusão, fato que bva a con­
cluir pelas importâncias illdicadas r;o .. 
mo o minimo indispensável à efeti­
_yação das ·citadas medida;. , 

Por outro lado, em consequência 
da necessidade de coordenação geral 
d:1 mudança dos di verses órgãos e· da 
assistência comum aos grupos de .~er­
vidOl'es a serem transferidos, as tlE'.;;­

pesas decorrentes deverão ser r-er.._­
tralizadas para a obtençã.o de maior 

·economia. 

Dat parzcer avultado o total, prü­
po.fto, o que poderia da m~sma for:n3 
ocon-er caso fôsse diluído pelos vá­
rios órgão.s da ~dministração. 

Cumpre ~também esc!arecer que por 
êsse., 1 ecur.Sos também c-:>rrerão RS 
desnesas com a remoção de pes.soal 
e a transferência- do P. Legis. do P. 
JUcliciário, do Tribunal d~ 'Conta.s da 
União e do Conselho Nacicnal ci.e 
Eccnomia. 

Parecer- n·. 628, ele 1959 
Da Comissão de Finanças sõbre 

a emenda de plenário ao Pro­
jeto de Lei da Câmara nUmero 
67, de 1959, que esti-ma a Re­
ceita e fixa a DespeJa da União 
para · o _ exercício financeiro de 
196{) _: Subanexo 4.{)7 - Conse­
lho Nacional de Af/J1.as e Energia 
Elétrica. • 

Relator - Se-nhor 
Corrêa. 

Fern!l-ndo 

A presente emené!a, ~presentada, 
em plenário, pelonoh1~ . SçnarJor 
v(lao V1üasuoas, manda suprimh. no 
Subanexo orçamentário do Conselho 
Nacional de Aguas e Energia Elétri­
ca, a dotação destinada a "reparos 
adaptações, conservação e despes_as 
de cmergêna em behs imóveis". 

. Justificando a medida, 'alega o seu 
autor ·que a dotação não serú neces­
sária, uma vez. que o referido Conse· 
lho deverã transferir-se- para Brasilíu., 
a. 21 de abril de 1960. 

Parece~nos. entretanto,-· que, jmta­
mente devido à provável mÜdanÇ~- a 
dot.l.ção que se pretende suprimi' E:erá. 
de grande ut!l\dade par:t o -conselho, 
pois, de um miJdo geral, os prédios 
construídos pela Compailhia Urb:mi· 
zac1ora da· Nova.Capital precisarfío· de 
adaptações que atendam às peculiari­
dades dos servi~;os. 

Parecer n. G_29, de 1959 
Da Comissão de Finanças sõbre 

a emendn número 3, ao. Pro- · 
teto de Lei da Câmara núm'.!To 
67, de 1959, que estima. a ·Re~ 
ceita e· Ji;-ca a Despesa. da União 
para o e.1:ercício. financeiro de 
1900.- 8-ubaneJ:o 4. 09 - Conse­
lho de Segu1_'ança Nacional. 

Relator __ Senhor r Fernando 
çorrêa. · 

-Ao subanexo do Orçamento do coU~ 
se!ho de Segurança Nacional, em 
1960, ·o nobre s-enador João Villas­
boas apresentou, em 1Jlenário, emen­
da que aumenta de .Cr$ 90.000,00 para 
Cr$ 190.000,00, a dotação des:;inada 
à aquisição de "material bibliogrd-
jico em ·geral ~ filmes ·•. · 

De acôrdo com .a justificaçf.Õ da. 
emenda, opinamos pela aprovação. 

Sa1a das Comissõe;, em~ 23- ie ou­
tubro de 1959. - Gaspar Vel7 oso, 
Presidente. - Ferna.ndo Corrêa. Re­
lator. - Lima G1dmaí·ães. -:.. Arv · 
Vianna. - DanieliCrieger. - Fa·t<:fo 
Cabral. - Saulo Ramo.~. - Caiado 
de Castro. - Vitorino Freire. 

Er.mNDA .A QUE 8-E REFERE 
O PARECER 

N.!J .3 

1.4.00 --Material Permanente. 
1.4.03 - Matel'ial bibliográfi'..~o 

geral; filmes. 

Onde se lê-

Cr-$ 9!J.OCO,OO. 
Leia-se -

Cr$ 100,000,00. 

Justi/icaqão 

em 

A dotação sUpra é Insuficient-e 
os fins a que se destina. 

para 

Sala das Sessões - Senador 
Jlillasboas. 

O SR. PRESIDENTE: 

João 

- Está finda a leitura do e:;.pe~­
diente. 

T-em a palavra o ·nobre Senadór 
Jeffer~on de Aguiar, primeiro orador 
Lr1scrito. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: 
(Niio foi revisto pelo orador) -

Senhor Presidente, noticias auspicio­
sas a respeito das operações da Pe~ 
trobrás S. A. no terrii;ório espiritos­
santel;se, levam-me a ocupar a tri­
buna do Senado Yederal para enal~ 
tecer a fl_tlvid<td"! h~n~mérita dos I Co­
rc-né!s Janari Nunes e Idalio Sar- · 
denberg. ex e atual Presidente da~ 
que!a sociedade. 

' Tive ~nsejo de .receber a Bt>recia-· 
ção admirável dos técnicos da Petro~ 
brás. demonstrando que no territó-. 
rio esplrito-?santen.'>e de Conceição. da 
Batia -a Aracruz, municípios capixa·­
bas, i,elas características geológicas e 

Nestas condições, oplr .. amos contrà- pelas análises feitas existe petróleo. 
riamente à emenda. · Exibi ao ex-Presidente da Petrobrás 

SJ.la das comissões. l'm 23 de ou- vários documentos relacionados com. 
tubro de !959. _ Gas1uír VeUo50, aquêle território, especialmente c~ 
Presidente. _ Fernando Corrêa. Re- .3ant:l Cruz. pôrto marítimo,· onde as 
lator. ...:... Lima Guimarães. -- Ary atividades da Itabin'l. Iron e do- 'En­
tTicnna. - Saulo Rnmos. - Mem de 'Genhe1ro Jaguar- demonstraram a 
Sá. -· Caiado de Castro. - Fl11l/;{o necessidade iniludivel de se instalar 
Cabral. - -·-'("- a. siderúrgica nacional, ~que .por qUes-

tões políticas e ·podero:;as fôrças par-
EMENDA A QUE SE REFERE tidária~. foi construíd:\ no território 

4.1.00 

O PARECER do Estado d_o Rio, em Volta Redonda. 

Obras. 
. QuYÍ1do examinei os projetOS do 

Engenheíro Jaguar, de 1923. e de ou­
tros engenheiros ·que apreciúam , a EMENDA N' 6 (C.F .) 

Pre.;;idênci.a da República. 
• 4.. 02 _ Depa::tamento Administra­
t-ivo do ser.,iço Público. 

4.1.04 - Reparos, ad?.ptações, coa- posibiJidade -da const:mção do. Pôrto 
Justijicáção') s~rvações e despesas de emen?;~n;:t:t" :ie. Santa Cruz, para a· importa::f.o de 

A- emenáa visa a re~tabelecer 05 com bens .imóveis. c2.rvão e exportaçfo de minério ferro, 

1.0.00 - custeio. 
1..6 .00 Encargos Díverso.s. 
Ond~ se lê: . · 
4) Despesas de qualquer natureza 

cum .:1 participa.cão do DASP em _PrO· 
gramas especiais junto _ao rnstit~:o 
!rüern.'lciona:l de Ciênc1as Admim~­
tr\tivus em Bruxelas e !l Ol_:ltl'as entl­
<l,)_d.-?s de Aclr.ninistração P\lblica-, na-

E'u:prim2-se a dotaçüJ proPosta d~ tive oportunid:o>.des vá:rias de discur· 
recursos propostos pelo Pcder Execu- Cr$ 3{). OCO,OO. sar n~ Câmara dos Deputados, ·de-
tivo. a fim de -possibilitar a remoção monstra11do- a ne-ces.:::clade inà.diável 
de funcioÍlários, sius dependentes e Justijicaçõa de serem con:itru:dus 0 Pôrto e a Si-
bagagens e--transferênc,:.a das reparti- Devendo transferir-se para a Nov.1 derúrgica naqtteia 1:e;;E:o: ·mesmo 
ções para B;·asilia. Capital, êsse Conselho, a 21 ·de ~-bril po.•.:tae, sezundo .,estu.jos teito3 pela 

Em cOn,?equência do dispo.sitivo 1c-- do ano vindouro, destucessária se faz f'ompanhias vale do Rio-Doce S. A .. 
gal que determinou seja rt>~ 1 i?:ad-•- a n Co:(:l~;:o " 1·1f'l".t, · de Earbados até--Santa Cru~. impor­
muaanca da Capital em 21 de :-1.h~ú Srrb rt<-s · se::sô::!s _ senador Jo'1o tariD- ext>·âo':'din:i-ia e vant:)jm:r, 
de 19€0, o Poder Executii'o criou o 1 V•Ilasi;oa.s. - \redu;ão de pe;:curso,~inclusive para. a 



segurança nacional, pois a etxen.são 1 se voltava, permanenteú1ente, para os 
é de apenas 32 qmlômetros. g1andeE. Estados, eis que seus dele5a-

Como, no entanto, o Esp'irito Santo ~~~ftj~er~~ui!~is~ealme.nte, & chdia 
é ·Estado pequeno e sem fôrça ex-

E' lido o seguinte: 

Requerimento n. 392, ~e 1959/ 4.0.00 
-4:.1.00 
4.1.02 

EM:e.."'llffiA :.'-f9 :: 

l:ovestime;:ltO:~ 

-- Obras 

pressiva na política pacional, dado 0 ~te a pêlo . dirige-se também lOS 
reduzido número de contingentes ex- represeatantes dos · pec,uenos Estados, 
pressivo do eleitorado cap1xaba, ne- para que adquiram posição supe1 ior 
nhum favor governamental foi defe- na Federação, t\través de seu traba­
rido àquela .unidade da Federação, lho,_ do exercício do po·jer político, de 

· Lamentàvelmente, marchamos sem- maior solicitação do Poder Central, 
pre ao sabor de em.aios, tentativas e em benefício das sua~; coletividades. 
erros e sob o intlux:.o de revoluções Só conseguiremos' sen:.elhante situa­
momentâneas ou. daqueles que assu- çãÕ com o aumento do contingente 
mem o poder e exercem a atividade eleitoral de cada unidade federativa 
governamental. exibindo parcela de grJ:mde realce na~ 

Na apreciação dêsse ponto, não te- solu:ões dos pt·oblema~ politicos. 
nho dúvida em afirmar, no Senado Ainda hoje os candidatos apremn­
Federal, onde estão representados os tados à. escolha popular, porém <tos 
Estados na. dicotomia das Poderes grandes Estados. Mina,3 Gerais e E ão 
federativos, que apenas os -Governos Paulo têm, não só o e:r.ercício do I'O­
es-taduais, com fortes contingentes der pol~tico, como, através de st:us 
polfticos, têm o exercício do poder delegados, a to~ 11 dirEção da poli ti­
político na Federação. Lembro-me, ca nnanceira do' Brasil. Apreciando 
na oportunidade, da lição de Maurice a Lei de Meios e a pre..o;tação de con­
Duverger, em obra. monumental. re- tas do ChE~e do ElteclJtivo, verifica­
cen,temente pubHcada e traduzida em mos que tôdas as dotações orçamen­
espanhol. "Ê, sem dúvida, verdaàe tárias c as grandes 1-ealizaçôes são 
irretorquivel o a.filmur-se que os Par- levadas para as regi~; das unidades 
tidos politicos não respondem- aos cte- ·á d d F d safios da realidade J po erosas a . e -eraçã.o Brasilei:·a. 

::lem ordem pragiDá.tica e sem ideo- . &se desequWbrio poutico e eConô­
logias definidas, marchamos sempre mico é .frut.o apenas da. omissão .dJs· 
:t? sabor deSsas tentativas a que alu- .representantes dos pequenos Estadns 
d1 há pouco; sem marcarmos 0 nosso que podeiiam, unidos. significar fôr: 
r~tel_ro com a formularão de· opinião ço invejável e respeitável no ml­
p~bl~cll e sem .as lideren-:;as ind.ispen- mento de: se êlesenvol•rerem as S·)­
savels. à· reahzaçã.o das anamnese~ luções dos problemas politlcos e ti­
fase primarcial . da dinâmica sociO.: nanceiros do País. Esquecemos, 110 
lógica. Ao revéS dessas atividades en~anto, essa participaçii.o ativa e •di­
beneméritas de organização da sacie- nâ.mica e nos mantemo.; apegados iLs 
daed e de indicação das vias adequa- decisões nacionais, tôdas inseridas 
d~ para a solução das angústias so- nas resolu~ões ::tnterior:inenté adotn­
Clals, marcamos nossas atividades· das pelos partidos politicos brasile.\­
apenas pelas soluções daquelaS. rei- rcs. 
vindicações que recebemos na manu- Há poucos dias surgiu, no panora.­
~e~çãu da clientela eleitoral, que nos ma i1ncional. a candidatura do ilu~­
e 1m posta por urna mentalidade que tre brasileiro .. Sr. Juracy Magalhãe.~. 
deve ser reformada neste Pais. Governador do Estado da Bahia. 

Tenho, por. isso mesmo, Sr. Presi- Contra ela se levanhram vozes de 
dente, a .conylCçáo im·.rredável de que toddS os quadrantes da Nação. Sob o 
a_ orgamza:,:ao dos . quadros· públicos ponto de vista popular de sensibili­
nao rode permanecer dentro das so- dade polltica, e até me~:mo de uniãJ 
luçõe.e que ai est&o atendendo-se a nacioml, no entanto seria uma saiu­
nomeações e aume:ritando-se 0 · exer- ção p;a..ra o desec;_uilibric político que 
cito de servidores públicos, apenas se prev-ê e analisa na Naçao Brasilei­
pelas soliictações políticas e de pes- ra, em suas fases ·históriC!ls. 
&oas mfluentes. Sr. Presid~mte, tenho divagado sô· 

Ainda .. há pouco, foi apresentada. bre vários assuntos, todos êles total· 
ao~ Senado proposição que merece a mente integrados nest~~ díssonant!! 
anált'ie-..cuidadosa dos 'Senadores, por- apreciaÇão do progresso do Kstado do 
CJ.Ue uela deve ser inserida ·outra de- . Espirito Santo, que tantc1 tem contri .. 
~ermma_yão coibitiya. impedindo-se a buído pa.ra o engrandecimento dt, 
noJ?:leaçao de servidores, ao sabor_ de indústria o.-as: várias regiões do Pais, 
>olnctaçõe8 'políticas, fixando. porém, através do ·trabalho do :;eu pov.o, da. 
~ue o servidor público deverá alcan- exportação dos seus produtos e d~. 
~ar . ~rn alistamento suPerior na percepção-·. pela União Federal, df 
!Ot,Iqu~~ta do seu próprio saber ~ dos fYrf'lndes par-cela.'!' de á(Z"ios em dóla~ 
)ropnos títulos conseguidos pelos res, que favorecem .a b:llança ·ca.m­
'O?h~imentos, pelas- provas, p~Ia re- bial nacion3l. 
L1Iza >ao de concurso de títulos de ·Sr. Presidente, deverin ler, nesta 
1rova. ~ oportunidade, o trabalho que recebi 

.Nos t.êrmos do art. 3~0. },~tra c, 
do Regimento Interno, requeremos m·­
gência para o Projeto de J~i da 
Câmara n. <J 7, de 19ll9. 

Sala das Sessões, em 26 de outubro 
de 19!59 .. - Jefferson de Aguiar, co­
mo Líder do P. S. D. 

O SR. PRESIDENTE: 

De acôrda com o Regimento, o 
requerimento de urgência do nobre 
Senador Jefferson de Aguiar, será 
votado no final da Ordem do Dia. 

Passa-se à 

ORDEM DQ DIA 

O SR. PRESIDENTE: 
Havendo . a Comissão de Financas 

oferecido subemenda à Emenda riú­
mero 38, em face do Regimento deve 
ser aberta discussão especial sôbre 
a .Emenda e Subemenda, 

O SR. CAIADO DE CAS'I1RO: 
(Não foi revisto pelo orador) -- Sr. 
Presidente, fui relator na Comissão 
de Finanças, da Emenda n. 9 38, à 
qual det parecer contrário, que foi 
aprovado posteriormente, entretanto, 
tive- entendimento com o Comandante 
do Celégio Militar do Rio de Janelro, 
que me explicou, mais do que satis­
fatório, ·Que a emenda viria atender 
a situação de fato,· pois a 'obra a 
que se refere já foi iniciada e o;:stá 
em franco progresso. Se não conce­
dermos a verba para· o próximo ano, 
o prejuízo decorrente da paralização 
será igual ou maior do que· a im­
portância prevista. 

Apesar de ter· oferecido parecer 
contrário à emenda, pelo fato de 
j~ ex~stir verba de vinte milhões de 
cruzeiros votada pera 1959, razão 
por que entendia desnecessária ou­
tra dotação para . a mesma obra, rm 
face d~s informações prestadas pP-lo 
Diretor do Colégiô Mflltar, ve.fo-me 
na contin~ência de pedir ao Senado 
a aprovaç·ão da Emenda. n. 9 3:8. Es­
tou realmente convencido 'cte qw~. se 
a ,rejeitarmos causaremo-s ao ensbo 
e ao Govêmo males bem maiores. 

Tendo em vista a situaeão d:fic~il 
que o Brasil a travessa, · tfnlumws 
adotado o critério de cortar as v~r~ 
bas ao máximo. Consignamos, por 
isso,· apenas cinco milhões de •::ru­
zeiros para essa obra. Em vista po­
rém, dos novos argumentos, pec~ 90 
Sena,do aprove a Emenda n. 9 38. 
(Muito bem) • 

O SR:"PRESID~NTE: 

Em votação' o Subanexo, sem pre­
juiz.o das· emendas. 

-- I"nício de Obras 

Inclua se: 
Construç·2o da sEde do centr·J P1 c~ 

pa.;:atório de O.]ciais d:1 TIL-t't \'Q. 
(CPOR•, Sâo Paulo r.r;, 

5.000.000,0·). 

EM:ENDA _,r~ 3 

4.0.00 -· Im·cstimenk.s 
4.2 .00 -- Equipamc>ni:O.;; c In:; h la. 

ções 
4.2.10 - Inst.alaçõe.5 

tos para ohra.s 
Inclua· se: 

Para o Laboratório Quhnico 
macêutico do 1~ércit<l in':'ital:u 
Divisão, eC[uipa:r a mesma· e a 
zinha no DU;trito Fede:al ·- n·; 
5 .000 .000,0(. 

EMENDA X<' 4 

1.0.00 C1<3teio 
1.6.00 - Encargos 
1 .. 6.24 - Di,•ersos 

Inclua-:;e: 

F'hr .. 
q 2"' 
r: o-

2) De:Spesas de qua!quer nah•t,~~ 
com a msl.alaçiio e manut.en,..ão tln 
Colégio Militar .de Ret::fe c P~l'l1rim~ 
buco - Cr~l 4.-000.000.CJ 

:~MENDk~'l ~ 

4·.0.00 - Invt:·stimentoo 
4 .1.02 - Iníeio d~ obras 

Onde se óiz: 

Incln.sive, Colégio :r.rm :ar ele V: U•t Ju 
Espirito Santo, 

Di~a··&e: 

Inclusive Colég:lo Militu r de 
E~pirito. E amo e c Jkgw 

de Sao Luu, do Marunh!lo. 

ill.fENDA N9 6~CF 

Ministé1·.io da Guerra 
1."0.00 - Custeio 
1.1.00 - PessoaJ 6i'lll 

"\'·tt.ria 
M.!!lRt 

1.1.05 _,_ ·::.alftrios dE' .-;onlnnãdo~ 
Na proposta da Cân~::.n a 
Onde se !ê: 
Cr$ 6.00Ó.,)OO,OO 
Leia-se: 
Cr$ 16.000 000,00 
Para 1959 foi conc-edidn . o cr~dilo 

de Cr$ 15.475.000,00, id&-:ltico Ro ,.0 _ 

tado para o exercíci-o d~ IQ31l. 

EMENDA X~ I-CF 

Guerra. 
1.0.00 - Ct.:steJ.o. 
1.1. 00 - Pessoal Civil. 
1.1.05 - Salário de Tareteil·o. 

NA PROPOST:. DA CA'ÍARA 

úz:de se, lê - C'r:$ 50.COO.OOO,OO. 
LeiA-se - Cr$ RI).CCU.íKfl),OO. Sr. Presiden~~ esta digressão que da Petrobrás S. A., através de ofí­

aço e ueeer&a~:Ja, para demonstrar cio que me -dirigiu seu presidente, o 
tue aquê:es fatôres pi"imarciais Go Senhor Idálio Sardenberg. Procederei 
~rogrps&o cio ..!!oiópu·ito .Santo, têm a essa _leitura, entret::tnto, na próxi­
:do marcados numa preJudialidade ma sessão do Senado Federal, quan­
_ue dt>ve impor-nos o dever de ex~ do terei o ensejo de entregar aos re­
trpar da história capixaba esta so- presentantes da~imprensa, nesta Casa, 
ictaçto maior dos grs.ndes e pode- o relatório das atividade,3 beneméri­
élSOs Estados da. Federação. tas da Pet-robrf1s S. A., em busca do 
Deverei iniciar, dentro em breve ouro negrc em favor da ec:onomia na­

o Espírito Santo, uma cruzada para cional. 

Os Srs. Senadores aue o· aprovam, 
queiram permanecer sentados. (PaU­
sa). 

·Para 1959 !!)i votado o ci'édl~o de 
Cr$ 6.0.000.000,00, repetindo o dG 
exercfc1o de H·5a. 

umentarmos o número de eleitores Mais uma -,vez, cfemonsL·ar'-se-á, no 
tingindo em curtO Prazo, cêrca dé r)Jen"ri(\ d.t'! uma das Casas do Co_n­
datrccentos mil votos, para incre- g:esso ~acionai, que. os problemas ela 
1entarmos nosso poder de barganha s1derunpa ·e fln petroleo poderiam ser 
a Federação e conquistarmos as resolvidos e atendidos. f:m grande 
)!'as que farão nosso progresso e parte. pelos trabalhos que vêm sendo 
;timularão nosso desenvolvimento rlesenvolvidos no território do ~i-
:onôrnico. •t ~-n o Santo,· sem dúvida. não apenas 
AssiJgurando 'à União Federal cêrca um traço df> união nestn FedNaç~o 
~ du:-:entos milhões de dólares. atra- mas n.inda uma síntese do Brasil 
·s da. exportação de café, madeira e r'lnr!"!ll"' Ali pf'~Hv..,,..,ntr>- r.~ 11 m novn 
.cau. o Espirito Santo não tem re- qu.e só tem crrno alvo a grandeza do 
bidc as benesses do poder Central. Brasil. 
~mo& alcan!]ado algumas reaii-,;ações '"'"ll n flll"' • !J1ha a di'!:•~r (Muito 
1s r-ovêrnos Getúlio Vargas e Jus- ;.,~m. Mu·to bE~m). 
lino · Kubitschek de Oliveira, ao 
.sso oue, na História pretérita mais O SR. PRESIDENTE: 
óxirna, nada con.~eguimos, p'o:-que Sôbre a me.sa requ:;r·lffiento que ·n:,i 
nos d~sconhecidos dês,;e Poder, que! ~e1•. lido. 

Está aprovado. 

:Ê: o seguinte o projeto apro·· 
vado: 

PROJJITQ DE LEI DA CAMARA 
N.' 67, DE 19ú9, Q,UE ESTIMA A 
R-ECEIIT A E FIXA A DESPESA 
DA UNIAO PARA O EXERCíC10 
FINANCEffiO D•E 1960. MINIS· 
TIJRIO DA GUEJRRA - ANE"W 
4 - SUBANEXO 4.16. ' 

(PUblicado em uplemento) 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votaçãO as emendas 
37, com parecer favorável 
missfio de F.i.nancas. 

ns.' 2 a 
da co .. 

Os Sl's. Senadores que as apro-1 
vam, Q.ueiram permanecer sentado.:;:: 
~Pausa). I 

EStf.o aprovadas. · 

São as se.; ,Lultes as emendc;:s 
aprm·;o;das: 

E?v1ENDA NQ 8-GF 

Guerra. 

1.0.00 Cmteio. 
1.1. 00 - Pes.;oal Civil. 
1.1.09 -Ajuda de cu.:.t.o. 

NA PROPOSTA DA CAt-.IARA 
Onde se lé. ~- Cr$ 150.000,00. 
Leia-se - Cr$ 300.000,00. 

EMENDA :No 9-C F' 

Guerra. 
1.0.00 - Cusleio, 
!. 1.'00 - Pessoal Civil. 
1.1.10 -:- Diálias. 

NA PROPOSTA DA CAMARA 

Ood& se lê - Cr$ 180.000,00. 
Le1a-se ;...._ Cr:~ 36C.OOO,OO. 

EM.ENDA N" 10-CF 
Guerra. 

1 . O. 00 - Custt~io. 
l.l.tlr- Pe&;oul C.lvil. 

I 
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1.1.16- Gratificaçã<l 
cio de magit:tériQ. 

pelo ex~rcf. 

NA PROPOS~A DA C AMARA 

Onde se lê - .'crS· 1.700.000,00~ 
Leia-se - Cr$ 4..400.000,00. 

Gnena 
1. 0 . no - custeio . . · 
1.1.00- Pe~soal ClV17 , 
1. 1 .1-; _ Gratificação p~l~ pres­

taçào de serviço extraordmano 

NA PROPOS'B DA CÂMARA 

Onde se lê: 
Cr$ 500.000,00 

Leia se: 
Cr$ 1. 200.000,00 

F~IEND~ N9 12-CF 

Gnerra ...,...,.. 
1. o on -• custeio 
1: 1:00 ~\ Pessoal Civil 

.1. 1 ~6 "'- Gratificação 
_::;entação 

de repre-

N \ Pf.OPOSTA D.\ CÂM.~R.\ 

Onde se lê: . 
1 

Cr$ 56.000,00 
Leia Se: 

Cr$ 172.000.00 

'©.iENDA N9 13-CF 

Gu~rra · 
1. v. 00 - Custeio . . 

1 ·1. oo _ pessoal CIVIL 
1.1.'29 - Diversos _ 
~) Gmtificação a professores de 

eYlsino etc. 
N.\ PROPOS'B D.\ CÂMARA 

. Onde se lê: 
Cr$ 800.COD,OO 

,,eia se: 
Cr$ 2. 200 000.00 

EMENDA N9 14-CF 

Guerra 
1 o úV - custeio 
1.:2:00 '- Pessoal 
1.2.05- Diárias 

Militar 

N.'.. pt>,OI'OS'IA DA CÂll.t!>RA 

Onde se lê: 
Cr$ Cu.üuO.OOO,OO 

Leia se: 
C~$ 120.000.000.00 

EMENDA N9 15-CF 

Guen~ 
l.O.G3 - Custeio 
1.3.00 - Material de consumo 

r cie Transformação . 
1.3.02. - Arti~os de e~:ped1ente, 

(esenho, ensino e edu~o.ção. 

N .\ PROPOST.\ DA CÀllAR.I\ 

Onde se lê: 
Cr$ 25.000.000,00 

I eia se: 

.>IA RIO MUNICIPAL (C. O. F_)' . 

1.3.GO -Material de consumo e 
de 'l'rausformação 

1.3:lú - Maténas~p·rimas e pro­
dutos manufaturados ou semima • 
nufatL\l"ados. destinados a qua11uer 
transformaçâo 

N.\ PTIOPOSTA DA dMAR.I\ 

Onde se lê: 
Cr$ 310.000.000,00 

Leia se: 
Cr$ 320.000 _ 000.00 

EN!END.-o\ N9 1!1-CF 

Guerra 
1.0.00 - Custeio 
1.1. DD - Material d~ consumo e 

de Transformação , 
1. 3.11 - Produtos Químicos, bio­

lógicos,- farmacêuticos e odontoló­
gicos; ·artigos cirúrgicos e outros 
de uso nos labOratório::. 

N.\ PROPOSTA DA CÁ!4ARA 

Onde se lê: 
· Cr$ 60.000.000,00 

'• Leia se: 
Cr$ 6B. 495. 000,00 

E?..IENDA N9 20-CF 

Guerra 
1.0.00 - Custeio 
1.3.00 - Material 

.. de Transformação 
t;:ite Consumo e 

1. 3.13 - Vestuãfio uniforme; equi­
pamentos e acessório.5; roupaa de 
cama, mesa e- banho 

N.\ PliOPOST.~ D ... GÂMARA 

Onde se 1~: 
I Cr$ 673.000.000,00 

Leia se: 

Guerra 

Cr$ 796. 820.000,00 

EMENDA N9 :ll-CF' 

1.0.00 -.Custeio 
1.4.00 - Material Permanente 

1.4.07 - Material de· .acampamen-
l o, de -,campanha e de :pá:a.-quedismo 

Proposta na Câmara 
Onde se· lê: 

Cr$ 70.000.000,00 

Leia .. se: 

I 

?nde.sc I~: 
Cr$ 9.000.0(10,00 
Lcia .. se: · 

Cq; 13. OUO. 000.00 

EMENDA NfJ 25 ·CF 

Gtterra 
1.0.00 - Custeio 
Lfi.UU - k:;m:a.:I,OS Diversos 
1.6.03 - Prêmios, ditfomas. (;Olide--

corações e medalhas 
Na pl'oposta da Câma ·a 
Onde se lê: 
Cr$ 2. UúO. 000,00 
Leia-se: 

Cr:;i :i.20U.OOO,OO 
Para 1959 foi concedid• 1 o créct>to de 

Cr~ 2.010;160,00. 

EMENDA N(l 2•i .. CF 

Guerra 
1.0.00 - Custeio 
1. 6. 00 - · Encarg-os Diversos 
1. 6.15 - aepresentaç lo. etc 
Na proposta da Câm~ca 
Onde se lê: 
.Cr$ 17.000.000,00 
Le1a .. se: 
C!'~ 5o.ooo:ooo.oo 

EM.E~DA Nl? 27-CF . 

Guerra 
1.0.0-0 - Custeio 
1.6.00 - Encargos Diversos 
1.6.19 - Despesas ge1ai1i" com a de.: 

fesa nacional ·· 
'1) Execução da Lei do Serviço Mi­

litar e incrementamentCI da instrúção 
militar. 

Na proposta da.Câmura. 

Onde se tê: 

c r; ô. ooo: ooo,oo 
Leia-·se; 
r$ 8. 000.000,00 

Para 1959 foi conce:lido o crédito 
de Cr$ 6.ooo.ooo,oo; 

E·MENDA N? !~8~CF 

Guerra 
2.0.00 - Transfer~nc1as 
2.1.00.- Auxilias e Subven<:úes 
2.1.01 - Auxílios 
6J FundaçõeS criadas pela União 
1) Fundação Osório <De<:reto Lei 

Cr$ 94.536.000,00 
Para 1959 foi eoncedido 

de Cr$ 69.970. 300,00 
o crédito n(l 8.917, de 26 de janeiro de 1946) 

Napl'oposta da Cãma ra 

Guerra 
· 1 . o. ao custeio_, 

1 , 1. 4. DO - Ma te1·ial Permanente 
l. 4. 09 - TJtensílios ·de copa. 

' zinha, domirtório e enfermaria 
Na pr9posta da Câmllra ' 

Onde se lê: 

CO·· 

Onde se lê: 

Cr$ 4.155.000,00 
Leia-se: 

Cr$ 7.500.000,00 

EMENDA N9 29-CF 

2.0.00 
2_.6.00 
2.6.03 

-· Transferên~ias 
-. Ti·ansfet·ências Divf!rso!s 

Outubro de \9~9 

Onde se lê: 
Cr$ 131.200.000,00 
Leia~·se: 

Cr$ 150 .-ooo. ooo.oo 

EMENDA N(/ 32-CF 

Guerra 
4.0.00 
4.2 00 

4.2 01 

Jnvfstimentos 
Equipamento~ 
ções 

Máquinas, 
aparelhos 

e_ Instala .. 

motores 

Na Propo:.:ta da Câ!llara 

Onde se lê Cr$ 80.000.000,00 
Leia-se Cr$ 1E·3 000.000,00 
Para. 1B59 foi éoncedido o crédito 

de Cr$ 128.990.900,00. 

EMENDA N'l .13-CF 

Guerra 

4.0 00 
4.2.PO 

4.2 03 

Investimento! 
Equipamentos 
ções 

e Instala· 

Camionetas de passagei~ 
-ros. ônibus, ambulância~ 
e ''jeeps" 

Na Proposta da Câmara 

Opde se lê Cr$ 4o.oori.ooo,ooo 
Leia-se Cr$ 61.353.000,00 
Pa!·~ 1959 foi votado o crédito dE 

Cr·$ 59.166.900,00, 

EMENDA Ni? 34-CF 

Guerra 
4. O. 00 - Investimentos 
4.2.00 --EquipamentoS e Instala· 

( ções -

4.2 QG.- Tratores: equipamentos 

r~:aal~~~i~~s; implemen• 

Na· ProPosta da. Céimara 

Onãe se lê Cr$ 15.000. ooo,oo • 
Le~a-se Cr$ ·24".100.DúO,OO 

EMENDA N9. 35-CF 

Guerra 
4.0 00 
~.2.00 -

Investimentos 
Equipamentos e Instala .. 

4.2 08 
_sões. 

- Embarcaçõ,es e .. ·material 
flutuante; dragas" e ma~ 
teri~l de dragageÍll 

Na Proposta da Câmara 

Omle esti Cr$ s.oco:ooO,OO 
Leia-se _Cr$ 4.000.Ci00,00 

EMENDA N'>' 3ô-CF 

C:neri-a 

4. O. 00 - Investimentos 

Ji!quipam~i.os e Instala .. 
cr~ ~c.coo.ooo,oo 

EMENDA N9 16-CF 

Guen5a 
1.0.00 - Custeio 
1. 3. ao - Material de Consumn 

. 
1 

e i·$ 11. ooo. ooo,oo 
Leia··sê:...., 

- Dive~ 

Inclua-te: 

a.) Para aquisição de casa própria 
dos ex-·.:::ombatentes, tle acõido com 
c. artigo 49 da Lei 3.596, de 29 de- ju~ 
lho de 195[1.- Cr$ 60~ ')00.000,00. 

4.2.11 

çoes · 
• - R.epa.ros, "adapta~ões. con .. 

serva~ão e despeEas de 
emerq;ência. com equipa .. 
mentqs e ~~ Transformação 

1 3 03 - Material de limpeza, 
(;on.se~·vaçã.o e desinfecção 

N.\ PROPOS'I.\ DA CÂliAR.\ 

onde se lê: 
Cr$ 25.000-~00.00-

Leia-se: 
Cr$ 2a.ooo.ooo,oo 

EMENDA N" 1'1-ÇF 

Guerra 
1.0.00 - Custeio 
1. 3. o o - Material de Cons-umo e 

de TL':tnsformação. t · 
1.3.04: _.·com.bust_iveis e lubtüi-

ca.ntes 
N.~ . PROPOSTA D.\ C.hi.-\RA 

onde.se lê: . 
. Cr$ 16Q.OOO.OOO,OQ 

[..elll-se: - . . · 
Cr$ 188.000.000,00 

. EMENDA ~q_ 18-~F . 

Guerra. 
1. •. ~ - Clllit•io 

Cr$ 1~~100.0110,00 

Guerra 
1.0.00 - Custeio . 
1.5.00- Serviços de Terceiros 
1 . 5. 03 - -Serviços clínicos e ele h os­

I pitalização 

Na pfoposta da Câmara 

_ Onde Sf' lê: 

Cr$ 2.200.000,00 
Leia~se: 

Cr$ 6.000.000,00 
Para 1959 foí conceclfcio o cr~di!"o d~ 

Cl'$ ? ._!!OS .100.00. 

E~NDA -N9 24-CF 

Guerra 
1.0.00 ~ uuste1o 

· I-.5.~0 - Serviços d~ Terceir93 
1.5 .11 --- Teidone.s, te~~fOJpt(").as, 

t~legn'lma~. -radioarR_mas. port~. no~-· 
tal e a~sinatur:.J.s tie oai:..:a~ }.JúSU•i.s. 

1 
·NK proposta da Cimara 

EMENDA N'! 30 ·CF 

Guerra 
4.0.00 Investiment-os 
4.1.00 - O!JI:as 
·4.1.03 - Prosseguimehto 

são de obras 
e conclu-

Acre:=:~enta-se à do·:ação global, R 
quantia de Cr$ 5D.noo.ooo.oo !cin­
qüenta núlhões de cnzeiros) para n 
corrstru::;ão dcfinttlvo. dos p::d(-.;s do 
Derósito Central de Munição. 1 

EME!\"D.'\ N9 31 .. CF 

Guena 
-t.o.ou .__ 
4.1.oa -

Investimentos 
Obras 

Na Propmota dt:f-. Câmara 

Onde se ']J Cr$ 10,-000.COO,OO 
Leia-se Cr$ 15.000.000,00 
Para 1939 foi concedido o crédit~ 

de Cr$ 15.000.000,00. 
EA'lENDA, N'~ 37-CF 

4.0.00 - Investimentos: 
4.3 00 - Deeapropriação 

si~ão de Imóvei.c;, 
e Aqu}-

4:.:L02 - PrO"sf~gnimento e Con­
clusão de_ Desapropriação e AquiEição 
de ImÓY0iS. . • 

Na propo.o;;ta çta Câ~nafa." 

-Onde ~e lê:-- -crt' 20.000.0DD.OO · 
Leia~se: - Cr$ 100.000.000,00. 

4.1_.04 -· R __ •P• __ ros, adn_ta ... ões. con·l 0 SR. PRE8JD~NTE: , 
;~~--~a~~~: f,--.~~R~1;~s de e;,ner&"éncia 'EJ1.l, v~tãçã~. ~ emenda n9'1_,' com 

. ' ' - - ~:"l'ecer . I'OUti:arw da. Comissao m 
N.a. pl'GPO.:.:~.a. da (J~:nara . · l·:r·inan~,?a.&. · 



' 

O SR. LlM•l GUIMAR.i.ES: O SR. PRES!DENT:~: um .Acôrdo Geri\ de Cooperação Te-~-
1 

e pelo repre.sen~~ante do Gov2rno b!'a• 
nic&, por troca de notas, no P.io de sileiro, 011 por' seus assistentc·s, ou 
Janeiro, a 19 de dezembro dt~ 1950, p:-lncipair tecnicoo no respectivo ~e­
o qual di.sp6e sóbre a celebração de tor de atividade devidamente auw­
·acordos suplementares relatiYos a riza.dos, julltamlmte com o titula~: do 
programas e projetos especifico~ a Ministério em cuja e.Sfe:·a de re::;~ 
se1·em executados,· em comum, pelos r~n"<J'"lil~rlaje- RI~ f'TI'liJ·~d,.e eesa nti .. 
dois m.e11cionados Governos: t~ vidade (da·:tui por d!ante d~no.nina .. 

(Pa1·a en~a.minhar a votação -1 A decla1·ação de V. Ex.a. constn;. 
Não joí revi.sto pelo orador) - Se~ da ata dos nossos tra.balhos. 
nhor Presidente, a en:enda nq_ 1_ diz 0 Slt. PRESIDENT:E: 
yespeito à Confederaçao Colombiana 
:e...:a.o;;\.\eil:a, criada pelo Decreto nu .. 
mero 22.894, de 6 ele julho de 1933. 
Trata-se de organização ofici:~.l. Nos­
so orçsmento, entretanto, não the 
atrlbUi coisa alguma. para sua subsis­
tência. Nota-se que o próprio decre­
to, no seu art. 9~, declara: 

"As despesas da C .. mfedera{{ãO 
colombófila Hrasileil'a serão 
custeadas: - -
a l pela verba normal O!"Çamen­
tária, que o Govêrno anualmen­
te !ixl\1' como auxilio; .. ·.'' 

Ora, se hâ decreto que manda que 
o Govêrno, em seu Orçamento anual, 
fixe um auxilio para essa Confe­
deração, t1·ata-se de imp~ativo legal 
a que nfi.o podemos fugir. Por conse­
guinte. devemoa aprovar essa ver­
ba, para que a Confedeuçâo conti-
nue a existir. "' 

Na. verdade, procede o argumento 
d::J nobre relatm·, que declara não 
precisar hoje o Exército de pombos 
correios. em virtude de dispor de tô­
das as formas de trn.nsmissão Toda­
via, essa · Confederação existe e por 
conseguinte há despesaS, porque os 
pombos têm que come!', ainda que. 
conforme a opinião do nobl'e rela­
tor possam, ser comidos. ... 

Sr. Presidente, aru.~Io no Senado 
para que vote a favor. da emenda, 
para que se cumpra o imperativo da 
lei. 

O SR. PRESIDEN~'E: 

Em votação a em!!nda n.9 1. com 
pril'ecer contr;irio da C:müssão de 
Finanna.s. 

O.r; Srs. Senadores que a aprovam, 
quell·am conserv~r-se sentado.s. 
(Pausa) 

Está rejeitada. 

O SR. LIJIIA ~UUIAR!ES: 

-Em votação a ·Emenda nq 33, Sml 
prejuízo da respectin~ subemenda. 

Os Sr-s. senadores que a ·aprovam, 
queiram p>!rmanea..;r sentados. 
I Pausa} 

Está aprovada., 
E' a seguinte a .. emenda a pro· 

vada: 

dese.iando estabelecer as condições du ·' .lVIin.istl'O" 1, ou com o Gcvema­
pa.ra a prestação de serviços técni~ dor de qtlalquer Fstado do E rl.sil 
cos em todos os proJetos. em anda~ !daqui por diante dênomlnado j"Co­
mento ou a serem adotados. que n:io Vei:nac.lor"l: se.mpt'e aue- a "espon5a .. 
se enquadrem no àmblto de Aç-:;"df)S b!ltdade por· es::m, attvldade nflo 'itt 
de· Programas referentes a :;etores enquadra:- ~~m e:>fel'b. d(' a"§.o fde"'a1. 
especifi.%S de a.t\vidad~: Cada projeto será o'Jjeto de u:n con~ 

t~atiJ por l!sc:ito a:::~!na1o nelo Hi­
mstro. ou Govemado... e pe!o D!rP· 
tor. tsse ::ontrato definirá o tra­
balJ:Io a se .. · e.•:ecutado: cnnte::·á dls· 
posiç:íes fJnmcelras reiattvas aos ""as­
t?s do p:·o:··eto, excetnact0s; os salá ... 
r1os e outras de·spesas do n:;oss~Jrll a 
ser ~ontratndos ~a~·a o nmiet<:.'>, T">':'l'\ 
Admmistra:jãO. e no:ierá c-.n+~r ot~ais4 
q~~r outras cliu.c;nlR•: rrue os signa~ 
tanos desejn:rem incluir. 

EMENDA. N? 38 , Acordam no· seguinte: 

4.0.00- Jnvestirnent.os. AttTIGo I· 
4.1.00.:.... Obras. Serviços Técnicos Especiais 
4.1.0~~ - Prosseguim1mto e con-

clus~o de obras. · 1. O Govêrno dos Estados trnídos 
da Amêrica. porá. à disposição do (lo .. 

Inclua-se: "Vêrno dos Estados Unidos do Bra~ 
- Construção de um pavilhão des- su. sem.ps~ ~u.e êste os solicitai: e 

tinado a completar as instalações do a~:tuéle concordar, os serviços de téc-
Colégío Militar do Rio de JaneiYo nicos e especialistas em qualqUE!r se-
Cr$ 30.000.000,00. tor de atividade que se rele.ciona 

com o desenvolvimento econômico dos 
O SR. PRESIDENTE: Estados.rUnidos do Brasil e que se 
Em votação a subemenda. enquadre nos. objetivos do prog-ra-

ma de cooperaêão têcnico do~~ :Es· 
Os Srs. Senadores que a aprovara, tados Unidos da. América. 

queiram permanecer sentados. 
(pauso.) 2 Servicos técnicos serão postos 

a disnosir.ão do Povêrno dos Esta-
Está. rejeitada. do;; Unidos. do Brasil, nos U!rntos 

E' a seguinte a subemenda t('.- dêste Acôrdo, quando, solicitados e 
ieitada! concedidos, não estejam preVisto:; nos 

Acordos de Programas referentes a 
SUBEMENDA setores de- atividade especificas a.ue 

Onde 'ie diz: Cr$ 30.000.000,00. 1â. tel'ham sido. ou venham a ·se·,. ce-
Diga-se: Cr$ s.ooo.ooo,oo. Iebrados entre as Partes contr~ltan~ 

, · tes. 
O SR. -PRESIDENTE: 3. As obri~a~ões oue o Govêrno 
A mat-éria vai à comissão de Fi- dos Estados Unidos da América. as~ 

sumr nela nresente AcOrdo ~;erão 
nanças pam redação fl.nal. ctunnridaa par intermédio da Admi-

Discussdo única d,, Projeto te- nlstranão d~ Cooneracão Tém1ica 
gisla!ivo n? 6, de 1959. <n"' 16li, fdaouf oor diante denominada. (Ad­
âe 1959, na Câmara. dos Depu- mini.stra~Ro"). órdo do referido Go­
tados) Que aprava os a~ordos só- vêruo. A Administracão cumprirá 
bre coa-peraçdo técttice e 'Pt'O- a~ obriga~ões decorrentes do rec~'~n­
gramas de serviços Ucnicos es- te Acõrdo através do Instituto de As­
peciais entre o BraMl e os Esta- suntos Interamerlcanos. órgão regia­
dos Unidos_. tendo :pareceres ta- n_al dlt :'-dministração '()ara a Amé-

Z. Conclufda a execu::áo de qual~ 
quer projeto. 1;e.rá lavniclo um ll.fe~ 
morando de Conclus!ío. assinado pelo 
Ministro ou GOlrernador. e n~!o Di­
retor ,no Qual serão rt>h.tados 0 h·n_ ... 
balho exec~\tado, os obietos visado.~. 
a.s despesas f:!etuada.c;, as dtficul·'n. 
des enconh·udas e schiciom·1~s e os 
dados fundamentais corl'elatos. 

3. No..-:; t~m1os dêste 1\ cô:-clo e- cn• 
mo Parte do programa de trP.ina­
mento da. &dnlinist.ra'!Z o. ~srt::::-.'!1 !f<: .. 

tas. técnicos e out:as ness0a.~ em' 
eXPrc;am ~ ti1•idad·~ relaeionad"o:; C';.,'n 
o desenvolvimento econ0mtc"l dn~ F..~­
tados UnidoH . do "Arasil. nod:"'"án .sf'r 
e!lv.iados ao·s Eshtdos Pnir'fr~.<l ~~ A'"~1 r\~ 
nca.. ou a. JUtYos naí~~s. para fins 
de estudo e treinamento. 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, re- . 
queiro veriticação de votação. 

vorá11eis, sob ns. 61.0 a. 613, de riCa Lat.ma. e obterá o concursrl r1c 
1959. das Comissões· de r:onsti- outros órg-ãos do Govêrno dos E~ta· 
tuição e Justiça; lt~~la.çõe:i E:rtt- dos trntdos ria América. bem como 

4. ~s dire~.r!zes e os r•:nc~so:ps cwe 
dew~rao re~u1ar 1'1. ex~cl!•.;l) de f""1!h 

m·o.leto PmprF>enclido nns tê:·mM {Ú_<:. .. 
te Aeô•·do, incl.ll''iv~ a J:t.~.<"•'tl";:"l de 
obrJ:ar.ões, nnlfear.ão cl'.~ funda.<; e 
ores<'.Ci'i.o ?f' contas. r.n'lllWa ,._"nltr~ .. 
.P'O, inv~nt.:trios. r.:mtrflle e apHca1'fio 
do nah·Imônit•. P.r'!rn;s5 .:i, ,. rli~., .. .,<l'1 ·rlo 
n~ssoa1 a ser P,m.,-l" .... adn ,.,, ,. ....... 1,,..1ifl 
do nrf'iP.to. tS~·rnn.'l e l":""diC'fii"s rl<> <lf'"l 
e•n., .. ~:..,.,, h .. ..,., "'""" t--"""'.,~ .. ~ ,.,~.~~,...;~ 

O SR. PRESIDENTE: 
Vai-se· proced-er à verificação da· 

votação solicitada pelo n;:.bre- Sena­
dor Lima Gulmarães. 

Os Senhores Senadores que apro­
vam a emenda nl' I, queiram levan­
tar-se. (PausaJ 

Vinte .e um Srs. Senadores apro­
varam a emenda nll 1. 

Os Srs. Senadores que a rejeitam 
r:tueiratu levantar-se. fPU1tsa) 

Quinze Sl'S. Senado1·es rejeitaram 
a emenda nll 1. 

A emenda foi a.prov:tda. 
E' a seguinte a emenda aprc­

\'ada: 

EMENDA ll' 1 

2 .O .00 - Transferencias. 
2. 1.00 --:- Auxilias e subvenções. 
2.1.01 - AUXI1ios. 
~ lnclua-se: 

Para a 
3rasileira; 

Confedera.çio CJ!ombiana 

a) aquisição de cestas 
:;,.5 150.000,00. 

à) aquisição de material colombó­
·uo - CrS 100. ooo.oo. 

c) eventuais e prém1'os -
~rs !iO. 000 oo. 

TJtai - Cr$ 300.000.00, 

O SR. V!CTORlNO fi\EIRE:· 

<Pa;·a declara~Jão de voto - Não 
oi t·evtsto pelo'· orador 1 - Senho1· 
're:;:dente: declaro que fui vencido 
ta Comissão, onde votei pfla apro­
·a{'.:'io da emenda, motivo por que 
l3.Uth·e meu voto no Plenário 

'<:ra. a dc~laraç:w qu" tinha a fa-
~r. 

riores; Economia e .;fe Fintt~a.s r!P outras instituicõe.c; núbiicas P. prl-
. _ vadas, uara o cumprimento dessas 

Em discus.:.ao o Projeto. (Pausa) ')l-\"'iº"a'-~ões. 
Ninguém pedindo a. palavra. de-- 1 0~ t.J!cnicos e especialistas ·pr•stos 

claro encerrada a. discu:;são, "' r'P<''")O.<:.lcão do Govêrno dos Esta.· 
Em votação. rlns P..,!rJos do BrasU, nos têrmos ,:fês-
os ~rs. · S~nadores qtw apro-vam o te Acôrdo. juntamente com o.<~ que 

Projeto, que1ram permanecer senta·· tenham sido nostos à disnosir,ão do 
dos. (Pausa) mesmo Govêrno por fõrca de Acôrdos 

Está ap1·ovndo. de Pr.og-ramas r~f~rentes a se!:ilres 
. especi.ttcos ~e atJVlrlade. constituirã~ 

PROJETO DE DECRETO LEGISLA· a. Missão Ticn~'i'.a da M\minl.stração 
DE 19- nos Estfldos UnJd,.,.s do Brasil. A 

r.riVO Nll 6, . ;~S Missãn Técnica. sef'á. chefiAdlt por 
(N? 165-A. de 1959, r.a. Câmara. um Diretor de Colloeração TéCJiica 

dos Deputado,;) ( daaui por diante lienominado "Di-
. retor''); O Diretor e demais mem­

A U1 ova os acô~ do.~ s61>re co- bras da Missão Técnica serão no­
oper!l(á(l técmea e p;·ogramas de meados neto Govêrno dos Estados 
l.trti.çJs t.éc1ticos e.sp~<:iais entre UnidOs da América. suJeitas e~·sa.o; 
o Sr....:~il e o! Esta.r!os Umdos, nomeacões à ao>:ovação do Govêrno 

do.c; Fst.ados Unidos do Brasi1. · 
O Con~~i.:esso NMionR1 iecreta: 
Art. 19 Ficam aprovadi)S o Acôr..io 

Básico de Cnoper;:çâo Té.~nica e o 
Ac~rdo -;óhre ProgramJs d€ Serviços 
Té-cnicos Especiais ·tt-.slnados pelo 
Brasil e r.s Estados Unidos da Amé­
rica a 19 de dezembro de 1950 e 30 
de· m1..i.o ó.e 1953, resnectlvamente. 

Art. 2.\ ~re decreto lepisla~.lvo en~ 
trará. em vigor na data de- sua pu­
blicacão. 

5. Todos os tP.cnicos e esoecfalis­
tas ,..,an,~. à rH~nosicão rl"l GovêJ.'l1(1 
dos Estados Untdos do Brasil, nos 
têrmos t1o oarác:!:rafo L Mst.e Artil!;!l. 
ore.<:Jtarão sel''ViÇoo em conrorm.ti!~tdt 
com o rH~1Jn.do no m·~sente Acôrr'l., 
e no Acfl .. ilo 0P.I'~1 rl'e C'ooperaçã-:1 
'.I'écnica, acima referido. 

ARTI(10 n 
Execucdo dos Projetos 

Art. s~ Revogam-se as disposições 1. n h·ahalho a ser P.xecuta.do nos 
em contrttr·io. . .. t.?rmo.c: dêste Acôrdo abl'l'tn!le-t4 uma 

~;est_fíe.~ artmintq!·ath·as. · se"ão r.:?­
"'····minP..Jas, ~-...... ~("'ninnto. n,,., ~..,.;1\i-g .. 
~ro ou Gove:.-nado:, e pelo Diretor. 

5. Todos os Mn~.:atfl.c: e- opt .. ,." in~­
t.rumeJ!tos ,. õ01mmentm; rc1:tti~m .... ·a 
"'~ecueao r' .. corTa. l"l"Oi~Jn p...,,., .. f't>n­
dtd? !"In~ têt·roos 1i~s~f" 1- c'i~"~1o :"'""~il 
assn1ado.c; ot>Tn.r; M.il:,istt'o. n11 tlo··~r­
nador. e n~T,, Oh·e:tor o:-. !h•"('>' · e 
ff"t!i.c;tros relativo..c; R cada nro•~to e-s· 
ta rã o 8"'mp!'e Sl• i~·i.fo.~ a ""t1•'1'1<>..- nor 
narte ~e rft_r:·•·es·~!t~!tnttg ppf,.. .. ; .. _.,<~n~ 
~n ~,..,.,.. .. rno .~,..,<' ,,.,.~,...:~,.,<: TTn\~~<: ria. 

A.m.?nea e ~'~r. . r,f'o •. r,_,"' rl"c; E'"""·lrs 
TTmào<: ao B··a"õ!J. n ~-·'""n',l.to (\'' r:.·-.. 
vern~.ãor, e u nln•·t,.... fi''";!'.,,.~ ... "õ() 

rP!ató,.ioo. aos r!o.í.•: nov.""""<: ··".,., . .; 
~c; atividades rll' C;Ha nrn:~f.,· p j11: 
t.~rvalos 0'"'101'blnOJ,. ma::::: 1"'""'1"1'1 ., •• ,,~­
I"IorM a. t1m ano. nl) ,.aso ~e "''-'~'"··;1. 
n.ro.fe:t.o. cnfa ~ve,,,,.~o se pro·ongue 
l)or m:uc; de mu ::mo, 

· . I !"&rie a" nroieto..~:~ oue devPrão ser 
~COROO SOBRE PROG,:tAMAS DE fln_ •·ov~"'"l.!l. r:rmhmt-amp.nte, nelo Di- Aft'I'IGO m 

S"l:RVIÇOS ;.é:CNIC.OS ~SPECIAIS ,...,.._,.,. rl" r~nonr>•·acf'l 'T'écnir,~ e n1~la Contrib1'Ú;ões dos dois Gov1~,._.1 ,.r 
ENTRE O COVtl::RNO t~OS ESTA- ,. ... ,..."'""~"'n"'.,•!t-1" õo rtnvêrnn Bras:ilefro 
DOS UNIDOS DA AMJ!.,RtCA Tii O "'"'"~· a. !"ir!""'",.!.";" 'T'~rnlca. r.om O"" • ~_. A não s:et' em ''irtl1de de d'~nc· 
GOV!tRNO co~ [!:STADOS UNJ- ~t ... r'l,..~ T~nNI""' "" Ani~ .. !ca, ou .nol' 51('2 ,.. •m contrário. lnciufda em' ar:co1 .. 
DOS DO "'R!J~IL I cf~cz Rôlm~ nrofetoo: E~ctf1~c1firoo 0 GtJ--r:• "· • ·~ ,..,,+---.,., · .. p-., .... o:- .. .,+-: ... +-" ".11• n nov.~rn, ... v"""....,n rl~ E'sfa.dO<:! TT '-d • • ••·· 
o Governo dos P!"~~tados Untdo.o;; da _."'"' ~M~"~Ó'"' n .... , .... " n.., ~'!'"'":il venh!l C.ll na~arâ 08 P!Pár~nt~ ~~~~.: 

1
' .n: 1 ~ 

~mérlca e 0 Gov61·no dOí< Estados ot'r1o~t-,..~·· .,.,..,, • ., S.<"<"'" fim l".SSJI'S nrn~ !!tt~, r'f'IS PSI)~'arsta~ ,. ·téen'~c~!!o~~~~~~ 
Unidos do Brasil, tend<J concluido .fetos ser5n elaborados pelo Diretor nos Mrmos déstt Acôrdo, PWJ6 1' 
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ditposição do Govêtno dos E3~aào.s IJalho decorrente do pr'ef~n:te- Acôrdo. 
Un!"·doo ·do Brasil. bem como Wil d.e-~ e cuja- entrada neste Ultimo pais te­
ma~s despesas de ordl!tn adminl;;tra- nha .sido aprovada pelo reApe:':'VD Go­
tiva em que possa incorrer .:m tcon- vêmo. sõbre. os quais deva D'ttrar iUl­
.sec;üén~la de at:vid.aàes oriundas elo p6sto de renda e taxas de previdência 
presente AcôrC.o. . J social ao G~':erno :los ~~r.Js Uni-

.2. Alfom ciU:so, os dois Governas in- d~ da AIDP.TlCa, de lSeUt;a<• ~t" _ l~­
ccluir[\o. em cada novo contrato Sõbre oost~ de renda .e ~ de previdê.?ClB 
projeto a ser celebJ:..ado nos têttn.05, bras~le~as; de ~enç9:0 d!~ taxas ~bre 
dê:ste · Acôrdo, di5pmi.ç.óes aà.ec;,Ô:a.cta.s braslleirs.s: . ct:e tsença-o df" ta.d3 ~obre 
para acorrer a todo$ os demais ~tos ,be~s m-a:ten~1s destinados a · . .so pró~ 
previstos .p.a.a:r o, p::-ojeto em a.prê9o·. .PlJ~; e de_ u;ençâo de. ~ra.ga.ruento deo 
· 3. Q- .GovêTno dos Fst~dD!s .U~ido.s qua_tsquer lml'ostos e dtrmtas R.lfande­
do··Brasil pade, por 'conta própria e ·gtm-os sQbre ·me:cadorua~ .. de uso .pes­
medfante· acôrdo entre. o Min.!stJ:o. oil -soal ou domestico. ·tra7ldas ao pais 
G"ovenuJ,dox, e 0 Diretor: ' ~para uso próprio. e -df! ~r~as· t:-unilias. 

· A tntervalo.c; conver.ientes ') .Fmhü.i· 
.a·J nomear: ··O p.ess.asl.· esoeeia.lis'"~ xador · õos Eitadm; Unidos ·da America 

•· · outres. naeeuártos ·:para • co!"libara:r junto ao· GoY«no dos E~..r:: ·unirlos 
com. OB··mtiJlbros. •da ~ ·'Fé(mi~a do ;Brasil· tarnecers ào .\lini."<tro ias 
de&i:g:llB;do6r p,elo ·DU-etor, para ca<l.o. ·Ete:J:a.c}õ~ EXteriores dêsb~ tlft?,a relar:-ão 

· proielo; da pos!!Oà!· a que .W..rão ser a-pli-
b:r providtmdar qwmto .. a 'lOi"'.Al de icad.as· 1lS" &!pâsições do ~.nte pa· 

-!h.o.- «!Ulpamento e móvál• ·d1! .rqrafo, 
~tório, Obtros ·.eq.u1p«mmtcs~ ma· · 
ter.l:ais,. 1nclusl:ve· .os. de' .consumo ·e 
serviçm .. que·.estit"er .. em. c.ondi:;.ôes d~ · 
tom..,.,-; . 

dcs pelo Govêrno Federal (in­

cluindo na Ordem dD Dia em vir­

tude de di~pensa :d~ · interstício 

concedida na sessão .anterior··a re­

querimento Oo Sr. Se~dor Daniel 

Krieter) 1 te:t:Jdo PataCeres la.vor:i~ 

veiS (ns. 617 a. 6:.9, de 1959) 1 

das Comissões: de .:::onstituição e­

]ustiÇM; de EdUCSJção e Cultura tt 

de Fonanças. 

O SR. 1!-RESID.Ellrl'-E: 

Em disetttSáo 

Não horv:endO quem t•eça a pa.layra. 
encerrarei .a di8cussão (Pausa) , · · 

Est-6: encerraQa. 

~ Sn~ Senadorfl, que P.provam o 
, pmjeto. queiram. pen:w;onccar sentatias· 
(Pausa). 

Está~ aprovado~ 

É o- aegaSnte O ·P.ro~to aprovado· 
qne vai .à· sanção·. 

PROJETO DE LEI DA ·cÃM.AR"A 
. N.0 ,as, DE 1959 

(N.0 1.:52~. '<l':! .195ú, 

na Câmaia. dos ~}eputados) 

Inclui · e.>colu su}ieciores entre 

os- C:itabe~nt,•s 1ntbve.nc~om•-· 

dos pelo Gc.urêclW Federal .• 

O· Congresso Nacicn d decreta: 

Art. 1.0 • São. incluídas, nos têrmC<Js 
da Lei nP 1'.-254, de _.. d.;, dezembm de 
1950 entre os estabe!ecimeu.Ws sub­
vencWnados pelo GDviirno- Federal a~. 
Faculdades~ Catôüca ·:le Filasaf.i01; ~ 

Outubro de 1959 

tendo Parecer favorável, ~b 

620 de _1959, da Cotniss5.a d• 
nança'll' • 

O SR. PRESIDENTE> 

Em discussão. 

n.• 
Fi-

Nã~ havendo·· quem 
encerrarei a discusri.o 

-peça a .patavr~ 

(Pau:~a)·, 

Está enCerrada .. 

Os Srs~ Senado:ret qut' aprovam 1 

projeto queiram ..;permanecer .sentadv 
~PauSa). 

Estâ .&provado •. 
' .É.·o ~n-~ projeto 

qwt -vai. a ~•nçin: 

PROJETO DE LI:IoDA CÂMAR-~ 
N.0 ·91, DE 1959 

. . 
(N.0 ·4:~B, de .1959, 

na Ci.mara 4oa -Deputadas)· 

Au:tori:.a. o Potlw Ex.a.uim> ' 

abrir pelO .Ministério . d11 AFicu 

tura, o, cr.édao · ftPBCiai .d•· . . . . . 

Cr:$ ~O .0.06'."·000,00 e1IJ t.:r~~r -C 

Cominio dé ... ~alvimeato tl 

Pbmalte Sa IbMp..ba,. 

O Congres.s? N•donal decreh: 

"Art. 1.0 É .e -PGáar Eaecut.:.vo. au.h 
Tizado a abrir, pe-1(} Ministério tl 
Agúcnltura, o créditO especial t 

Cr$ 30:000. 000;00 Etrintg mi1hõés '( 
cruz.eirQ:t), ·para ocorrer, no e:::~rcíc,' 
d9 1959 às despesas de instalaçil.o 
funcionamento da Comis11ão do Pl: 
nalto , de· Ibiapaba. criada pela· L· 
n.O 3.161 .• de 1 ·de ju11ho de 1957. 

Uni!Vet'S!ds.de do Ceu:ní; de Ciências Af!. 2.0 Para a ;m.anutem:ão e fm 
Econâ~icaa, .da Par&1:1a; de Filosofia, cioname!Jto dê11s~ 6rgão, é· o Pod 
Ciências·. <!I IAo:tras "Senta M'ari'a", de E.x~ntivo obrig_ado a· ~omignar anuQ 
!"elo Korü:cmte; de.· FHosofia. Ciências mente. flO orçamento da Repí•blic·•, 
e Letras "Ct'isto-Rei'\ de São L~o· rlotar,ãa ile Or$ -40.1300'.000,00 (.qu 
poldo; 00 FílOS'OF.ta... Ciê.ndas e Letras, Hpta milhões de· et:Uzeiro!l-). 
da Univenidade Ma.:kenzie, de Sii.o A 3 0 E . : 
PaUlo; de Ciê.ncias E"conômica.s, da ! ·r.t. • · sta lei -entrara em dg 
Unh•ersidsile CatáJica d~ Pernambuco. na clat:R de sua· 'Publ.icaciia, revc:ad: 

as dispoSições .em contrário. 

Entrada ·em 'ViQOt -e Dwacao PacigJ;áfo -ú.ui~'h .. São • cçm:edidas 

I Sllb-wenq_õe!l- anuais de. Cr$ 3 .. ooo:. ooo;oo· 
A!'t'm:o. IV ·O Pt-esente AcOrdo poderá ser de· <três milhões d.; cruzeir.os.> à Facul-

.aomma.do "Acõrdo ·sõbre ·P Jgramas ·dad c t T d . Fi.W f da u · · 
Direitos • IBeru;ó~ :de ,ServiçOs Especilus· ·A: Partes I . e 2 0 ;~a- e · . 10 -~· · n~vl!!r-

J. Govêrno. das Estados 'C"niõcrn -contratantes promoverão. -a ~h da 1 s~dade C~oltca ;de· Fdnsof.1a._ da Umve-r­
â!Y· Brasil . concorda em. ~oncerl:tT ·a. data. ·de sua assinaLln-a. e d"'"ltro dos S1dade do Cesta .• -de Cr$ 2~5COJJ.OO~oo­
·cAda- _proi~ enroreen.didQ, ,nQS· t-,amtl!;; limites da.s·.respeetiv-a:; atribwr,ôes. &d- (dois milbii~, e- quinhentos mil cru­
dêste--·'Aeôr<lo~. -bem. ecrno -a. •·tooo. 0 mintstratlvas, a aplicncão dC preserte zeiro~) à:~ demais .• 
pe.<Jsaal Ql'~" t:raba'b"' -n~ ;o:rrrtr-t:os .tleürdO, o qua.J entrsrá dt>lirnT:Vhtn~n-
tf'Aloo os ·oiil"tdtos 'f'l po:hd\.ó...tP..st~~·r-e:'i- t.e< • .mt vigor. uma- vez satig!'ritat as. Art 2.0 Para ocàner ao Piigamento 
dos -~11lC! sua~ l~ls, & seus ~os -e [onnali.dades constituciomds·-is.s Par-· da!· subvenções corre:;p!Kld<mtes· ao 
rest>ertivo ... ""eroal. '· tes COntratantes~ ~tE> ~Côt-~'!0 ~ . 

~" llâJido até- 31 dé deze:nbrf\ dP· 961.!: ou e:t.ercicio de· 1'959~ é o Poder Eze::utiv.O 
a" ~ m-·s a""' a "ia•· •m ..,.:... <ttrt.orUado a abt:ir~. n.llo Minim.rio da • 2, Q,g_equlna.m.entos. e mat:er1a's. · <oc w.l::) ..._. ,........... W1 : "" ..... , - .-

ln~lus>vp os de consmnDo fornecidos qnaJtroer dm; dois L1ovemo~ h·•UVfrr E.cfuca~ão e· Cu~r~ o- ctédito especial· 
pelo C"'.zOvê.rno d.r>S Ec;ta.doo llnillos r1'a dado ao· outz:o. aor· ·escrito >tviso ela d~ Cr$ 15.500 .000,00 (quinze milhões 

··JI.m"'rl!'"9 n.11~r dirPbtmer~te. du<'r me- intenção de~ denanci:í..:.to ·pr,.."ale('e-0- e quinh~nto!l mil cru:~i'ros). 
diant;.e· can.tratn· ·eom nr"",.'I"Ji'mf'~l') r,\- dá:. das dUS:S bipóte$1~s: a qnt> ?correr 
bEca ou- ·nri:t•a.-la·. uan n exei'~r>!ll) C!~ .pnm.ef:'"O. FiCa· eotenc.fldo ·toe' .. VIa que · Art. 3 .. 0 Esta lei- ena-.af:á· e~ vigor 
anaJt;ner· "'"O'ipt;,... em.n,.P-"'n,.!}ilO nos· -~ ·obrigações das Pn:rtes ~ur.~?bnt .. s. na. data de ·sua puhi.ica.cão... revaiadas 
Vo..nrt!"ls dê~tlf'. ·ArôMo fll'lt,rf'Hfo ·~,o; ·u:eam· .su.feit.a,... ~ di•:pambtH·, ldP de , 83 disPosiçée'!l em· cont:r.2rió. 
Est"d~ UnJrif"<:; _(!0.·RT~·ot1"t tt~r~s dl!" ~et:ba. ~e~ am.bPs a'" -~rtes· ":larn. os 
ouotsr.,er direitos alfand~-d.rios· e ae- .. tns .defin.dn., 
1m"OOrtacã-'\. -

Em fe do que, os Plen•.po t•nciarias 
!. Os dire!to.s "'= .prlv.ilézios,. a au"'se mtra-nssinados finnaram o presente 

retere o oarágrs.fo 1 o dêste :l,..t.in:G Acôrdo em. dois e~m.plare:s, nas· lin­
tamhér serão con~e-dldoo, à.-;!'l,dm~~~;s- guas' ingl:·sa e portwntf-... ·· "t'llrlo 
trar....ao e a.o uessoa1 do C'x.Oli.r.J:D<'~ <l~s iguaJnlente a.ntêntico_g emho~ o,g tes:­
Esta.dcs ·Unidas da América~ no· f•U~ 

Di:scucio Útu•.21! do· Projeto de 

Lei da CàmiJT.& n.0 • ~91, pe 1959" 

(n.0 4-805, d& 1:959 na· Câmara) 

que M.Utonz~ O ·Poder Ereeutivo 

a aJmr, oelo lt!.~inistéáo d~ Altn­
cultUia, o crédito espec1a/ de CrS 

DiscuSBão ú:tir:. ·do Parecer .j 

Cà'tZIM!'áo de Rtd'tfÇ69'!'1" Etit!'rror 

sôbre a ·Mensatfem ri.0 181, , 

.1959, ·~lo q;.z::l o~ Sr •. Pr~!'liderJ 
da República. s-..t.bmete ao Senado 

e11e0iha do 'Di-plormrta Jaime "Slo. 

tn~""mont •PE.r:a o carta .de . é.rnbo 

rarlnr E.~traordinárlo 

te'1ci~rio dn Brcsil junto· ~o G 

vê r~ o do. H m'ti .. 

O SR P.RESilJEJITE: 

'rratandn-:r;e .. -c''f!- matéria _oOjet.o fl 

se~~:Í'1 ~eCf"!.'ta, solicito des. funcion:ári 
d l'A:e'la ,Ds P""3vidSndas .usuais. 

(A <jessáo Úe.nSfoTTm~:-::e em 

crct'J ·às 21 b~was • 42 mim1tos 

l'Ol'!a a· ,ser públiell. às 21 hOras 

55 minutas) •. 

O SR. PRESIDENT~: 

E:;tá reldbe:rta lii se•~o. ~e ·retere. às ati'ridade~ 1'e1.""f'il)n·. -'~"'<:. tos. -e nêle é;pusernm seus resp~c.th•os 
com,· a,- ex~cueo de qua.lCluer proje.,o :selos. 
em.oreendido rw..c:, Mrtl!lllS '!A~ .e..eliJPo Feito· no. Rio de Janeiro ~ .. "3{1 de 

i e f'-01'1 bens materiais para tal· fim. utl.~ ,maio de 1953 -· .Jcr.•.rJ N-ve!J· •1f1 Fan-

30.000 .. 0GO,OO.. em fa.v~ _da. CO- •Em "votaçêo-o ·Requ~r~ment:J n. 
mi-s.W de D€~•nYolvai'lr.'Ito do 392. do. Sr. Jeff:m,cn d~ At:d-it::r, I: 

i.lludoa·. · ; tou:re.. -:- WaU:et ,lJJ • Wc.!m.'~"let,. Jr 
4.- •Todo• o oessoaJ do G~fl.rnC' 1,!)8· 

Estadcs unidos da Ainêri~ emnrl!"~ 
lltado· ·diretamente. ~ou med1aYltt- •('•m­
trato e(llll onnn~o m;suc"' ou "'.rl­
nda.. que Y encontre. t'lo!l ·-e~tNlos 
Vnldorl do .Br..U pare ~ecutar tra-
-~. ......:., . '· -

Di..--:cw; ãJ Ú~!~cá r•-. .Prf'j!J.b de 

Lrd. di!J"C::.-;-;:"ra ri." 85, <."~ 1"9".--;.. 

:_ue ;::rz~::::~~t;:;:-~~-::1·~~-~~-~:e i 

. 
1 

.. , ri:n hc"i"3 do :e::-p2,(i::tt~ de urg~ucia 
·PÚ!D/ÚiD de ·If•:<i:fü!b.a (lnc UtnuQ '1& · o Proi,EJto .·de Lei dà Cil:n2.rõl. 

-em Ordem do -Dia erri T.·i:rt:ude ·de;l'7_ ·de 195ll. 

-dt-r.e!!.;a d~ Í-tlfilr:o:;ticio con~did;:~ Ü<l s,n·. Sc-:E·cL::re~ t] !e ~:poov<.n~ 
'"r~ ·ce:..~o e~tf:ricr,. & requerim~~-

1 
• .;..:;.:.:;:.:.y:nlftt~t.:~, q.:.-::..:-.,_;:1 lHl'"ú"l::.:-.~':Zl' :>.< 

tO cio Sr. Se~m.'or Faut$to·Cabral), tados. 



Está ~provat1o. 
Em virtude do tleliber<Jdo~ a maté­

ria serâ inc1uida na Ordem do Dia 
da terceir~ se~:são ordinária, a partir 
desta. 

Esgotada a matéria da Ordem do 
Dia. 

Não h~ orador in:;crito. 
Nada mais hsvendo que tratar vou 

f!!rtcerrar a <Se!I~..Jo dP.!!iámmdo para a 
do am.:~nhã a ;;<!guinte. 

/ 

ORDEJV! J:!,J DL~ 19M, aiJ Sl". Jl!ftmon jle !!.guiar e 
outros Srs. Senadores. a.pro\"ado .na 

S~são d8if! de OI.~tubro de 1!1-!3 sessão de 22 <to -mês em curso 1, de· 
pendente óe pareecres das Comissões: 

1 - Dis<:ussão úilica do Projeto de LEgislaÇão Socjru e de SeJ:Ul'Mça 
de Decreto Legi.slatinl n.o 18, de 1959, Nacional. · 
de autoria da ComiSlãO de ConstJt.ui-
ção e Ju:sU.ça. que- c1>ncede anif:t;a a 2 _- Votat:ão.' em primeira dfs­
trabalhaoore.s ou serv:~dores de emprê- cussa'?, d'? Pr~Jeto ãe- .E:meoda , à 
sa. estatal cu ..... rivâc''l, (em regim1~ de c.onsb.t~ic;ao n. 1.' d~ 19õJ;9. Ç1H~ aH.e1 a 
urg:ência, nos .tê1'11iDS .do art. 330. Je .. drsoost~lV~ constltu~Hma.lS r~feren~.e.c:; 
t1;a e, do H.eglinelito rnterno, em dr- à Iocabzar:a.o da CaPital Fede1al ~ fim 
fude -do Reouel'iment~ n.0 :1D3, -ê.e de po.s.;;iblUt.ar a .sua t.ransfer(•neta 

• 

para ~:-;Jiià, l.endo pneceres da Co­
uHs.são a.~pecial: J - Sôbre o OJ·o.ww 
1n .1 230, de :tY591, :avoraveJ, 'li·' o 
quanto aon art,3. ll ~ 5 • do a:·r. 26, 
art. 63 e art. c:.• •cem ~·oto ~-m ,'-'e­
oarado do Sr ... '\tíiio Vh'iH~qua1: LJ­
Sóbre o substit-utivo ele Plen:ll'ir -
n." 607. dE 1!15~3. íatorá\eJ ein J.a:'t!:" 
•com voto em !)!PO. ra.c10 a.o Sr. ~t r. a~ 
dor AUllo Vha·coua). 

Ettá enc~rrada a se.-;.são, 
Le~;anta·u: a ses~âo ds 22 !:o·ur.~ 

·. 

• 

·-


